
/

r

Florianópolis, quarta-telra, 12 de setembro de 1979 - Ano 65 - N.o 19.51.3 - Edição de hoje: 16 páginas - Cr$ 6,00

o TEMPO - Pressão .Atrnosférica Média:
1016,8 milibares. Temperatura média 19.8°

, Máxima insolação 34.7°, Mínima 13.9° (No
Planalto média mínima 04.2°) Cumulus,
Stratus, nevoeiros, de meio encoberto durante
o dia a encoberto à noite. Tempo no Planalto:
Bom durante o dia, instabilidades passageiras à
noite. No litoral: Bom durante o dia, nevoeiros
à noite, com chuviscos esparsos. Previsão: A.
Seixas Netto. "

,

Disque 22-7855, Te­
lesperança. Você
sempre ouvirá uma

palavra arniqa.

{tTELESC NFOAMA

Chegou ao ·Congresso o projeto que estabelece a nova, politica salarial dos trabalhadores,
reajustes a cada seis meses. Em 40 dias será aprovado. A íntegra do

com

projeto está na página s.

Maximiniano: Volta de' exilados
não vaí comprometer a abertura

Greve atinge.duas cerâmicas e

mineiros vão negociar no TRT\ \
�.

Ao desembarcar ontem em Florianópolis-o Ministro da Marinha taxou

de "absurda" a hipótese de a volta dos exilados comprometer o processo
de abertura política. "Se o próprio Governo propôs a anistia e com ".

.

ela a conciliação nacional é porque, certamente, sabia das consequências
que este ato criaria", disse o Ministro. O Almirante Maximiniano Fonseca

foi recebido pelo Governador, esteve no 50 DN e hoje vai a' Itajaí (P.2).

Enquanto a paralisação. dos operários do Sul atingia o setor ceramista,
com os operários de duas empresas (Cesâca e Eliane) em greve, os
mineiros decidiram negociar hoje, no TRT de Curitiba, as 'bases-para
.0 reajuste salarial. O empresário Realdo Guglielmi, presidente da

única mineradora a funcionar normalmente, afirmou que todas as carboníferas
têm condições de reajustar em 30% o salário de seus empregados (Pág. 3).
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'Joinville hoje em Caçador pode ganhar o campeo�ato
/
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Supletivo; com vagas limitadas, abre inscrições dia 17 -

\
,

Página 16

Macl�;ra lança mais crédito
•

nova loteriae anuncIa
� .

Página 5
,

Líder do Movimento Popular
.

para a Libertação de Angola e

Presidente desse país africano há
três anos, morreu ontem em

Moscou Agostinho Neto. Médico e

.'
- poeta, AgostinhoNeto fora
à capital soviética submeter-se a

intervenção cirúrgica, para extrai,
um tumor maligno no pâncreas. (Pá�. 7).
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Coisas da Política

Trégua no difícil

jogo de xadrez
O embaixador"Robert Campos, falando como presi­

dente de honra do Encontro Internacional da Universi­
dade de Brasilia, afirmou que "o Brasil é um dos poucos
países quepodem se considerar viáveis no sentidopolítico
e social, porque apopulação égovernável, e não é trauma­
tizada por grandes ódios e cisões raciais ou políticas".
Trata-se da teoria otimista do brasileiro cordial, que se

tem sofrido muitas críticas de grande parte dos chama­

dos. cientistas políticos e sociólogos que, em muitos. ca­
sos, procuram até reescrever a história convencional do
Brasil, ainda merece um certo respeito.
A anistia ampla, geral e restrita, a volta dos exilados e

banidos ;;(J pais, o reaparecimento dos que viviam
clandestinidade, e, sobretudo a reentree no cenário polí­
tico deLeonelBrizola e deMiguelArrues, estavamprevis­
tas no- projeto político do Governo, e do que se chama o

calendário estabelecido pelo Palácio do Planalto, coorde­
nado com engenho e arte - e nisso' concordam gregos e

troianos, com exceção dos mais radicais - pelo Ministro
Petronio Portella.
Em meados de setembro, a quase um mês da data em

que o coordenadorpolítico do Governo se propõe a enviar
ao Congresso o projeto de reformulação partidária,
grassa nas hostes do Governo e dopartido que Q apóia (ou
quejá o apoiou mais), das oposições moderada e radical,
e entre aqueles que se dizem independentes uma guerra
cordial, o confronto cordial mais conhecido.e usado como
símbolo de técnica, astúcia, artimanha, e ardil é ojogo do
xadrez tema-que inspirou ao poeta Jorge Luiz Borges um
poema que termina com este verso: "em um tabuleiro,
duas cores se odeiam".

.

O clima que se vive em Brasília é o clima de trégua, que
o influente governador;Antonio Carlos rytaga,:hães havia
pedido semanapassada, depois de receber em seus domí­
nios da Bahia o presidente da Arena, o senador José

Sarney, defensor de um grande partido de apoio ao Go­

verno, com sub-legendas, e que agora admite o adiamento
da reforma partidária em virtude da conjuntura
econômico-social. .

A verdade é que, em apenas um mês, as cabeças pen­
santes doPalácio doPlanalto e do Congresso que estàvam
de aco�do em torno de um grandepartido - o "Partido do
João" - e discordavam apenas quanto à adoção ou não

da sublegenda, não parecem ter chegado ainda a um

acordo com relação ao próximo lance, da maior impor­
tância, na atual trégua em que está interessada aprópria
Oposição.
A prudência do Sr, LeonelBrizola, que não teve em São

Borja a recepção esperada, não foi a Carazinho, e que
agõra considera o 'MDB ,---c nesta fase de trégua - mais
um "conselho de oposições" do que um partido, faz sen­

tido com. a nova postura 'do presidente do MDB, o depu­
tado Ulisses Guimarães, que passou a falar mais man­

samente, quando sentia que o ex-governador do Rio
Grande do Sul nãopôde lançar os seuspeões, no tabuleiro
do xadrez politico, �om o ímpeto que supunham muitos

oposicionistas "perplexos", como o deputadoAlceu Colla­
'res, ao comentar d tndetis-ào dôs;géu:ü:hos do�pfpB::brizó-"

•
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lista. . ."
.

Do lado dos que, no Governo, comandam a coordena­

ção política tendo como meta o projeto de reformulação
partidária, a prudência consiste em proc,urar não dividir
em dois a base partidária que apoiaria o chamado sis­

tema, já que concessões políticas na base do "toma lá, dá
cá" são tão perigosas, como num jogo de xadrez, como
trocar. uma torre por um bispo.
Se, como diz o 'embaixador Roberto Campos, no semi­

nário político que está mobilizando a Universidade de
Brasflia, a população do Brasil é governável, e não é
traumatizada "por grandes ódios e cisões politicas", o

"unsh full thinking" inicial dopróprio Governo - queera
ter apenas um partido forte auto-suficiente, poderá ser

alterado, com a "liberação" dos que ficaram. presos à

canga do bipartidarismo no rumo do ineuitâuel partido
independente, assumindo o Governo, com esse partido,
que será forte-dentro do Congresso, um compromisso que
envolve a realização de eleições diretas em 1982.
Os cooriLenadores,polítiços do Governo dão como aval o

projeto político já em plena realização, um projeto mais

"avançado" no campo econômico e social, e não descarta a
alternância do Poder, exp"'�ssão de uso já corrente entre

ministro, e até pouco tempo tão em desuso como o dito "os
idos de março".

Luiz Orlando Carneiro
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ESCLARECIMENTO

Ministro diz que volta de exilados·
não interrompe a abertura política
'Deputados se irritam comos

dados da pesquisa de Sarney
Brasília - Deputados da bancada da Arena na Câ- Presidente da República está sendo rnaflnformado
mara reagiram, energicamente, contra a declaração pelos seus líderes no Congresso C'estâo levando ao

do presidente do partido Sr. José Sarney, afir- Presidente Figueiredo informações falsas").
mando que a maioria dos arenistas estariam op- O deputado mineiro zombou da afirmação de um

tando por um partido único de apoio ao Governo. repórter de que o presidente desejava punir os 15
"Ele não consultou 9 partido, não está falando em arenistas que. apoiaram a emenda do deputado
nosso nome", disseram os deputado Jorge Vargas Djalma Marinho sobre a anistia. Disse que o Go-
(MG), Norton Macedo (PR) Ibrairn Abi Ack�l vemo não tinha como punir os parlamentares:
(MG) e Homero Santos (MG). - Para tirar posições da gente? Mas que posições?
O deputado Jorge Vargas foi autor da declaração Nós não temos nada, Está lá em Minas o Francelina

mais violenta, afirmando que o Governo não pode e eu nunca entrei nó gabinete dele.
recusar-se a aceitar a restauração da barganha, pois O deputado mineiro, que foi vice-líder do Go-
isso faz parte dojogo político, "uma vez que rnn- vemo ao tempo da liderança do Sr. José Bonifácio
guém dá apoio de graça". Para ó parlamentar mi- na Câmara, lamentou que o Governo esteja sendo
neiro, a política é a arte da mão e da contra mão, incorretamente informado a respeito do pensa-
nunca da imposição.

.

menta dos parlamentares:
.

,

O deputado paranaense Norton Macedo, do
.

grupo liderado pelo governador Ney Braga, tam- - Eles não ouvem o partido porque sabem que é
bém criticou as declarações do Sr. lIosé Sarney, uma manada em desagregação, Eles nunca consul-
garantindo que se o presidente tivesse efetivamente taram o nosso pensamento para não terem que levar
ouvido o seu partido concluiria que a maioria deseja' ao Governo informações verdadeiras.
não só partido de apoio ao Governo, mas dois.

.

O deputado lbraim Abi Ackel, vice-líder do Go-
- Esta pesquisa que o senador José Sarney anun- vemo na Câmara dos Députados, disse que retor-

cia revela posição contrária a realidade - disse. nau de Belo Horizonte e que, no avião também
.

O deputado Jorge Vargas, que formou, no Go-
'

viajavam 10 deputados arenistas mineiros, todos
vemo Geisel, junto aos deputados que apoiaram a revoltados com a entrevista em que o Sr. José Sar-
candidatura do ex-ministro Sílvio Frota, disse que ó ney diz que a maioria da Arena quer um só partido.

Sarney nega existência de nova pesquisa
sivo",
o presidente da Arena não se mostrou irritado

com as críticas que recebeu ontem, a principal' delas
de que não poderia ter entregue ao Presidente 9a
República a pesquisa porque SImplesmente ela nao

foi realizada: Confirmou que, formalmente, não fez
pesquisa, mas elaborou um relatório resultante das
viagens que empreendeu por todo o País, auscul­
tando os pontos-de-vista dos correligionários
acerca da reforma dos partidos, Fez juntar áo rela­
tório os resultados de pesquisas elaboradas a nível
de bancada e opiniões de políticos governistas ou

publicadas pela imprensa, coletadas a nível do par­
tido "e que constituirão subsídio para uma decisão
do Presidente da República".

.

Parà Brossard, volta de Brizola
não influi na situação do l\1DB

('lW--� sua pamclpação no pãlnel sobre MDB é um partido que representa a Nação e, por
ãperfeiçoamento democrático, ontem pela manhã tanto, não depende de pessoas. Sobre uma afirma-
na Escola Superior de Guerra, juntamente com Jar- ção atribuídaa Brizola de que nesses últimos quinze
bas Passarinho,' Franco Montara e o professor anos não houve Oposição no País. mas apenas al-
Manoel Gonçalves-Ferreira Filho, ex-vice- gumas vozes de protesto, Brossard disse que a me-

governador de São Paulo, o senador gaúcho Paulo Ihor resposta para isso era.o silêncio.
Brossard concedeu .uma rápida entrevista a im- Os jornalistas presentes disseram ao senador que
prensa, quando falou sobre a volta de Leonel Bri- estão sendo disseminadas acusações de que o MDB
zola ao País, destacando que o �torno do ex- exerce sua ação sempre a nível parlamentar, sem

'governador do Rio Grande Do Sul "não influi, nem apresentar planos concretos que possam servir à
contribui para melhorar ou piorar a situaçao do Nação, Sua resposta foi de que "a Oposição deve
MDB".

.

apenas fiscalizar, criticar e apontar os erros do Go-
O líder oposicionista no Senado explicou que o vemo" e que a este cabe realizar.

Auditor militar deMinas vai
, conceder anistia pelo correio.

"

Juiz de Fora - Todas as pésSQ,l;l& condenadas oy não . sos que se encontravam na auditoria -. Todos ó'S
pelà -audítoria militar q���4". �,�1, ,ou �lmR.le.s;m�me: "prpSllssoJ j� Y'>r!�fll jleyj�,�l1!e�te��mjnllq:os e se�ãº;,I envolvidas em processos- r�rerentes à LeI de Segu- estudados também os pedidos de certidão negativa
rança Nacional já podem pedir anistia pelo correio, dos interessados cujos processos se encontram ar- .

bastando encaminhar à 4" CJM um requerimento quivados no STM,
-,

solicitando o benefício,da Lei 6,683/79. RETORNO
.

Ao dar a informação ontem, a 4" Circunscrição Recife - Dez anos após ter saído do País clandes-
Judiciária Militar acrescentou qu serão atendidas, - tinamente, o ex-deputado Maurilio Ferreira Lima-
mesmo aquelas pessoas cujos processos foram ar-

'

que em 1968, denunciou na Câmara Federal, o Caso
quivados no Superior Tribunal Militar e, os resi- Para-Sar - regressa na madrugada de hoje a Per-
dentes no exterior que quiserem retornar ao País de nambuco e à noite participa de comício na cidade de

posse de uma certidão negativa, podem proceder da LImoeiro, que constituia o seuprrncipal reduto elei-
mesma forma. toraI., ..

O interessado em receber a anistia pelo correio O ex-ernedebista - que teve seu nome incluído
deve primeiro encaminhar o requerimento ao juiz entre os 13 da-primeira lista de cassações pelo AI-5-
auditor substituto da 4" CJM, Alzir Carvalhães pretende se filiar ao MOB, "mesmo porque ele per-
Fraga, enviando envelope selado e subscritado para te!1cia a esse partido, quando perdeu o seu man-

a resposta e para que possa receber a certidão nega- dato", segundo o seu irmão Maerle, que é secretário
tiva que tem direito. No requerimento, a pessoa se geral da comissão provisória do PTB em Brasília. '

qualifica (nome completo, residência, estado civil, . Cassado, ele sofreu per.seguições e até ameaças de

profissão, filiação, etc) e redige: "vem requerer de morte, motivo pelo qual deixou o Brasil, com iden-
Vossa Excelência se digne conceder-lhe o benefício tidade falsa, sendo recebido no Uruguai pelo ex-

da Lei 6.683/79, tendo respondido a processo nesta presidente João Goulart.
_

auditoria, como incurso na Lei de Segurança Na- r Segundo informou ontem o seu irmão Maerle, ele
cional. Nestes termos, pede deferimento (data). foi de ônibus até a cidade de Livramento, na fron­

teira com o Uruguai, e lá o ex-Presidente Goulart
"O deferimento do pedido tem como objetivo mandou um helicóptero apanhá-lo, conduzindo-o

limpar a ficha do interessado das anotações referen- até Montevidéu, onde ele passou uma semana. De-
tes ao processo e uma certidão negativa poderá ser pois foi ao Chile, conseguindo depois asilo em Ar-
enviada pela auditoria, desde que seja requerida", gel, ficando como ass�ssor para assuntos interna-
disse o juiz auditor, que informou já estar de posse cionais do Mjnis1érjo do Plamjamento da.�-
de um levantamento completo de todos os proces- lia4

'

MDB de Blumenaufaz·encontro
para lDanter a oposição coesa

Brasília - O presidente da Arena, senador José
Sarney, enfatizou ontem que não entregou ao Pre­
sidente Figueiredo, na véspera, nenhuma nova pes-:
quisa demonstrando uma forte inclinação da ban­
cana pela tese da formação do "Arenão", como foi
noticiado, mas apenas um relatório, cujo conteúdo
pretere mater em signo, sobre as posições dos mem­
bras do partido a respeito da reformulação partidá­
ria.

Esse relatório, segundo ele, foi elaborado com
base nas pesquisas anteriores (a única, realizada em

maio, só foi respondida na Câmara e não trata de
um ou dois partidos de Governo), contatos com

governadores, líderes políticos, constituindo-se
apenas num levantamento "sem caráter conclu-

Blumenàu (Sucursal) - O presidente do diretório
municipal do Movimento Democrático Brasileiro,

.

de Blumenau, advogado João Manoel de Borba
Neto, disse ontem, dl!rante um enconlro com Iide­
rança� do partido no município de Gaspar, "que
estas reuniões, face o movimento político brasi­
leiro, onde predomina a inconstância política, visa
manter ainda mais coeso, o partido na região do

. Vale do Itajaí". Com Borba Neto, estavam, o secre-

tário geral do partido, advogado João Carlos Von
Hoendorff. o deputado estadual Álvaro Correia,
(no momento o maior elo entre o diretório local do
M DB e as prefeituras governadas por prefeitos opo­
sicionistas), o prefeito de Gaspar Luiz Fernando
Polli, o presidente do diretório municipal daquela
cidade, e Henrique Deschamps.

Estes contatos, segundo o presidente do partido,
deverão prosseguir por todo o Vale do Itajaí, inclu­
sive com a presença do prefeito Renato Vianna, em
Ilhota e Pomerode, estas. reuniões, servirão pata co­
lher, problemas, que levados às reuniões da comIs­

são executiva municipal e regional, deverão ser so­

lucionados. Afirmou ainda, que o Brasil passa por
uma séria crise política, sendo que' o povo a todo
instante é fustigado com declarações advindas dos
altos dirigentes, sobre "reformulação partidária",
eliminação dos atuais partidos, mas nada de con­

creto, até agora tem aparecido. Face a isso é que o

diretório municipal do MDB de Blumenau, resol­
veu manter cQntatos com as lideranças de outros

diretórios, visando uma coesão e aglutinação da
Oposição no Vale do hajaí, caso realmente acon­

teça a reformulação,

.O Ministro MaxImiano da Fonseca esi�ve com o governador e Inspecionou unidade� d. Marinha

"Seria absurdo admitir que a

abertura política proposta pelo
Governo Federal seja interrom­

pida agora com a volta dos asila­
dos políticos porque, se o próprio
Governo propôs a anistia e com

ela a conciliação nacional, é por­
que certamente sabia das conse­

quências que este ato criaria; e,

por enquanto, não está causando
problema algum", disse ontem o

ministro da Marinha, Almirante
Maximiano Eduardo da Silva
Fonseca ao desembarcar no Ae­

roporto Hercílio Luz, iniciando
uma visita de dois dias ao Estado.

Bem humorado, o almirante

respondeu a todas as perguntas
formuladas, o que surpreendeu as

autoridades militares ligadas
principalmente ao 5,0 Distrito
Naval, já que o. ministro rara­

nente responde perguntas ques­
tionando temas políticos. Ao
final de 10 minutos de entrevista
ele reconheceu que "hoje (ontem)
tenho falado muito mais do que
devia, porque sobre política eu

não falo".
SEM PRONTIDÃO
O mi.nistro esclareceu que as

Forças Armadas "não foram cone

vocadas, e nem há razão para
tanto, para atuar na repressão de
·movimentos grevistas elimitar o
papel que terão agora os que vol­
taram do exílio". Sobre o assunto \

esclareceu que "jamais ficamos de

prontidão .rigorosa como
.

chegou-se a cornentar.ve rrossa

função tem sido apenas de manter
a ordem e, quanto a isto, não ti­
vemos trabalho algum".

.

der perguntas sobr<:
a:Y stlaa;os' e. suá relaçã6
cbm, o projeto da anistia - um ré­
pórterperguntou porque que ela
não.se tornou ampla - o almirante
acentuou que o Brasil "já deu pas­
sos muito, longos nesta área e

isto, antes de mais nada, com­

prova a firmeza de propósitos do

Go�erno dó Presidente Figuei­
redo, que conseguiu dar provas
'evidentes de sua aspiração demo-
crática". \

Mas porque o projeto da anis­
tia não foi abrangente, geral e jr­
restrito", perguntou um repórter.

- Você sabe quantos deixaram
de ser beneficiados pela anistia?
retrucou o almirante, que res­

pondeu ser inferior a uma centena
os que não foram beneficiados

"porque eles cometeram atos gra­
ves que não poderiam passar im­
punes". Depois de perguntar aos
jornalistas se realmente a aber­
tura política tem o respaldo da

opinião pública brasileira C'Vocês
entendem isso e devem saber"),
garantiu que nas Forças Armadas
"o respaldo é total porque a pro­
posta do Presidente Figueiredo é
muito sincera e honesta" e admi­
tiu que, particularmente, com re­

laçào-a anistia e. abertura está
"muito surpreso porque veio mais

rapidamente do que muitos espe­
ravam". Um jornalista presente
disse que se detecta, principal-
,mente nas Forças Armadas, al­
guns "bolsões de reacionários",
contrários ao objetivos do atual
Governo, Ele respondeu que ape­
sar da abertura ter ganho uma fi­
sionomia clara, ainda não há total
unanimidade e nunca haverá por­
que nem Jesus Cristo a conse

.

guiu" .

Apesar de ter chegado com

quase cinco horas de atraso - 'os

aeroportos de.outras Capitais es-

-tavarn operandoeom instrumen-
'

tos ou paralisados temporana­
mente durante o dia de ontem - o

ministro da Marinha cumpriu sua

programação: fez uma visita de'
cortesia ao g.overnador Jorge

B�rnhausen, .acornpanhado de
autoridades ligadas à Marinha em
Santa Catarina. Ainda à tarde
tomou conhecimento; no 5. o Dis­
trito Naval, das atividades que a

Marinha desenvolve no Estado e

depois visitou o Hospital Naval
de Florianópolis.
Hoje pela manhã desloca-se

para Itajaí, onde visitará o esta­
leiro da. Ebrasa e a Capitania dos
Portos de Santa Catarina.
Amanhã, antes de embarcar com
destino a Pelotas (RS), visitará, às
9h. a Escola de Aprendizes Mari­
nheiros, no Estreito, em Floria­
nópolis.

Em ltajaí, hoje, o ministro par­
ticipará das festividades alusivas
aos 10 anos de existência da. Em­
presa Brasileira de Construção
Naval S/A (Ebrasa) que realiza a

solenidade de batimento de
. quilha da embarcação "Aspirante'
Nascimento", encomendada .pelo
Ministério da Marinha do Brasil,
através da Diretoria de Engenha­
ria Naval. No 'mesmo ato a

Ebrasa entregará também dilas
embarcações camaroneiras "às'
firmas Atlantidà Pesca Ltda e

Continental de Pesca Ltda ,

ambos do Norte do País, como
parte de uma série de 'seis 'unida­
des que serão entregues até .de-
zernbro deste ano,

.

Atualmente a empresa, que se

dedicava ao mercado externo.,.ex­
portando sua produção para os

Estados Unidos. El Salvador.
México e países árabes, está se

voltando para o mercado interno
construindo unidades para o setor.

pesqueiro nacional. Sua linha de f

nfontághAi:lnclui barcos de·peseà�,
camaroneiros, arrasto, parelha e

sardinheiras, além de lanchas
para transporte de pessoal. balsas
ferry-boats. destocadores e rebo­
cadores.

Arena de ,Joinville vai
recolflpor ,o seu diretório

Joinville (Sucursal) - Os pedi­
dos de licença até o final do man­

dato do presidente e vice do dire­
tório arenista de Joinville; o

preenchimenta destes cargos;
formação de uma comissão de

apoio partidário e a elaboração de

um plano de ação do partido,
além de uma ativação política,
Estes os principais temas que
serão tratados na próxima reu­

nião do diretório municipaI da
Arena de Joinville, marcada para

.

o próximo sábado com a presença
de oitenta pessoas, entre elas ve­

'readores, todos os membros do

diretório, sec.retários de I:.stados e

deputados do partido. A infor­

mação foi prestada ontem à tarde,
pelo presidente em exercício I van
Arino Kwitschal. que deverá as­

sumir o cargo a partir da próxima
semana em definitivo, de acordo
com os estatutos.
A reunião do diretório arenista

será uma forma de regularizar a

situação dos atuais dirigentes da

executiva, já que os mesmos vi­

nhám. exercendo estas atividades
interinamente, devido a licença
do presidente e vice por tempo
determinado. Esta semana. estas

UMA EMISSORA

QUE CRESCE

lugar de destaque que lerece, isto é,

entre as 10 melhores do, �tado,. Rádio
,

Edifício CatarinenseItajaí-

15.0 andar Terraço.

Difusora

licenças foram por eles prolonga- dente e vice do partido haviam
. das até o final de seus mandatos. solicitado licença até a eleição que
O presidente, Orlando Ross- seria realizada em meados deste

karnp, solicitou mais uma licença. ano. Entretanto, corno isso. não

só que agora de forma definitiva ocorreu. o diretório será reno-

até o final do 'mandato, mesmo vado eorn o afastamento deles em

que venha a ser estabelecido nova _definitivo.
prorrogação. Por sua vez, o Outra importante decisão 'dos

vice-presidente Klaus Meyer arenistas de Joinville - durante a

igualmente solicitou o mesmo pe- reunião de sábado ao meio-dia,
dido devido as suas atividades no Grêmio Esportivo Odivan ,

como presidente do Badesc em quando será servido uma peixada
Florianópolis. aos presentes - é a constituição.

,

Já o secretário do partido, esco- de uma comissão "de apoio parti­
Ihido na última co.nvenção, Cesar dário", que será integrada POí
Condeixa Cabral, solicitou li- arenistas não pertencentes ao di­

cença há vários meses por estar Jetório e que colaborarão direta-
,

residindo em Florianópolis, onde menta com a diretoria. "Uma das
está trabalhandp no Badesc om atividades desta comissão", revc­
Klaus Meyer. Diante disso, esteve iou ontem I van Kwitschal. "�e�á
exercendo a direção do partido o colaborar com a executiva numa

tesoureiro Ivan Arino Kwischal. futura eleição do diretório da

.que será oficializado presidente Arena ou. até mesmo, na consti­
'na reunião. tui.ção de um paTtido novo de

Para os cargos vagos, em con- apoio ao Governo estadu�l"
sequência destas licenças, assumi- Alénl disso, pn�tenden;t as a�é­
rão os suplentes Marco Antônio nistás elaborai'um plano de ação
Peixer (vice-presidente), Mário partidária e de ativação política.
Ce.sarCubas(sec'retárioleodepu- evitando, com isso. que os àtuais
tado Nagib lattar comd lesciu- membros da Arena se dispersem
reiro, Estes nomes, juntamente em váriQs partidos. Sobre. isso.
com Kwistschal, serão homolo- '�Kwistchal adiantou que d,es.co­
gados no sábado e permanecerão, nhece qualquer movimento neste

oficialmente, até o finaLdo man- sentido. Contudo: a permanência
dato. mesmo diante de nova pror- en;t torno de um futuro párüdo de

rogação dos mandatos nos diretó- apoio ao governador será anali-
rios, sado.'

CONVITE - MISSA 7.° DIA.

CRANDE LOJA DE SANTAlcATARINA
LOJA MAÇONICA "14 DE JULHO N,o 3"

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DE ESPOSAS' DE
MAÇONS - "�BEM"

Convidalll d todos os IRMÃOS e CUNHADAS da

sempre lembrada "MARIA DA CRAÇA DA ROSA
LUZ", par" ,1��istireil1 ,� MISSA dE' 7.0 dia, que
f1l,lnc!Jm celebrar na Igreja de Santo Antônio, dia
12/09/79,4.<1 feira, ,is 19.00 horas.

ATIVAÇÃO POLÍTICA
Aocontrário do MDB. que rça.­

Iizou convenção e escolheu nova

diretoria � em Joinville Osni
PiskefOi substituído pelo também
secretário municipal Dilsoil
Bruske - a Arena respeitou a pror­
rogação. Antes disto. o presi-

ABIGAIL CHAVES CABRAL
A Assessoria 'de Comunicações e R,ela- -+-

. (NENEZINHA)
ções Públicas da Centrais Elétricas de

. I Lygia Chaves Cabral, Thomaz Cha-
Santa Catarina S/A esclarece que a inter- ves Cabral e famíl ia, Maria do Carmo
rupção no abastecimento de energia elé- Cabral Pereira Oliveira e família,
trica ocorrida 2a feira, dia 10, nas locali- Oswaldo Pinho Magalhães e família,dadés de Santo Am'aro da Imperatriz, Pa-
lhoça, Biguaçu, São J'osé (Campinas e Sylvio Chaves Cabral e família, Car-
Barreiros) e Estreito, das 18h07min às los Chaves Cabral e família, Enéas
22h03 min, foi provocada por defeitos em 'Muniz de Quei'roz e família e Dilney
dois cabos na saída do transformador da Chaves',Cabral e famíliar convidam
substaçãó do Roçado. para a Missa de 7.° dia, que mandam
Esclarece, ainda, que a interrupçflo ocor- celebrar, no dia 12 do corrente, 4.a
rida no mesmo dia, das 16h40min às
19h30min, afetando o Norte da Ilha, foi feirar às 19,00 horas, na Catedral de

motivada por um condutor partido, na 10- Tubarãor em memória de sua que-
calidade de Jurerê. As manobras realiza- rida e inesquecível mãér sogra, avó e

das pela equipe de manutenção da em- bisa'>Ó - NENE'Z! NHA. Outrossim,
presa visando à normalização do abaste- desejam agradecer, de público, a
cimento causou três breves interrupções dedicação e o carinho do médico e
no centro da cidadé.
A CELESC pede desculpas aos consumi-' amigo Dr. Alfredo May Filho e de

dores pelos contratempos causados.
todos os amigos que os acompanha-

I Florianópolis, 11 de setembro de 1-979. ram e confortaram.
'TUBARÃO, Setembro de 1979

L � . __�-------- �------------------------ - --__----------------------------------------------------

Em 1974 Alfredo Foes pegàu a Rádio

Difusora Itajaí fracassada e desorgani�
zada. Mercê um trabalho sério e .em

conjunto,a tradicional emissora hoje é

organizada e respeitada, estando no

Participarão d'a reunião. além
dos membros dO'diretório e todos
os vereadores. o Secretário di! I n­
dústria e Comércio, Dieter
Schmidt. o presiderite do Badesc.
Klal!s Meyer. o diretor da Celesc.
Luiz Gomes e os deputdos Nagib.'
lanar (estadual) e Pedro C'olin
(Federal).

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,J
OESTADO �. Fpolis, 12/setembro/1979 Política/Administração -- 3

Justiça tenta acordo· salarial hoje
O Tribunal Regional do Trabalho marcou para hoje à tarde em Curitiba dois dissídios coletivos, em que pretende discutir acordos salariais

entre patrões e os operários dos setores metalúrgicos e carboníferos do Sul de Santa Catarina.
,

Ontem em Curitiba, o próprio TRT adiantava que nestas
aud iências deverá

'

,

surgir ac�rdo para permitir <> regresso dos operários ao trabalho a partir de amanhã.
Textos: Adelor Lessa e Ellsabeth Karan; Fotos de Rivaldo Souza

,:
•

,

,
j
,

,

..

'- Os mineiros estiverám reu­

nidos ontem em suas sedes.

quando definiram o que iriam
negociar hoje em Curitiba na

audiência do Tribunal Régio-
nal 00 Trabalho. Ficou prati­
camente definido -que o má-

'

,xirrio quê poderia ser reduzido
,

a proposta é para 40% de res-

juste salarial geral, sérn esca­

lonamentos, Além desse au­

mento, exigirão à emprego do,
sistema d� pagamento tarefá­
rioaos operários da Carboní­
fera Barro Branco. deLauro
Muller, e o pagamento dos
dias em que os mineiros fica­
ram em greve. Em Criciúrna,
os mineiros iniciaram a reu­

nião às 10h e os' trabalhos
f�ram dirigidos pelo comando
de 'greve formado 'na

segunda-feira.
Depois de uma hora de dis­

cussões chegaram a um

"acordo de que o presidente do
sindicato, Aristides Felisbino,
hoje poderia aceitar em úl­
.timo caso até um aumento de
40% sem escalonamentos.
"Nós vamos pedir é 100% de

aumento, mas sabemos que
isso o' patrão não vai 'conce­
der. Eles tentarão nos explo­
rar o 'máximo e os mineiros
decidiram que o índice de rea­

juste pode ser baixado so­

mente até 40%. só que este ín­
dice terá que ser pára toda a

categoria e sem escalonamen­
tos," explicou -Felisbino.

Os mineiros. nesta assem­

bléia. ainda comentaram que
se não houver um acordo

hoje, eles continuarão em

greve. já que não voltam às
atividades enquanto não con-

,

seguirem todas as reivindica­
ções, Todos acham que o Os ceramistas realizaram assembléia ontem e optaram pela greve.

, .

. Metalúrgicos vão·propor piso
Pagamento dos dias para­

dos, estabilidade de 90 dias
para os grevistas, delegados
sindicais nas empresas, piso
salarial de Cr$ 3.500,00 e 60

por cento no aumento salarial;
, estas foram as decisões toma­
das ontem à tarde em assem­

bléia geral, pelosmetalúrgicos
em greve em Criciúma, que
ontem chegaram a 2 mil. A

Criciúma ,(Sucursal)
I "Quando o Governo do Es­
tado estiver lutando junto à
área,' federal pela Sidersul e

pelo aproveitamento do
nosso carvão, vai também co-;
loç�t(iado a.ládo o PI'Q�lema;.
correto do mineiro, 'que pre­
cisa ter uma condição de vida
mais condigna. Se o carvão
assume uma importância sig­
nificativa no cenário nacio­
nal, omineiro também merece
uma maior atenção".

, A. opinião é do secretário do

I Trabalho do Governo do Es­
� tado, Fernando Caldeira Bas­
I tos, que alegou não estar

i olhando a boa fase atual do
" carvão catarinense sob o

prismà econômico, e sim sob
\ o aspecto social: "Meu cargo
i atinge esta área, e por' isso
: tenho que batalhar pelo lado
" humano da estória. Eu já pedi
1 ao Governo do Estado para
i interceder neste problema
: junto ao Governo, e ele o fará.
: O governador Jorge Bornhau­
! sen está atento aos problemas
; dos operários das carbonífe-

; ras", disse Bastos. '

,I Ainda afirmou que nin­
I zuérn tem direito de acusar o

,

: Governo do Estado de ter sido
, complacente com estes movi­
� mentos. Lembrou que as gre­
! ves t�m sido realizadas sem
: perturbações de orde/n, e por
: isso nãol se tornou ainda ne­

; cessária a interferência da po-
llícia. '

.: Revelou que não defende a
': "perpetuação da greve em

,: Lauro Mulkr apesar de
'; sempre estar ao lado dos tra­
: balhadores em minha luta.
I Vejo com apreensão a possibic
I !idade de que o mineiro saia

lprejudicado, 'pois se a greve
I continuar a empresa vai, fe­
I char e um grave problema será
: desencadeado, uma vez que

,

: todo município de Lauro
i Muller vive em Junção desta
: carbonífera", .

\ Para ele, os "ceramistas
i partiram precipitadamente
� para o movimento grevista,
; pois não haviam feito ne­
o nhuma proposta oficial a ne­
� nhum aviso, aos patrões. Eles
, simplesmente decidiram parar
,e pronto. Sabe lá se a indústria
não, iria conceder o que eles
estavâm pedindo? Por isso
acho que nestas horas a Jus­
tiça deve ser acionada, através
do Tribunal Regional do Tra­
balho, como aconteceu agora'
com ,mineiros e metalúrgi­
'cos", argumentou.

Sobre as greves. ele sim­
plesmente declarou a alguns
repórteres, no meio da rua e

quando se deslocava para'
uma, reunião com os líderes
sindicais dos trabalhadores
em cerâmicas, que "esta é uma
cobrança que está sendo feita,

,
e apenas acho que a C0brança
está sendo de uma forma
muito rápida, 'Querem cobrar
de uma vez o que estavam lhes
devendo há longo tempo".

última empresa a aderir o mo­

vimento foi a Industrial Con­
ventos, que teve suas ativida­
des paralisadas nas primeiras
horas da tarde de ontem.

De toda a classe dos meta­

lúrgicos 'da cidade, apenas
1.500 continuam traba­
lhando. Mas os da Imecal

(cerca de mil) começaram a

parar aos poucos ontem à

tarde, e hoje haverá um pi­
quete nos portões da empresa
para conseguir as adesões. Os
restantes 500 são empregados
de outras 50 pequenas meta­

lúrgicas, onde se concentrará
toda a ação depois que as

maiores pararem completa­
mente.

REIVINDICAÇÕES
As decisões da assembléia

realizada ontem à tarde, serão
levadas à reunião de hoje em

Curitiba, no Tribunal Regio­
nal do Trabalho, que instau­
rou o dissídio para resolver os

problemas e contará com a

participação das duas partes
da questão - empregados e

empregadores, além do Pro­
curador Geral da República.
As reivindicações totais dos

principal pr.. ,,·:.:ma agora será
o pagamento dos dias para­
dos. sobre o qual os minera­
dores se manifestaram anteci­

padamente e garantiram que
não irão pagar.

"Os aumentos de salários e

as condições de trabalho eles
acabam dando. pois a própria
Justiça vai chegar a conclusão,
que nós precisamos disso; mas
o problema mesmo é o paga­
mento dos dias parados, Nin­
guém pode ser punido porque
luta para sustentar suas famí­
lias". disse Felisbino,
Ainda ontem os cinco pre­

sidentes de sindicatos de mi­
neiros de Criciúma. Urus­

sanga, Lauro Muller. Sideró­
polis e Rio Maina (Criciúrna i, '

se reuniram por 30 minutos
em Criciúrna, onde ratifica­
ram suas posições que serão

ap.esentadas hoje em Curi­
tiba.
OS PATRÕES

.funcionários de, departamen­
tos insalubres, instalações sa­

nitárias e banheiros adequa­
dos, delegados sindi 'cais com
estabilidade durante o man­

dato, melhores condições de
trabalho com eliminação de

apito e uso de palavrões como
pseudônimos.

Sobre esta reuniãoem Curi­
tiba o preSidente do Sind-icato

dos Metalúrgicos, Ary Oli­
veira .Alano, afirma que a Jus­
tiça do Trabalho está uesgaas­
tada precisando urgentemente
de uma remodelação.E acres­

centa: os dissídios coletivos
deixam a desejar pois aJustiça
do Trabalho não tem poder,
como já, é provado. Mesmo
assim, Alano acredita que os

trabal h adores brasi lei ros,

Operários da Cecrisa

foram os primeiros

��A greve é política"
, I

Prefeitura paralisou
Como os funcionários da Prefeitura de Criciúmil também sã\) asso­

ciados do Sindicato dos Trahalhadores em Cerâmicas. alguns deles
foram, ontem à tarde, perguntar ao presidente Amauri Isaias Luzio se

hoje os grevistas iriam até lá para conseguir adesões à greve,
Isto porque os funcionários municipais também acham que ganhãm

salários muito baixos e querem reivindicar aumento. citando exemplos:
"Em São Paulo, eles pararam e ganharam, em Turvo (município pró­
ximo de. Araranguá) ganharam também", Mas, como Lúcio disse que
esta parte não cabe ao Sindicato dos Ceramistas. os empregados da
Preleltura deCidiram reunir-se hoje, Jurante o dia, para tomar IJIllJ

pOSlÇ3tl mais Jefinida sobre o assunto,

A classe patronal reuniu-se
por três horas ontem de
manhã e elegeram o presi­
dente do Sindicato Nacional
dos Mineradores. Fidelis Ba­
rato. para representar a classe

hoje em Curitiba.
Barato reafirmou. no [mal

do encontro, que a classe pa­
tronal não irá ceder nada mais
além do que foi proposto re­

centemente ou seja. reajuste
salarial de 15(k em forma de

antecipação ao próximo dis­
sídio coletivo. pois o Go­
verno, entende ele. não deverá
conceder urna cobertura ao

preço do carvão, Ele acusou

que há "infiltraçóes" na greve.
mas negou-se a comentar o as­

sunto, pedindo ao repórter
que omitisse esta sua opinião,

de Cr$ 3.500,00
com estes movimentos grevis­
tas "estão mandando recado
ao Governo de que o. salário

que eles ganham atualmente
não dá para viver". E ele fina­
liza, explicando que "a.intran­
sigência mostrada pelos patri
ões junto aos empregados e

suavizada nas reuniões do
TRT em frente a outras auto­

ridades",

Adolfo quer,}
.

"movimento
'

�.,·�ein "tumulto;"
. .

-

-.' �:,
-

.-

-':;.'"

'Ele delendeu o movimento c disse
}�enas que está pedindo para
�ao haver tumultos. pOIS os ope
ranos depois serram responsabili­
zados por qualquer dano regis­
trado",

metalúrgicos são: aumento sa­

larial de 60 por cento, dos

quais 30 por cento como ante­
cipação e 30 por cento como

forma de reajuste normal sem
compensação, pagamento dos
dias parados, estabilidade de
90 dias para 'os grevistas, in-'
tervalo de IS minutos pela
manhã e-à tarde para o café,
distribuição do leite para os

Guglielll"·diz que todas as
,

empresas podem
,

dar aum'ento
O diretor presidente da Carbonífera Me­

tropolitana, Realdo Guglielmi, afirmou
ontem que "todas as empresas carboníferas
do Sul do Estado têm condições de conceder
o rraju�le salarial de 30% porque o aumento.
de':28%'que o Govêrno éoncedeu aos preços

"

do carvão permite isso".
Depois de acentuar "que os empresários

não dão o reajuste porque não querem", o
diretor-presidente da única empresa de mi­
neração que não sofre com a greve, em vir­
tude de já ter antecipadoo aumento, acres­
centou que "os mineiros merecem ser reajus­
tados em decorrência dos índices '

- O carvão, com o último aumento, passou
a custar Cr$ 893,00 e este ano o Governo já
permitiu que, se reajustasse 70% o preço do
carvão pré-lavado. Jogar a culpa no Go­
verno é uma boa maneira de tirar o corpo
fora, pois tanto nós como as demais empre­
sas podem, perfeitamente, dar o reajuste so-

licitado, salientou,
'

A empresa Metropolitana concedeu um
reajuste de 25% em julho, em forma de ante­
cipação. Em função da greve" a direção da
empresa, em comunicado afixado no mu­

ral, informou que "a diretoria da Carboní­
fera Metropolitana resolveu e comunica a

seus funcionários que a antecipação salarial
de julho não será descontada do dissídio co­

letivo de janeiro do próximo ano",
'Os operários da empresa receberam tam­

bém a promessa de que irão receber todo o

aumento que os mineiros conseguirem no
, dissídio e mais 10% de aumento para ficar em

Ele defendeu a efetivação de um piso sala­
rial de Cr$ 8 mil para os mineiros (atual­
mente é de Cr$ 4,014.00) e adiantou que no

próximo dissídio tentará lazer uma negocia­
qã0 diretaceó'm'1;eus eperaríos a fim de fiX'ar
este piso salarial.

- Nãoentendo por que os empresários não
querem pagar aos mineiros um salário mais

justo, já que todo o valor é compensado pelo
p'relrP 'lo Go�erno, reajustável, sempre
<jUa'tfdb '�ce�saTlo, pclb Governo.

- Se eles concederem o reajuste pleiteado
pelos operários agora, terão compensação
no próximo aumento do preço do carvão, já
que o Conselho Nacional de Petróleo levará
em conta tudo isso. Se esse detalhe fosse
observado, os operários teriam o aumento e

estariam, consequentemente, produzindo
muito mais e com satisfação, afirmou Gu­
glielmi.

Depois de defender a criação de um novo

órgão junto ao Conselho Nacional do Petró­
leo para atender especificamente o carvão, o
empresário Realdo Guglielmi acentuou que
"muitos não sabem explorar o carvão no

local certo, como é o caso da Carbonífera
"
Críciúma, do Grupo Freitas, que se limita a

contratar .generais para a sua diretoria",
- No ano passado, as únicas empresas que

apresentaram prejuízos foram as quê têm
generais na direção, ou seja, CBCA, Barro
Branco, Criciúma e Próspera. O probléma
do nosso carvão não será resolvido por gene­
rais porque eles não entendem nada disso",

, concluiu,

G�glielmi: culpa dos empresários.

posição superior em relação as demais em­

presas,
Realdo Guglielmi acentuou que, "em vez

de alguns empresários ficarem bebendo
champagne no Rio de Janeiro ou fazendo
política em Florianópolis que permaneces­
sem em suas cidades acompanhando direta­
mente os trabalhos de suas minerações, con­
trolando melhor. E garanto que ,este pro­
blema de greve' seria evitado".

I
í"O pedido deles i; muito [uxto.

IO salário do trabalhador nunca '

acompanhou a, e,trzHlu!,il'CIC, do
�l!"l() de vida, A inflação ,or.c dia 'j
a dia. e. os salános Iicnrn muito : j

atrás desta corrida '" JI.'s,: Fr.v- I
Criciúma (Sucursal) - Na tarde de ontem, o diretor presidente da . i
C ' ',.

' ,

ind
'

'J
.'

. r ".' d des gang, Ele confirmou que e,le foi o
ecnsa.a pnmerra m ustna ecerallJlcaqueparalsousuasau,1 a es. primeiro mo vi me n tn grevrst a !declarou que- nenhuma atitude ma ser tomada pela sua classe. pOIS llc"'l" .at 'g(II'I' lo [>1" ,L. , ,

. d dí ídi I' , 'I d I Trib I'
,'" � C .Il (, ,',h",l .. que !estavam espeIan o o ISSI 10 co etl,o a ser 'Ju ga o pe o ri una tem mms �4 ,Imtlc"tos, AI) (Ol!O I

Regional do Trabalho de Curitiba, Lcmhr,lIldo ,todos os dispo,iti\os no E,tado existem em lOrno Je XO i, :',legaiS ,que devem_ anteceder uma greve, ele _consld,erava que a dos mii operários deste setor.
,ceramistas, por nao obedecer a estes Itens, nao era Justa e legal.

E, acrescentou Diomicio freitas. "que o pior de tudo é que a gn:ve
não é apenas para reivindicações salariais, mas tamhém, politica", E
alertou para o fato de que, nos piquetes ocorridos durante todo q dia de
ontem, havia a participação de "pessoas estranhas à Classe". Como
prova, mostrou fotografias coloridas tiradas na frente das cerâmicas.
nas quais identifjcou pessoas sem qualquer vinculação com os grevisl3s,
A REVOLUÇAO '

Diomício Freitas disse estar tranquilo, à espera de que alguma me­
dida seja tomada pelo Tribunal Regional do Trabalho. para que a

, fixação de um dissídio já foi solicitado, Ele dIsse estar acostumado caril
estes movimen«:�s de paralisação, frequentes antes de 1964 e que "por
causa dISSO fizemos uma Revolução "'. Iyf�� agora ele afirma que de sua

parte não fará nada: "as autoridades já tem wnhecimento e eles é aue
devem tomar uma providência. espontaneamente", Mas. em sua 0pi­
nião, a liberdade existente está sendo usada de modo abusivo pois não
se'deve impedir ninguém de trabalhar. atra,vés da realização de piquetes
"e como o Governo não decidiu nada ainda, os pi,quetes podem levar o
país à anarquia",

Na Cecrisa, todos os setores deixaram de funcionar desde a zero hora
de ontem, abrangendo os seus lAOO funcionários mas, segundo Diomí-

'

cio Freitas, não haverá qualquer problema 110 fornecimento de sua'

produção pois "a cerâmica no Brasil todo possui um estoque de seis
milhões de metros quadrados à espera de uma coiocação no mercado.
Quanto à Cecrisa. ela possui um estoque cerca de um mês de produção.

, Sobre a greve, ele estranha que, no início, a reivindic,ação era uma e
na assembléia de ontem pela manhã, Já houve uma mudança: "hoje. eles
só falam nos 50% e não pensam mais na taxa de insalub.ridade'·, Sobre
esta taxa. 'ele diz que ainda falta ser reconhecida pelo TRT. Diomicio,
Freitas tambéril não adianta nada sobre uma possível aceitação da
proposta dos ceramistàs pelos empresários. Apenas diz que "o TRT
àecidirá o que é justo e quem puder pára", Mas, no caso do tribunal
acatar a reivindicação dos grevistas, ele mostra-se reticente sobre a

possibilidade das indústrias cerâmicas 'virem a pagar estes 50% de
aumento salarial. E, sobre a continuação da greve. ele declara: "ela irá
até onde o Governo quiser qu.e vá",

Criciúma (Sucursal) - Conforme haviam programado os operários-da
Cecrisa pararam de trabalhar a zero hora de ontem, marcando o início
de uma greve geral da categoria dos ceramistas desta cidade, que conta
com 15 mil profissionais. sendo 8 mil associados. Na Cecrisa, que
permaneceu apenas com poucos funcionários da manutenção traba- O presidente da Federação do:
lhando durante todo o dia, cerca de )400 operários pararam pela Trabalhadores em Indústrias t.'e-

Imanhã, houve alguns "furos", mas à tarde, com a intensificação dos râmicas do �stado, Adolfo Friy-
piquetes, não ocorreu nenhum,

'

-, gang, também esteve ontem em
!

.' . Ontem também pararam ,o�, f!J.nci(i,ln�çtQS ,da,Cesac,l!, na.sua.totali-, "CS[IC,Utd'!l!l.WUl]!P9, com os rnem- !'
dadé chegando o número de 1400. depois que um piquete, as primeiras ros o comando da gre\o� dos ,"horas da tarde, tentava conscientizá-los das reivindicacões. Na Eliane cerarrustas, com a mtençao de

, outra cerâmica de Criciúma. que conta com 3.800 funcionários, estes formular uma proposta a ser ne­

foram parando aos poucos. mas ainda' não chegou a uma paralisação goelada com o sindicato patronal.
completa. Para os grevistas, esta é a maneira como eles' pretendem
chegar a atingir as oito cerâmicas da cidade: com piquetes sendo
realizados no máximo em duas empresas por dia., para que eles se

solidifiquem e o movimento não se desorganize. E hoje os piquetes
continuarão,

CARTA ABERTA
Além dos piquetes realizados pelos ceramistas grevistas, na manhã de ,

"

ontem eles realizaram também uma assembléia geral. na qual a reivindi­
cação básica foi mudada para 50 Dor cento de aumento sobre os salários
de agosto, Hoje será decidido a composição de um comando gerai de
greve.
Amauri Isaias Luzio, presidente do Sindicato dos Trabalhadores na

Indústria Cerâmica de Criciúma, centralizava todas as informações a
serem divulgadas e desacorrselhava que qualquer outro grevista desse
declarações à imprensa, "para não sair nada errado", justificava ele, E
garantia o presidente que "o sucesso do movimento depende da organi­
zação", acrescentando que, até agora, todos os piquetes foram "na base
da conscientização, sem qualquer agressão".

Sobre a intenção de reivindicar 50 por cento de aumento, ele diz que
"nenhuma posição é inflexível, mas esta flexibilidade deve haver em
ambas as partes". E não diculga até quanto eles estão dispostos a ceder
para voltar ao trabalho.

Ele chegou a Criciúrna. por
volta das 15 horas, !! logo se reu­

niu com o presidente do Sindicato
c dos Trabalhadores em Cerâmica.
Amaury Isaías Lúcio e também
com o secretário Fernando Bastos
. do Trabalho, Antes ele havia vi­
sítado a Cerâmica Eliane. em

Urussanga, que é a maior da re­

gião. ,e constatado o início da
greve dos trabalhadores dcquela
indústria,

o 'presidente da Fedcra,áo .

depois de afiímar que a atitude d0
tqbaihador das cerâmicas destâ
reUlilão está b�seada,nos prow;- I i
(os das outras categorias. COIllO !,metalúrgicos e mineiros. djsse "

não :!xistir nenhuma possibi!l- ii,dade de pressão, "Não tem que 'c ;

'temet nada, A grele é por culpa
da situação. Não apenas do Bra,ii Imas de todo o mundo, devido ii !
crise do petróleo, Portanto, nin-. 11guém deve ser punido, Tem é que
ser feita a justiça", disse,

I
I

Vereadores também querem

fazer greve em' Criciúma
Criciúma (Sucursal) - Os vereadores de' Crici úma,
ameaçam entrar em greve a partir de hoje se a

Prefeitura não liquidar o débito acumulado de Cr$
600 mil. Caso se concretize,. a paralisação dos ve­

readores se constituirá num fato inédito em todo o

Brasil.

O problema começou lia segunda-feira, quando o

presidente da Câmara, Acácio Alfredo Vilain, sus­
pendeu a sessão alegando como motivo a falta de

condições da Casa e atribuiu à Prefeitura toda a

responsabilidade, 'Explicou que os Cr$ 200 mil qll�
havia recebido nesse dia eram 'insuficientes para
solucionar os problemas da Câmara e que por isso
�'devolvi'll-os à Prefeitura",

,

,

- Como vamos aceitar um cheque deCr$ 200 mil
se a dívida da Prefeitura já ultrapassa a Cr$ 600

mi!?, indagou o vereador Acácio Vilain,
Disse que a Câmara gasta por mês Cr$ 225 mil e

que somente a folh� de pagamento dos vereadores

atinge a Cr$ 105 mil. "e ainda tem os salários de
cinco fUllcionários que recebem. em média. Cr$ 7
mH, O aluguel das dependências ocupadas pela
Câmara é de Cr$ 18 mil",

- Além disso ainda tem(')S os encargos sociais.
d�spesas com luz. água. telefone e materiais de con­
sumo, Mas a Prefeitura não enxerga estes nossos

problemas, E no orçamento da Prefeitura consta'
uma verba de Cr$ 225-mil destinada à Câmara, O
que exigimos f que o Poder Executivo respeite o
Poder Legislativo",
Ontem pela manhã o advogado Paulo Márcio de

Moura Ferro. assessor jurídico da Cãmara, foi con­
sultado pelo vereador Acácia Vilain sobre a possibi­
lidade de "o problema" da Câmara ser resolvido
através de uma greve", O advogado pediu tempo e

prometeu uma resposta hoje, Caso admita a possi­
bilidade. o presidente da Câmara convocará a im­
prensa ainda na manhã de hoje pára anunciar a

medida,

Cesaca diz

que já deu

o amnento

BUSCHLE & LEPPER

'Motoristas decidem hoje se

vão'parar transporte urbano
Criciúina (Sucursal) - Aiém 'dos mineiroS, meta:
lúrgieos e ceram Istas, que Já estão em ,greve e os

funcionários da Prefeitura e vereadores que amea­

çam aderir ao movimento, hoje üma outra categoria
poderá paraÚsar suas atividades em Criciúma: o�

motoristas dos ônibus urbanos,
I
Isto significaria

uma paralisação da próprja cidade de Criciúma,
que já vive "em clima de pr<;ltesto em virtude dos
movimentos,

'

•
, Hoje às 20 horas, será realizada ,uma assembléia
no Sindicato dos, Motoristas, quando poderá ser

decidida a deflagração do movimento em busca de
um reajuste em torno de 50%, Ontem, todos os

motoristas foram comunicados da programação da
assembléia e um funcionário do Sindicato informou
que foram os próprios i1ssociados que pediram a sua

realização,
Juntamente com a convocação da assembléia. foi

distribuído'ontem entre os motoristas um panfleto
ellumerando as principais reivindicações da classe.
Começa o panfleto dizendo que "vi_vemos numa

época em quç a união da-n0ssa classe é um meio para
conseguirmos alcançar nossos direitos, Nós que
somos responsáveis diretos pela 'construção deste
País. precisamos ter nossa força de trabalho reco­

nhecida pelos nossós patrões, a fim de 'que 'possa­
mos receber salários justos e de lermos trabalho em

condições mais dignas"
Lemhra o panfleto ainda que as reivindicações

dos,motoristas incluem o fichamento de todos aque­
le�" tJue trabalharam no setor, não fazer horas ex­

tras e discutir todas as propostas da clàsse patronal
no próprio sindicato, A assembléia será à noite

porque a maioria 90S integrantes da classe trabalha
durante o di::). Não exi,l� oficiaimente um índice dr

quanto será o reajuste sOI,icll ado,

Criciútna (Sucursal) - A pre­
ciando, de longe, o movimento
dos grevistas em frente a Cesaca,
o diretor preside_nte da empresa
Jorge Cechinel Filho, ao ser ques­
tionado sobre o que achava' da
situação, disse: "o Que você Quer?
que eu veja a coisa de um modo
'sensacionalista", Em seguida
'afirmou que ainda não haVia re­

cebido comunicação de qualquer
proposta: Por isso, esperava esta

manifestação para'então começar
a estudar que atitude tomar.

Mas, antes de tudo, ele lem­
brou que no mês passa­
do, a classe dos cera­

mistas obteve um reajuste, que
será descontado no próximo au­

mento salarial. Ele acha que
\ também é "óbvio os desconto;, dos
dias que funcionários fIcaram pa­
rados?
Quanto ao fornecimento dos

clientes, ele não vê qualquer pro­
blema pois a empresa tem um es­

toque relativo a oito dias de tra­
balho. "O problema - afirmou - é
com a regulagem dos fornos. que
pode demorar alguns dias até en­

trar no ritmo normal nova­
mente",
Rubens de Lucca. diretor ad­

ministrativo da Cesaca, v:ê o pro­
blema de uma maneira diferente,
Para ele, 0'$ operarios antes de
reivindicar aumentos salariais de­
,veriam encontrar uma maneira de
conter o custo, de vida "pois não
adianta nada o empregado rece­

ber um aumento hoje e amanhã os

gêneros alimentícios duplicarem
de pr.eço", Sobre uma solução
para o problema ele disse não sa­

ber, pois :,e 'Ollbt!'�i? "sel ia pn:',i­
dente da RepúhllCa"

Distribuidor e Representante
dos Produtos

comu'nica a relacão dos revende­
dÓres nesta região:
Casas da Agua
Ac.::H'HJ & Cid LlrJü,
r\(1(Jr� Mayküt & CICl LHJ("l
Anq(�!o (]f; Mí:trch
H'-!Io:, & Cln Ltda
Rf:rtJi'l �; Clr� lrrJ(i

H()!!.�J r & CI2J I !rlll

C'l'·,··,(.l S IA ind ,'Cl.lf·!
C:)'j' 11'11 (. Pf:j)f LWd :)1' .. ,;:
('."11) M.·]! dI' Lrr::,,:r .JrJlI'd L;:J,)
(1)111"1(.1;11 ":"\I!!� T fil!; ':, 1\t1JS , :'j;,
(:ul1l-i! 8l'CI«(:f L"!,l
DIPMeU DiSTr. Mal. COt1'31r, Ll!.j(J
Flou11 Fh'lr LUQ1, .: Hq)fi:�,.
JJH Phll,pPI & Cid. Ltdil.
J;m Empreend1rTll:!l!05 lmoUdré'HlC,:-.

Ind. r� Conl. R(:ptl!s. l !d;J
Maclmd(J & Pt:iI!lr;-j Ll<Jd
Marlelreira C(lPI�trCtjlU Lrdé.l.
Macon M,:H. rle (()f\SII. Ltda.
Nate CO!!I M'\..�1 C,!tlsrr Uda
Or'o:-' Cm' J 1\,.,' .11 (11' C ('II 1'. r",
Pl�i::i UI (j Cid
Hplll f. VI�j 1(. L I'L,

-_,...--,._--_._---�-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 - Editor ial
,_t

OESTADO ..�' Fpolis, 12/setembro/1979

(.'01110 rcprescruantc- de uruu arca

geográfica que responde ror mais de
�O% da arrecada .ào de tributos. o' Se­
cretários reunido, em Florianónoli-,
pretendem Iazer I aler SUJ torça junto
ao Governo federai. no -cntido de que
se promovam. com urg,'nu.: mudan­

ças na política tributárra ·,.t :nlla!, de
lJi sorte que Estados e Iil 'nicipio, in­
veriam sua !1o,içüo de i"cilt:,r I It:lili,
cada at ualrnente.
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O grande problema para o Arenão
ROTINAcatarine�se reside na incógnita que são
") o

as eleições parlamentares de 1982. A
.

Ontem. o dolar sofreu o seu L. rea-

abertura do leque partidárIo cfiflcil-',' '�Juste'ne�he, ano. A partir de hoje o seu> -,

mente i)l';)hór;Jol�arã"ao"'Á fCITIlo cJta,: T, 'preço 'é"9 segJi nte: C'r$ 29,07 para a·'\,· !

rinense - assim como a qualquer um dos corripra e 'Cr$ 29.21 para a venda.
� *- *

novos Partidos que venham a se formar
- uma bancada por si só majoritária na

Assembléia Legislativa. valendo o

mesmo para a representação do Estado.
na área federal.

o Almirante João Carlos Gonçalves Caminha deixarei em breve o

Comando do 5." Distrito Navul, a fim de assumir um importante posto
'na Armada.

* * *

Seu substitutorserú o \Imirantc Valbert Lisieux Figueiredo, cata-
rinense de Tuharâo.! I

!L--------�--------­!
j

PENÚRIA
Duas constatações evidentes a que

chegaram os Secretários da Fazenda de

Minas, Rio, São Paulo. Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul. durante
o encontro de anteontem nesta Capital:
I. As dificuldades financeiras dos

seis Estados (como. de resto. das de­
mais unidades da Federação) são, a

cada dia. mais sérias. e preocupantes:
2. Dos seis Estados. Santa Catarina é

o que continua a apresentar maior equi­
líbrio orçamentário.

O ARENÃO
O Governador Jorge Bornhausen

vem acompanhando de pcrt. as evolu­
ções em torno da rcforrnulacáo parudá­
ria. mantendo-se bem mlonnado de
tudo que sobre o assunto acontece na

área federal e articulando-se discreta­
mente com a área política estadual.

Se bem que a questão possa
preocupar-lhe. não vai. ao ponto de

prov ocar tensões a ponto de temer que
venha a balançar a maiona parlamentar
do Governo na Assembléia ou que haja
uma evasão superior a 507< dos aluai,

deputado, federais da Arena. Quanto a

isto. o Sr. Jorge Bornhausen está tran­

quilo.,
* * *

* * *

Mas aí o Sr. Jorge Bornhausen já
estará se preparando para passar o Go­
verno ao seu sucessor. que será eleito

por eleição direta.

IRONIA DA CHEGADA
O ministro da Marinha. Max.mi­

niano Silva Fonseca. estava sendo C�­

perado ontem em Florianopolis às (I
horas: no entanto a sua chegada deu-se
somente às l5h20min. Motivo do
atraso: o avião q.ue o Irali� nào palie
descer por causa do excesso de água na

pista do aeroporto.
* * *

Se tivesse vindo de navio. o ministro

quase que poderia aportar justo na

frente do Palácio Cruz e Sousa.

CRÉDITO RURAL
O Diretor da área de Crédito "Rural

do Badesc, Sr. Aluno' da Cunha, está

limpando as gavetas preparando-se
para deixar o cargo.
Vai assumir a Divisão de Crédito

Rural do Banco Central com jurisdição
sobre as áreas de São Paulo e Minas
Gerais. onde estão concentradas as'
maiores aplicações dp setor.

* *

O Sr. Altino da Cunha é funcionário
do Banco Central à disposição do Go­
verno de Santa Catarina para ocupar
aquela Diretoria do Badesc desde 1975.

GRAVAÇÃO
O Governador grava. esta tarde. uma

entrevista com representantes da 'im­
prensa' catarinense, na qual pretende
fazer um balanço dos seis primeiros
meses de atividades à frente do Execu­
tivo.

• *

. O programa. a ser levado ao ar .no

sábado. deverá ter algumas novidades
na abordagem de temas políticos.

EM SURDINA

DESEMPREGO
O governo ainda não consolidou a

sua posição frente ao fornecimento de

combustíveis; a Federação Nacional
dos Proprietários de Postos de Gasolina
iniciou entendimentos com o ministro
César Cals. das Minas e Energia. obje­
tivando a abertura dos postos somente

entre 7 da manhã e 7 da noite, como
pretendia o sindicato da classe em São
Paulo. Será estudado também um rodí-.
zio entre os revendedores de cada cidade
para oJuncionameruo do almoço. entre
meio-dia e duas da tarde.

* *. *

A medida. se aprovada. acarretará
lima única consequência: o desem­

-prego. O governo precisa se precaver
. para diferenciar racionamento de com­
bustível de economia. pura e simples,
na Iol ha de _pagamento dos postos de

gasolina,

PERSONA NON GRATA
As lideranças arenistas de Itaiópolis

declararam o presidente da Assembléia

Legislativa do Estado "persona non

grata". por interferência na política 10-

cal".
* * *

o deputado Moacir Bértoli havia in­
Ieríerido na nomeação do novo assessor
do prefeito. sr. Aloisio Partala , ex­

prefeito de Papanduva. O cargo até
então era desempenhado pelo secretá­
rio da Arena local.

SUDESUL
"Sudesul e os Problemas de Santa Ca­

tarina" é o tema da conferência a ser

proferida-hoje. ;s 9 h .. na Assembléia
Legislativa. pelo sr. Antônio Cândido
Silveira Pires. superintendente da Sude­
sul.

Neste reajuste. a· queda do cruzeiro.
1'01 de 5.21 %. E de janeiro até hoje a

moeda nacional caiu 39.9%.

ESTÁDIO
O Governador Jorge Bornhausen

está plenamente convencido de que foi
certa a sua decisão de adiar a constru­

ção do estádio esportivo de Florianópo­
lis. Se alguma dúvida ainda pairava
sobre seu espírito. ela se desfez rio úl­
timo domingo. quando .. durante seus

giros informais pela Cidade, compare­
ceu ao estádio Orlando Scarpelli e veri­
Iicou as obras ali realizadas com-recur­
sos do FAS.

* *

Para o porte da Capital. o Orlando

Scarpelli é, hoje. urna praça de esportes
apta a atender satisfatoriamente as ne­

cessidades dos clubes profissionais da
Cidade ..

ENTERRANDO OBRAS
Frase do governador Jorge Konder

Bornhausen por ocasião da assinatura
do convênio entre o governo estadual.
BNH. Casan e Besc, para a obtenção de

recursos destinados às obras de sa­

neamento básico:
- Este governo não tem medo de en­

terrar obras.

TRIBUNA DO POVO
O Ministério da Fazenda. com a au­

torização do pres -, Figueiredo, transfe­
riu ao' município de Florianópolis a

propriedade de 6 áreas de terra denomi­
nadas "acrescidos de marinha", situa-:
das ao longo da via de Contorno
Norte. Tais áreas totalizam B4 mil m2
e serão utilizadas com parques e jar­
dins.

* * *

E. num dos futuros parques , a

exemplo de Londres e Salvador, a pre­
feitura instalará tribunas para que a

população exteriorize as suas críticas a

quem desejar. A bajulação _:esse meio
de vida exercido por muita gente -

'

também será permitida.

Luiz Carlos Silva. Florianópolis .

"

Experiência e Realidade
o reencontro do País com as liberdades

democráticas sugere a responsabilidade da
reflexão a todos os segmentos da vida nacio­
nal que, dentro e fora do Governo, 'indepen­
dente ou não da sua vontade, são partícipes
necessários do processo de democratização
que vem sendo conduzido pelo Presidente
João Baptista de Figueiredo. A própria velo­
cidade dos fatos chama a atenção para a res­

ponsabilidade coletiva: foi apenas há nove

meses que o Brasil ingressou no Ano Novo
livrando-se da carga de exceção decorrente
do AI-5. Menos de 80 dias depois dessa pri­
meira abertura instalava-se o novo Governo,
que gerou amplas expectativas para a

sociedade brasileira. Desse Governo, o mí­
nimo que se pode dizer é que ampliou consi­
deravelmente as expectativas abertas no ter­
reno político.
Temos agora, diante de nós, um País poli­

ticamente .

aberto, em avanço inestimável
sobre o Brasil de um ano atrás. A grande
consequência desse processo é a conquista
da liberdade, a possibilidade de operar uma

transformação consciente da realidade a ca­

minho da estabilidade do regime democrá­
tico. Qualquer. avanço político termina
resumindo-se num avanço do entendimento.
Política é entendimento, 'aliado à compreen­
são e à negociação. Situações consagradas
durante a vigência do AI-5 começam a ser

questionadas, o que não pode ser conside­
rado surpreendente. Em momento d� tal'

forma delicado, entretanto, cumpre por todos
• , • A' l-

os meios e com a necessarra urgencia ter em
mente que uni país em transição tem de. ter
parâmetros, pontos de' referência, represen­
tados pela Constituição e pelas leis, os quais'
se fazem tanto ou mais necessários quando
ainda não nos beneficiamos de antigas tradi­
ções políticas, que nessas ocasiões funcio­
nam como lastro.

Situações novas como as que se desenham
em nosso País são fruto quase inevitável do
irnobifismo, tanto pior quanto mais prolon­
gado; imobilismo em que se perde, inclu­
sive, a noção de proporção. É de esperar-se,
inclusive, que o senso comum não tenha de­
saparecido daqueles segmentos que se

fazem partícipes do processo de dernocrati-
. zação nacional. Existemesmo, hoje, algo que
se apresenta como ciência da política; e o

mundo passou, nos últimos 60 anos, por todo

tipo de experiência imaginável. Não perce­
ber a realidade desse espaço é pôr a perder o
vasto acúmulo de experiência acumulada em
todo esse tempo. Um texto de Alex de Toe­

queville é extremamente expressivo deste
momento que vivemos: "O mal que se tole­
rava pacientemente' como inevitável parece
insuportável quando surge a idéia de nos

livrarmos dele. Todos os abusos que, então,
se põem de lado, parecem apenas ressaltar os
que ainda restam, tomando os sentimentos
mais vivos: o mal ficou menor, é verdade,
mas a sensibilidade está m�is aguçada".

Fato Político

A' justiça

das greves

Antes de tudo é preciso acabar com o precon­
ceito de que greve não passa de baderna e agita­
ção da ordem pública, quase sempre instigada
por defensores de ideologias exóticas e tendente
a desbaratar a economia interna, A greoenão é
nenhum bem que se deseje, mas torna-se muitas
vezes um mal de que se necessita. E sobretudo;
como instrumento de luta dos trabalhadores, é
uma conquista que' deve ser preservada. 'Tanto
pelo seu caráter democrático, em si, como pelos
efeitos que o exercício da pressão das massas

assalariadas sobre os dispositivos econômicos
do capitalismo tem provocado em benefício de
transformações pacíficas das relações sociais.
A greve é um direito universalmente cansa-­

grado dos trabalhadores, e isso diz tudo. Como
direito, ela naturalmente deve ser utilizada
dentro de limites e princípios que, no caso brasi­
leiro, diante da rigidez do aparato institucional
que atua na contenção das reivindicações traba­
lhistas, tornam-se difíceis de serem estabeleci­
dos.
A greve dos mineiros do Sul, por exemplo, é

rigorosamente ilegal, segundo o conceito de
greve vigorante ainda no país, Mas esse não é o

aspecto a ser discutido no movimento, senão os

fatores determinantes da paralisação do tra­

balho nas minas, o caráter ético-moral das rei­
vindicações apresentadas pelos sindicatos dos
mineradores.
Tratando-se de reivindicações coletivas reco-;

nhecidamente justas e inequivocamente corre­

tas, não satisfeitas pelas vias normais do enten­
dimento entre patrões e empregados, não há o

que contestar. A greve surge como último re-:

curso para dobrar a intransigência dos patrões,
êômo a reunião das forças, enfim, dos mais
jmCUS, para enfrentar a sisudez e o poder dos
mais fortes.

.
Os mineiros não parecem pedir além do'que

está no seu direito de reivindicar: áumento em

alguns casos de até 100% do piso salarial,
atualmente de Cr$ 3.890,00para os trabalhado­
res de superfície e de Cr$,4!,.028,OO para. os, 'çlfl
sub-solo, com jornadas de oito e seis horas res­

pectivamente, e outros benefícios como trans­

porte e alimentação adequados.E o curioso é que
a medida do alcance e do mérito de tais reivindi­
cações não é dada pelo seu conteúdo intrínseco,
por se revelar justo e compatível com a corrosão
sofrida pelo salário dos trabalhadores nos últi­
mos anos, mas pelo que os patrões considerám
ser li sua capacidade de pagar em termos de
salários àqueles que movimentam as minas. E
eles alegam que o Governo Federal não lhes con­
cedeu a cobertura solicitada para o preço do
carvão e por isso estão impossibilitados de aten­
der ao pedido de seus empregados.
Ãlguma coisa nãóesM. cerfu. nessa questão que

envolve mineradores e mineiros. Enquanto os

primeiros, apesar de reclamar dos preços do
carvão, por sinal já reajustados segundo se in­
forma por três vezes no corrente ano, auferiram
fortunas apreciáveis com a exploração das mi­

nOf, quase sempre desviando o resultado dessa
atwidade para outros setores e alguns até der­
ramando somas incalculáveis em campanhas
políticas, os segundos vêem os seus minguados
salários cada vez valendo merws e não são aten­
didos nas suas reclamações.

O minerador Fidelis Barato, aliás, prefere
não lhes dar ouvidos, pois basta que se alimen­
tem eandem uestidos, para o que considera que

.

ganham o bastante. Faz como parecia sugerir
Papini: "Basta fechar os olhos, e outros não exis­
tem". Mas os mineiros estão aí, provando que
existem, para de�encanto do presidente do sin­
dicato dos mineradores e dos que demonstram a

mesma insensibilidade para com a pobreza
alheia. Felizmente, não são todos, e merece ser
lembrado o empresário Realdo Guglielmi, que
tem gratificado os empregados da Companhia
Metropolitana com salários suficientes para que
não precisassem ainda recorrer à greve. O que
não deixa dúvidas: o problema não está só no

preço do can,ão, mas na capacidade empresarial
de quem explora as concessões, na dosagem
certa e necessária dos investimentos para o apa­
relhamento das minas e na margem de lucro que
é auferida que há de ser economicamente justa.
E esse é um aspecto para o qual a greve dos
mineiros serve também de alerta.

oESTADO

I Opin·ião do Leitor
vos, somando cada vez mais o meu

aperfeiçoamento e a grandeza da
minha classe, a.secretária, nós que
vivemos o dia a dia do trabalho da

empresa e dos chefes, com paciên-,
cia responsabilidade, assiduidade,
ação e carinho.

.

Envio daqui, particularmente, a
todas as minhas colegas um apelo
sincero, no sentido de que compa­
reçam em massa ao 30 EN­
CONTRO DE SECRETÁRIAS,
em Florianópolis, nos dias 28 e 29
de Setembro próximo no

-TEATRO ÁLVARO DE CAR-
VALHO, prestigiando este ele­
vado empreendimento da
PRESTO LABOR, empresa que
sempre procurou defender e apoiar
os nossos interesses, longe de

qualquer objetivo comercial.

Secretárias Denúncia

Empresa Edito;a O ESTADO Lida.

Rodovia SC·401 - Saco Grande· Florianopo!is· Caixa Pos­
tai. 139 . CEP 88.000. Endereço Telegrafico O ESTADO
FGn�s 33-1866 - 33·1926 - 33-1679 - 33-1826 - 22-4139
.anuncíos) 22-6792 (circulaçáo) Telex 0482-177 SUcursais:
B!umenau - Rua 7 de Setembro 967 - sala 202 . Brusque -

Avenida Consul Carlos Renaux. 56 . Galena Gracher - Salas
1 " 2 - Chapecó - Rua Uruguai - 1458 - Criciúrna - Avenida
Getúlio Vargas. 312 -Itajai . Rua Hp.rcllio luz. 412 ' 1° andar­

Joaçaba - Rua 15 de Novembro. 882 - 1° andar - Joinville­
Rua do Príncipe, 330 - 1° andar s/101. lages· Rua Nereu
Ramos. 73 - Só andar - sala 1 - Ed. Centenário- Tubarao - Rua
São Manoel 210 - Silo Miguel do Oeste· Rua Itaberaba'

Representantes: Rio de Janeiro e Silo Paulo - A.S. Lara LIda
- Porto Alegre -

.

Curitiba, Belo Horizonte, Brasília. Salvador, Recife, Forta­
leza. Belém - Pereira de Souza e' Cia. Noticiario Nacional:
AJB Internacional: AP Radiofotos: AP: Telefotos: AJB

Prezado Senhor:
Li, com surpresa, na edição de

25.08.79, as estranhas explicações
fornecidas pelo Diretor 'da Facul­
dade de Direito de ltajaí, sobre o

comentado e verídico caso .das
duas aulas por' mês .

Como ex-aluno daquela Casa,
que não pode ser bem considerada
de ensino, afirmo ser isto comum e'

por isto verdadeiras as denúncias
recentes, acrescentando mais que,
as esporádicas aulas ministradas.
em regra. não o são pelos professo­
res titulares. mas sim por seus as­

sistentes. estando entre estes, a es­

posa de um deles, a protegida de
outro e o cabo eleitoral de um ter­
ceiro. Não houve sequer um único
concurso para seleção de professor
até hoje em ltajaí.
Como se nota. a Escolinha me­

rece o apelido que tem "Escolinha
Walita".
Atenciosamente.

com os agradecimentos.

Prezado Senhor, .

Aproxima-se, o 30 ENCONTRO
DE SECRETARIAS, em FLO­
RIANOPOLIS, e como vem acon­

tecendo, anualmente, a PRESTO
LABOR empresa da área de Re-

.

cursos Humanos, com o apoio
precioso do Governo do Estado e

.

empresas privadas. promove este

encontro objetivando o congraça­
mento da classe das secretárias se­

-nior, júnior e executivas. É uma

forma simples e louvável das secre­
tárias se encontrarem, se conhece­
rem melhor. e defender seus ideais,
comemorando. irrnanarnente, o

seu dia.
Ouvindo palestras em reuniões

com excelentes técnicos. e altos re­

presentantes do Governo de Santa
Catarina. a secretária. objetiva
também o seu aprimoramento pro­
fissional. e é exatamente isso, o que
a PRESTO LABOR nos oferece
neste bem organizado 30 En­
contro.

Já participei dos encontros ante­
riores. e obtive resultados positi-

Atenciosamente,
GENI ISABEL TABORDA - SE­

CRETÃRIA-

Av.Mauro Ramos 210 BI. B3
.

-ap.21
.

Florianópolis-Se.
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......,..______���lNo Congresso aumento
semestral de·salários

Macieira lança Pamicro
e anuncia o loto, a

nova Loteria Federal
ExpansãoTodos os trabalhadores brasi­

leiros - exceto funcionários públi­
cos, da União, Estados e Municí­
pios -, serão beneficiados já em
novembro com aumento salarial,
a cada 6 meses caso seja aprovado
pelo Congresso, projeto-de-lei
ontem encaminhado pelo Execu­
tivo, modificando a política sala­
rial e dispondo sobre a correção
automática dos salários semes­
tralmente. O percentual dos au­
mentos semestrais variará de
acordo com o salário auferido
pelo trabalhador, beneficiando as
classes mais baixas, enquanto os

altos salários sofrerão reajustes
proporcionalmente menores.

O projeto estabelece que o
valor monetário dos salários será
corrigido de acordo com o índice
nacional de preços ao consumi­
dor. Para tanto�oder Executivo
colocará à disposição da Justiça
do Trabalho e .dos sindicatos,
elementos básicos utilizados para.
a fixação do índice nacional de
preços ao consumidor, ocorrida

.

nos seis meses anteriores.
A INTEGRA
DO PROJETO

.
Integra do Projeto de Lei que

dispõe sobre a correção automá­
tica dos salários, modifica a polí­
tica salarial e da outras providên-
cias. .

"Faço saber que o Congresso
Nacional decreta e eu sanciono a

seguinte lei:.
Art. I ° - O valor monetário dos

salários. será corrigido, semes­

tralmente, de acordo com o índice
nacional 'de preços .ao consumi­
dor, variando o fator de aplicação
na forma dessa lei.

_.
Art.2° - A correção efetuar-se-a

segundo a diversidade das faixas
salariais e cumulativamente, ob­
servados os seguintes critérios:
I - Até três vezes o valor do

maior salário-mínimo,
multiplicando-se o salário ajus­
tado por um fator correspondente
a 1.1 da variação semestral do ín­
dice nacional de preços ao con­

sumidor.
II - De três a dez salários­

mínimos aplicar-se-a até o limite
do inciso anterior, a regra ali con­
tida e, no que exceder, o fator de
1.00;
III - Acima de 10 salários­

rrunirnos aplicar-se-ao as regras
dos incisos anteriores até os res­

pectivos limites e, no que exceder,
o fator de 0,8;
IV - Acima de 20 salários-

. coletivos de salários serão ajusta­
dos por um ano, não podendo
ocorrer revisão a esse título antes
de vencido aquele prazo.
Art. 7°.- O aumento dos salá­

rios poderá ser estipulado por
convenção,

.

acordo coletivo ou

sentença normativa, com funda­
mento no acréscimo verificado na

produtividade da categoria pro-
fissional..

.

Parágrafo 1° - Poderão ser es­

tabelecidos percentuais diferentes
para os empregados, segundo os

níveis de remuneração.
Parágrafo 2° - A convenção co­

letiva poderá fixar níveis diversos
para o aumento dos salários, em

empresas de diferentes portes,
sempre que razões de caráter eco­
nômico justifiquem essa diversifi­
cação, ou excluir as empresas que
comprovarem sua íncapacidade
econômica para suportar esse

aumento.

Parágrafo 3° - Será facultado à

empresa não excluída do campo
de incidência do aumento deter­
minado na forma deste' artigo,
comprovar, na ação de cumpri­
mento, sua incapacidade econô­
mica, para efeito de sua exclusão
ou colocação em nível compatível
com suas possibilidades.
Parágrafo 4° - As empresas

empregadoras não poderão re­

passar para os preços dos produ­
tos ou serviços o aumento de
custo decorrente do aumento de
salários a que se refere o "caput"
deste artigo, salvo por resolução
do Conselho Interministerial de
Preços (CIP).
Arl. 8° - As empresas públicas.

as 'sociedades de economia mista
de que a União Federal ou qual­
quer de suas autarquias detenha a

maioria do capital social, as em­

presas privadas subvencionadas
pela União ou concessionárias de
serviço público 'federal, e, ainda,
as entidades governamentais cujo
regime de remuneração de pessoal
não obedeça integralmente ao

disposto da lei n? 5.645, de 10 de
dezembro de 1970, somente pode­
rão celebrar acordos coletivos de
trabalho de natureza econômica,
ou conceder aumentos coletivos
de salãrios, nos ·termos das reso­

luções do Conselho Nacional de
Política Salárial.
Art. 9° - Os adiantamentos ou

abonos concedidos pelo empre­
gador antes ou após a vigência
desta lei serão deduzidos ao au­

mento da correção salarial,

Art. 10° - O parágrafo 3° do
Art. 1° da lei nO 6.205, de 20 de
abril de 1975, passa a vigorar com
a seguinte redação:
Parágrafo 3° - Para os efeitos

do disposto no artigo 5° da lei n?
5.890, de 1973, os montantes
atualmente correspondentes a 10
e 20 vezes o maior salário-mínimo
vigente serão corrigidos de
acordo com o índice nacional de
preços ao consumidor".
Art. II ° - Os empregados que

integram categorias profissionais
/ cujas datas-base estejam com­

preendidas no meses de no­
vembro de 1978 a abril de 1979
terão seus salários corrigidos na

data de início de vigência desta
lei, no percentual de 22 por cento
(vinte e dois por cento) sobre o

salário vigente na data-base,
compensados os aumentos con­
cedidos, na forma do art. 9° desta
lei.

Parágrafo 1° - Os salários resul­
tantes da correção a que se refere
o caput deste artigo servirão
como base para a nova correção a

ser procedida na data-base.
Parágrafo 2° - Os empregados

cuja data-base ocorreu no último
mês de maio anterior a esta lei
terão seus salários corrigidos no

mês de novembro de 19h potper­
centual equivalente à variaçãf, do
índice relativo ao semestre ante­

rior ao mês de outubro.
Art. 12° - Os empregados inte­

grados em categorias profissio­
nais cuja data-base ocorra nó mês
de novembro terão, após corrigi­
dos na forma do artigo anteriof,
os salários novamente corrigidos,
no percentual equivalente ao da
variação do índice relativo ao se­

mestre anterior ao mês de ou­

tubro de 1979 e que será publi­
cado até o final do mes de no­

vembro do mesmo ano.

Art. 13° - O Poder Executivo
poderá estabelecer, a partir de 1°
de janeiro de 1981, neriodici­
dade diversa da prevista no artigo
I ° desta lei.
Art. 14° - As disposições da

presente lei não se aplicam aos

servidores da União, dos Estados
e dos municípios e de suas autar­

quias regidos pela consolidação
das leis do trabalho.
Art. 15° - Fica revogada a lei n"

6.147, de 29 de novembro de 1974
e demais disposições em contrá­
rio.
Art. 16° - Esta lei entrará em

vigor no dia I ° de novembro de
1979".

mínimos aplicar-se-ao as regras
dos incisos anteriores e, no que
exceder a este limite, o fator de
0,5;
PARAGRAFO 1° - para os fins

deste artigo, o poder executivo
publicará mensalmente, a varia­
ção do índice nacional de preços
ao consumidor, ocorrida nos seis
meses anteriores.
,PARAGRAF02° - o poder

executivo colocará a disposição
da Justiça do Trabalho e dos sin­
dicatos os elementos básicos utili­
zados para.a fixação do índice na­
cional de preços ao consumidor.
Art. 3° - A correção dos valores

monetários dos salários indepen­
derá de negociação coletiva e po- .

derá ser reclamada individual­
mente, pelos empregados.
PARAGRAFO l° - Para a cor­

reção a ser feita no mês, será utili­
zada a variação a que se refere o

Parágrafo I ° do artigo 2°, publi­
cada no mês anterior.
PARAGRAFO 2° - Será facul­

tado aos sindicatos, independen­
temente da outorga de poderes
dos Integrantes da respectiva ca­

tegoria profissional, apresentar
reclamação na qualidade de subs­
tituto processual de seus associa­
dos, com o objetivo de assegurar a
percepção dos valores salariais
corrigidos na forma do artigo an­
tenor.

Art. 4° - A contagem de tempo
para fins de correção salártal será
feita a partir da data-base da cate­
goria profissional.

Parágrafo Único .. Entende-se
por data-base, para os fins desta
leI, a data de início da vrgencia de
acordo ou convenção coletiva, ou
sentença normativa ..
Art. 5° - O salário do empre­

gado admitido após a correção sa­

larial da categoria será atualizado
na subsequente revisão propor­
cionalmente ao número de meses

a partir da admissão.

Parágrafo Unico - A regra do

artigo não se aplica às empresas
que adotem quadro de pessoal or­
ganizado em carreira e em que a

correção incida sobre os respecti­
vos níveis ou classes de salários.
Art. 6° - Ficam mantidas as

datas-base das categorias profis­
sionais, para efeito de negocia­
ções coletivas com finalidade de
obtenção de aumentos de salários
e do estabelecimento de cláusulas

que regulem condições especiais
de trabalho.
Parágrafo Único - Os aumentos

o grupo Hansen Industrial, de Joinoille, acaba de

adquirir de 113 mil metros auadrados no II Polo Petro­

químico de Camaçari, na Bahia, onde implantará uma

nova unidade industrial para produ.ção de tubos, conex­
ões e peças do PVC (cloreto de polioinila). Esta expansão
da Hansen representará investimentos de US$ 3.':! milh­
ões de dólares em território baiano P. a criacão rlp .1 m.i.l

empregos diretos. A empresa, cuja razão social é Tubos
Conexões Tigre da Bahia S/A, será construída em três

etapas, e sua conclusão está 'prevista para o segundo
semestre de 1983. Quando a terceira fase estiver ope­
rando, a Tigre abastecerá todo o mercado baiano e eX:){_Qr­
tará cerca de 40 por cento da produção para outros esta-

dos.
.,

o Presidente da CEF; (;11 Macieira.

O presidente da Caixa Econômica Federai, Sr . Gil Macierra,
reafirmou ontem nesta Capital a função social da instituição ao

lançar no auditório da Celesc o Pamicro (Programa de Assis­
tência Creditícia às Micro-Empresas); onde a CEF seráfiadora
de 60% do valor da compra que qualquer uma das 850 mil

micro-empresas do Brasil desejar realizar. Segundo Macieira, o
grande problema do micro empresário não é o financiamento.
mas sim a, garantia de fiança o que lhe garantirá melhores

condições para comercializar e promover a produção.
I As 15h30m, no Palácio Cruz I! Sousa, o Sr. Gil Macieira

assinou com o governador Jorge Bornhausen um termo aditivo
ao contrato de financiamento entre o Governo do Estado e a

CEF, com recursos do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento
Social (FAS), no valor de Cr$ 66 milhões e 555 mil, para ser

rateado entre os clubes de futebol de Santa Catarina. O con­

trato original fixava que estes recursos seriam aplicados na

construção do Estádio Estadual. em Florianópolis, que o go­
vernador suspendeu por entender que havia necessidades mais

prioritárias no esporte do Estado. Por isso foi elaborado e

assinado o termo � aditivo. oficializado ontem. Por este termo

aditivo, serão repassados - alguns clubes de futebol já recebe­
ram adiantamentos - Cr$ 45 milhões e 500mil para os principais
clubes de futebol do Estado, assim distribuídos: Figueirense,
Cr$ 11 milhões e 500 mil; Criciúma, Cr$ 7 milhões; Paorneiras e

Marcilio Dias, Cr$ 6 milhões cada um; Paysandu, Carlos Re-.
naux, Internacional. Juventus (Jaraguá do Sul), Caçadorense,
Rio do Sul e Joaçaba, com Cr$ 2 milhões para cada um. O
restante dos recursos serão aplicados na construção de um

velódromo no bairro Agronômica (Capital) e na construção
(muitas já foram iniciadas) de 110 quadras de esporte poliva­
lente no interio do Estado. Os recursos distribuídos aos clubes
destinam-se a execução de obras e 'melhoramentos nos respecti­
vos estádios de futebol. Macieira anunciou que brevemente 4

voltará ao Estado para assinar contratos para construção dos

primeiros oito módulos esportivos no Estado.
Numa entrevista coletiva ele anunciou.o lançamento (com

data ainda não prevista) do Loto: que não é a regulamentação
do jogo do bicho mas sim uma variação da Loteria Fed_er,!ll onde
esta será modernizada fazendo-se a substituição daquele bilhete
tradicional por um cartão de computador. Ao invés do aposta­
dor ficar limitadoj,' àqueles bilhetes que estão na banca, poderá.
optar pelo jogo dele mesmo, fazendo a combinação que desejar.
No iozo, o apostador faz o número e concorre a um rateio. ao
invés de um prêmio. O Loto está sendo testado internamente na

CEF, com "excelentes resultados", segundo Macieira. Um es­

tudo será encaminhado ao Presidente da República para ser

feita uma legislação específica. Depois, no Congresso, se trans­
'formará em projeto de lei, criando esta nova modalidade de
loteria com objetivo social, principalmente: do seu resultado
líquido, 5% será aplicado na previdência social e 30% no Fundo
de Apoio ao Desenvolvimento Social (FAS).

Carrocerias
o Grupo Caio - Cia. Americana Indli:strial de ônibus -

deverá concluir a primeira fase do projeto de sua matar

unidade industrial, em janeiro de 1980, quando estará
completando 35 anos de atividades na fabricação de car­

rocerias para ônibus. A nova indústria fica em Botucatu;
São Paulo e os investimentos totalizam nesta fase Cr$
200 milhõ�s. Quando da conclusão da primeira fase, a
Caio-Botucatu absorverá a mão-de-obra de 600 operá­
rios, que produzirão quatro linhas de montagem, simul­
tâneas: ônibus rodoviários "Corcovado"; ônibus urbanos
"Gabriela''vem. chapa e aluminio; e micro-ônibus �'Car�­
lina". A produção será de oito unidades diárias, ou meus

de 2.120 carrocerias por ano.

Exportação
No primeiro semestre deste ano a Cacex tiber.iu a ex­

portação de 55 lotes de produtos da íievcÍ'c'j do Brasil,
perfazendo um valorFOB de 926mil e ?UO diiar,». Esse« ,

embarques foram realizados para os .o.;eg{!inie'; pnlues: ,.Argentina, Chile, Paraguai, México, f'ern, /J.!e."I.lI.n,ha,
República SulAfricana , Uruguai e Venezuc:a, O d par- •

tamento que mais exportou noprimeiro semestre de 1979

foi o farmacêutico, com 624 mil e 300 dolores. Em igual
período de 1978, a empresa embarcou 1610tes de diversos

produtos, n.o valor global de 74 mil e 300 dólares. Esses

produtos foram exportados para Argentina, Chile, Co­
lômbia, México , Nicarágua,Alemanha, Uruguai e Vene­
zuela.

Seminário
o xisto e a hidrelétrica de Itaipu estarão em debate

durante três dias, apartir de hoje, em Curitiba, dentro da
série de seminários sobre o modelo energético brasileiro,
que está sendo realizado com o apoio do Ministério de

Minas e Energia e Secretaria de Comunicação Social da
Presidência da República.'

•

AVISO DE FALECIMENTO
E CONVITE PARA ENTERRO

As filhas, genros, sobrinhos e netos de'

MARIA NOLDIN MIROSKI
(Vva. João Miroski) .

Cumprem o doloroso dever de comunice.r o seu faleci­
mento, ocorrido na tarde de ontem, nesta Capital, e convi­
dam parentes e amigos, para o seu sepultamento hoje, às
17 horas, saindo o féretro de sua residência, à rua Frei
Caneca, 98, para o Cemitério São Francisco de Assis.
Aos que comparecerem a este alo de Fé Cristã, anteci­

padarnente agradecem.

Conferência de cientista
lan�a seminário da A&td

I \

,

I
•

tl
,

t
I

l Com uma conferência 'd04oie'n""
tista norte-americano Charles
Kepner, sobre "A Melhor Ma­
neira de Aumentar a Produtivi­
dade", foi lançado anteontem à
noite no meio empresarial catari­
nense, '0 I Seminário Internacio­
nal de Educação Permanente e

Formação de Recursos Huma­
nos, promovido pela Associação
Brasileira de Treinamento e De­
senvolvimento, Nacional e Re­
gional de Santa Catarina, e Go­
verno do Estado, através da Se­
cretaria do Trabalho e Integração
Política e Fundação Catarinense
do Trabalho - FUCAT. A sole­
nidade foi presidida pelo presi­
dente da ABTD-SC. Gerson Luiz
Joner da Silveira, contando com a

presença de representantes das 30
maiores empresas estatais e pri­
vadas de Santa Catarina.
O lancamento foi realizado no

Hotel Marambaia, em Balneário
Camboriú , após um coquetel
para os convidados. Na apresen­
tação do conferencista, que se en­

contra no Brasil para estreitar
laços com seus clientes da
Kepner-Tregoe, dos EUA, Ger­
son Luiz Joner da Silveira afir­
mou que "acreditamos na educa­
ção como maior investimento que
possa ser realizado por empresas e
governos". Por isso mesmo,
acrescentou, "nós, da ABTD,
caiu apoio do Governo do Es-

ção e Cultura, e Murilo Macedo.
do Trabalho.

Os dois Seminários e o En­
contro' possuem dois objetivos
básicos: I) discutir as mais recen­

tes abordagens teóricas e expe­
riências sobre o desenvolvimento
de recursos humanos e educação
permanente, bem como ànalisar
as interfaces e formas de colabo­
ração; 2) Propor e examinar ini­
ciativas concretas de cooperação
entre setores públicos e privados
nacionais e internacionais para a

intensiva formação e aperfeiçoa­
mento de recursos humanos como
base do desenvolvimento das or­
ganizações. Haverá um torai de
30 conferências, que gerarão seis

grupos básicos de discussão.

Chegou o
de receber·

•

Ia
IS.

Ge...on Joner da Silveira presidiu o ato no Hotel Marambaia.

tado, da UNESCO - United Na­
tions Education and Culture Or­
ganization, OEA - Organização
dos Estados Americanos, OIT -

Organização Internacional do
Trabalho, CINTERFOR -

Centro Interamericano de Inves­
tigacion Y Documentacion sobre
Formacion Profesional.. IFTOO
- International Federation of
Training and Development Orga­
nizations e FIACYD - Federa­
tion Interamericana de Associa­
ciones de Capacitacion Y Desa­
rollo, estamos organizandos estes'
eventos, para troca de experiên-:
cias, tecnologias e saber educa­
cional".

EDUCAR E DESENVOLVER
O I Seminário Internacional de

Educáção Permanente: e Forma­
ção de Recursos Humanos será
realizado de 28 de novembro de
.-1979 a OI de dezembro, no Centro
de Convenções' da Citur, em Bal­
neário Camboriú, Santa Cata­
rina. Ao mesmo tempo, será rea-'
lizado o I Encontro Sul-Brasileiro
de Treinamento e Desenvolvi­
mento e I Seminário Internacio­
nal de Educação Permanente e

Formação de Recursos Huma­
nos. Os eventos serão abertos res­

pectivamente pelo Governador
Jorge Bornhausen, e pelos Minis­
tros Eduardo Portella. da Educa-

PRODUTIVIDADE
Em sua conferência, Charles

Kepner afirmou que a motivação,
na maioria das vezes, não é a me­

lhor maneira de aumentar a pro­
dutividade. Existem dezenas de
outras maneiras, afirmou. Uma
delas, é saber tomar decisões, em
todos os níveis da estrutura. Seu
processo, que criou após deixar
na década de 50 a Rand Corpora­
tion, baseia-se em quatro etapas

.
distintas: análise do problema.
correlacionando causa-efeito;
análise da decisão a ser tomada;
análise dos problemas potenciais
e análise da situação atual.

OS NASCIDOS EM RECEBEM A PARTIR DE

JANEIRO 02.10.79
I

I
I

FEVEREIRO
,

08.10.79 ,

IMARÇO 15.10.79

ABRIL 22.10.79 I

MAIO 29.10.79

JUNHO 05.11.79

JULHO 12.11.79

AGOSTO 19.11.79

SETEMBRO 26.11.79

OUTUBRO 03.12.79

NOVEMBRO 10.12.79
.:

DEZEMBRO 17.12.79

Riachuelo inaugura
sistema "aldi"
na Granfpolis

Cals chega hoje
e abre amanhã a'

Conferência do carvão
.....

das cidades,' junto a bairros

operários. Segundo a em­

presa, os usuários do sistema

ALDI, ao fazer o rancho se­

manal, podem na verdade
economizar até 40 por cento,

já que de forma alguma serão

tentados a adquirir produtos
supérfluos, além dos estrita­

mente necessários. A unidade

da Grande Florianópolis fi­

cará próximo ao trevo de Bar­

reiros

Está confirmada para hoje,
às 22,00 horas. a chegada a

Florianópolis do Ministro das
Minas e Energia, César Cals, que
abrirá amanhã, .às 9,00 horas, a I
Conferência Nacional do Carvão,
no auditório da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina, falando
sobre "O Carvão Mineral no Ba­
lanço Energético Brasileiro". A
informação é do Coordenador da
Secretaria Executiva da Confe­
rência, Carlos Passoni Júnior, Se­
cretário Adjunto da Secretaria da
Indústria e do Comércio.
As autoridades e especialistas

convidados pelo Governo do Es­
tado começaram a chegar ontem'a
Florianópolis. f: o caso do Dire­
tor Regional do Departamento
Nacional de Produção Mineral,
Luiz Antonio Dubois Ferreira, e

do Superintendente da SU DE­
-SUL, Antonio Pires, que desem­
barcam às 16,45 horas, no aero­

porto Hercílici L.uz. Hoje, às 12
horas. chegam a Florianópolis os

Srs. G. Kairnann. representante'
do Grupo Flick , da' Alemanha;
Herbert Bierchach. representante

do Grupo Lurgi , também da
Alemanha; Antonio Carlos Rat­
ton, assessor da Diretoria da
Mannesmann;e Augusto Baptista
Pereira, representante de Santa
Catarina no Grupo Executivo do
Carvão Nacional- GECAN. Mais
tarde, às l6h45m, desembarca-

, rão o Diretor da Aços Finos Pira­
tini, Bernardo Geisel, e o Presi­
dente da Cia. Riograndense de
Mineração, Artur Hans Schnei-
der.

.

Ainda hoje, chegam para
tomar parte da I Conferência Na­
cional do Carvão, com desem­

barque previsto para às 20hO�m,
o Presidente da SIDERBRAS,
Henrique Brandão Cavalcanti, e

Eduardo Celestino Rodrigues,
membro da ·Comissão Nacional
de Energia. Mais tarde, às 21.20
horas. virão os Srs. L.uiz Harold
Dirickson, membro do Instituto
de Pesquisas Tecnológicas de São
Paulo; Paulo Ariosto Anastácio,
Superintendente de Planeiamento
do BNDE; Roberto Gabizo de Fa­

ria, Presidente do Sindicato Na­
cional das Indústria do Carvão:
Bernardo Mascarenhas, Superin­
tendente da Montreal Engenha­
ria: e Almirante Maurício Dantas
Torres. Presidente da CAEEB -

\ Cia. Auxiliar de Empresas Elétri­
cas Brasileiras. O Ministro César
Cals desembarcará às 21.00 ho-

O Grupo Riachuelo, de

Joinville, proprietário da rede

de Supermercados Riachuelo

inaugura hoje em Barreiros,
São José, mais um estabeleci­
mento que adota o sistema

ALO!. As primeiras unidades

dentro desse sistema, foram

implantadas em Joinville, sob
a orientação do Diretor­

Vice-Presidente da empresa,
Sr. Roberto Bencz, O sistema

ALDI é totalmente diferente

dos' supermercados tradjcio­
nais, já 'que trabalha apenas
com' 400 ítens, excluindo
todos os produtos considera­

dos supérfluos. Assim, os

produtos são vendidos com

abatimentos que vão de 5 a 20

por cento. As unidades

ALDJ, ao invés do que acon­

tece com os supermercados,
são implantadas na periferia

o seu prazo para receber o PIS começa no dia que
você encontrou na tabela e termina no dia .31/03/1980.

Palestra
Na próxima semana. o' Sr.

Roberto Bencz deverá seguir
pra Curitiba. onde a convite·
do Chefe da Coordenação de

Desenvolvimento Comerial
da Secretaria da lnd. e Co­
mércio do Paraná. fará pa­
lestra especial aos empresá­
rios do comércio sobre a in­

trodução do sistema ALDI

o maior fundo de

participação do mundo.
Q 'PIS é um direito que todo
trabalhador tem de participar
da riqueza queajuda a construir.
Através do recolhimento de .

um percentual do lucro das

empresas, é form.ado um

fundo que fortalece a

economia do país, ajuda a criar

novos empregos e contribui

para garantir uma distribuição
mais justa dos frutos do

desenvolvimento nacional.
. Esse é um direito seu que veio

para ficar.
A tabela mostra o dia em que
você deve passar na agência
bancária onde está cadastrado,
(que consta em sua carteira de

. trabalho ou no seu documento
de inscrição PIS) para retirar
seu abono ou rendimento do

PIS. Não esqueça de levar sua

carteira de trabalho e o

comprovante da inscrição

no PIS.
O abono de 1 salario-rrunirno
regional pode ser retirado por
quem estiver cadastrado há
mais de 5 anos e' receba até
5 salarios-rninirnos de sua

região.
Quem não Tiver direito ao abono
poderá receber rendimentos:
juros sobre o saldo COrrigido
da conta em 30 de junho. mdi,
o resultado líquido adicional.
Aquele que preterir deixar seu

dinheiro no PIS nào perderá
nada: continua ndo a somar

juros. correção monelária e o

resultado hquido adicionai
Nos cases de aposehtadona,

.

invalidez. reforma. casamento
tran:.. ft=-r Ancia para a reserva

rcrnunernda ou fHleclmento dr)

partrc.pame. O saldo total eh
conta poderá ser reurado c.n

oualquer época.

--=sç'---.,...._.-,- -

50 anos-de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas

de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo S;.d
Av Osmar Cunha n.> 15 - loja 17

Edificio Ceisa Center
Telefones 22-4906 e 22-<J I' 4

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa :"etras de

Câmbio - custódia de títulos - incentr 'c3 trscais.
CORRETORA DE VALORES

MOBILlA'RIOS
.
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Carteiros violaram
...

"''"" . .:

correspondência
para roubar valores

Padre envolvido na fraude do
depósito de viagem será preso

------------------------------------- --_ ...._

Vollcs' bateu no caminhão,
estacionado� Um morreuBras.Iía - o Departamento de Polícia Federal

11..:'.'.):\'(11 ai) gabinete do.Ministro da Justiça
p.ute :h� mqucriros, já concluídos. sobre a

ti aude na isenção do depósrto de viagem. atri­
buida ;j leigos e religiosos. esclarecendo que a

OUI ra parte foi encaminhada ajustiça para que
se processem 0S responsáveis por crime de

. rdbid<lcc ideológica.

Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro.
envolvendo somente em Goiânia mais de uma

centena de pessoas que obtiveram isenção sem
direito, foram solicitados pelo Sr. Pericles
Sales Freire.
O maior deles, contra o sacerdote Marcos

dos Santos, da Igreja Brasileira, atinge 135

leigos e falsos padres e freiras que pagaram a

importância de Cr$ 5 mil cada para obter do
sacerdote a declaração da condição de religio­
sos q.ue dá direito. à isenção. Esse sacerdote
leve sua prisão preventiva decretada pela J us­
tiça Federal de Goiãs e está sendo procurado
com outros integrantes da Sociedade dos Sa­
cerdotes Eternos de Jesus. com sede em Juiz
de Fora.
A Polícia Federal ofereéeu ao gabinete do
ministro um relatório sobre a atual posição do
.problema.

Morro Grande. di�lrill) de

Jaguaruna. () moton-ra do
automóvel. rcs iderue no

mesmo endereço. foi inter­
nado no Hospital Nossa
Senhora da Conceição, em

I ubarào. em estado grave.
O condutor (' proprietário
do caminhão, José Maria
Moraes. estava no interior
do veículo. mas nada sofreu.

Tubarão (Sucursal) - Um
morto e outro ferido foi o
saldo de violento acidente de
trânsito ocorrido, por volta
das 23 horas de segunda­
feira, no quilômetro 356 da
BR-IOI. proximidades do

município de Laguna. O

João Silvano, cuidiu violen­
tamente com um Mercedes

Benz, caminhão. de placas
lS-OOOS. de São Paulo. que
estava estacionado no aco�­

lamento da SR-IOI.

I

Salvador - Agentes da Delegacia de furtos de Veículos que
promoviam diligêucia- � procura de ladrões de automóveis
acabaram prendendo luncionarios da Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos num matagal próximo ao Parque H istó­
rico de Pirajá, onde violavam e queimavam correspondência
acumuladas cm quatro grandes malotes da FCT à procura de:
dinheiro "e por preguiça de fazer a entrega em endereços difí� .

. " .
cels . .' !

Os funcionários foram entregues ao Departamento de Polícia
Federal em Salvador, a quem caberá apurar o caso. Na Oelegat
cia de Furtos de Veículos se ficou sabendo que os quatro rnalo-l
tes continham não apenas milhares de correspondências \ de
outros estados e do exterior, mas também comunicados dO:
Imposto de Renda, notificações judiciais, da Caixa Econôrmca.l
bancos e de órgãos dos governos Federal, Estadual e M unici-,

paI.
Os quatro funcionários da ECT foram identificados como

Roberval de Araújo Leal. Pedrilson Santos, Edmilson da Silva:
Araújo e Valdir de Almeida Souza, sendo que três deles se'

recusaram a fazer qualquer declaração na Delegacia de Furtos,
de Veículos. para onde foram levados logo após a prisão.
Apenas Roberval Leal, cuja preocupação maior era com "a:
perda dos seis anos de serviços que tenho nos correios", confes-:
sou que usava um carro Volks emprestado por uma amiga,'
negando. entretando, o envolvimento de outras pessoas no caso,
além dos presos.

. .

:
Confessou também ser aquela a primeira vez que promoviam t

a violação e queima de correspondência, mas acrescentou que:
dentro dos quatro malotes eles haviam acumulado, durante-I
vários dias cartas, notificações e documentos judiciais que ca- �
beriam a cada um deles entre_gar.

Faleceu no local o ocu­

paute do Volks, Otto Man­
oel Pereira, 27 anos de
idade. casado, residente em

Volks .IG-0694. de Jagua­
runa. dirigido por Rosalvo

(J', inquéritos foram encaminhados ao chefe
do gabmctc Sr. Silcno Ribeiro, porqueo res­

por;�;t"cl pelo setor de isenção naquele minis­
iér ro, SJ. l'ericles Sales Freire, que cornuni­
car.a ao ministro Petrónio Portella a pendên-'
cia desses processos na Polícia Federal:
ja se exonerou do cargo. sendo substituído
pelo Sr. Oldeney Carvalho.
Os inquéritos instaurados para apurar a

fraude que se estende aos estados de Goiás.

Prefeito de 71 ·anQs seduziu
menina de 13 e'deixou cargo

Teresina - O prefeito de Dom

Expedito Lopes. a 270 quilô­
metros da capital do Piauí.
João Belarmino Lopes, pas­
sou o cargo de vice-prefeito e

desapareceu da cidade para
não responder-a um processo
em que está indiciado. ant­

sado de haver seduzido a Iilha

de um lavrador. de 13 anos. O
"refeito tem 71 anos.

'Dois que a menor denun­

.ciou (1u" ;,ais q ue estava grá­
vida, João Belarmino se

comprometeu a "resolver o

problema. desde que a família

do agricultor não fizesse es-

cândalo". Conseguiu conven­

cer Donizete de Souza, fun­

cionário da prefeitura. a

casar-se com a jovem, em

troca de uma casa mobiliada e

mais certa importância em di­

nhciro.
() casamento foi celebrado

11,1 Cidade \ izinha de lpiranga.
( orno o caso obteve grande
repercussão em Dom Expe­
dito, o delegado local resolveu
instaurar inquérito. Só que
assaltantes não' identificados'
arrombaram a porta da dele­

gacia e. suspeitarnente. só le­
i aram o processo em que ()

prefeito aparece como indi­
ciado.

I ,

Posseiros da Bahia denunciam
na AL pressão, dos grileiros

O pai da menor seduzida.,
Antônio Gavião. resolveu

agora fazer nova denúncia
contra o prefeito. na delegacia
de Picos: O delegado, major
Castro. já ouviu �árias teste­

munhas arroladas. as quais
confirmaram, inclusive. que a

menor foi sequestrada da casa

dos pais para casar em I pi­
ranga com Donizete deSouza.
Este. após o casamento, ven­
deu o imóvel e desapareceu da
cidade.

I nlormados de que em outras localidades
cio litoral norte da Bahia, onde a "Torras Bra­

sil SIA" pretende plantar cem mil hectares de

pinho para a produção de celulose a partir de
19X5. posseiros tinham sido expulsos de suas

propriedades, as mais de 50 famílias de Su­
baurna ofereceram resistência à ação da em­

presa e dos grileiros, recusando-se a se retirar
das áreas que ocupam.

Mas as pressões para que abandonem suas

roças têm sido grandes, inclusive já se regis-.
trando perdas de pequenas áreas desmatadas
para o plantio agrícola, pois, segundo denun-

.

ciararn, a empresa e os grileiros estão cer-

cando terras indistintamente, reduzindo cada
vez mais as atividades dos antigos agricultores
que estavam acostumados a fazer roças em

lugares diferentes de um ano para outro, já
que o terreno é de péssima fertilidade e não
resiste sequer a dois plantios sem um intervalo
de descanso.

Salvudor - Onze posseiros elo distrito de Su­

nauma, município de Esplanada, no litoral
norte da Bahia. vieram ontem a e-ra capital
denunciar li.! CPI da Assembléia Legislativa.
� ur ;IH'C'" iga ()� casos li(' grilagem de ter ras no

.h! ado. que, juntamente com J1Jais'40 lamílias
.sião ameaçados de (":;mhão de sua proprie­
:I:ld:', pela /;Ill[1rC\J "'1.,,\;-c., Br:.isil SIA t: pelos
f!nlc!ros José Agcnor ci;l S;h a e Evaldo Batista
da Silva

;;(:guII\Jn II' posseiros, (1;';0, antepassados
(;" unam tl�i ft'f ra.'; hJ mai- \..h� cem anos, eles
nun .. J I,U·";'-:.1111 falar que aquela área se tra-'

le;\ a de propriedade particular. mas que de
UITI ano para cá foram surpreeendidos pela
ação dos tratores da "Torras Brasil SIA" de­
vastando a floresta natural para o plantio de

pinho e pelas presenças dos dois grileiros se

di/en.do proprietários das terras, mas sem

apresentar escrituras ou qualquer outro do­
cumento.

i:
I

I

I
I
I

Estado de alerta na,

passagem do furacão
Frederic nos EUA

Miami - O furação "Frederic" aumentou ontem de intensidade
ao se movimentar sem pressa em direção ao Golfo do México, e
os meteorologistas advertiram que as zonas da extremidade sul
da Flórida, do Alabarna, Mississipi e Luisiana devem ficar em
estado de alerta até que termine sua passagem.

Os ventos alcançaram uma velocidade de 100 milhas por hora
até o meio-dia e continuavam aumentando de intensidade. Um ,

pequeno arquipélago do golfo foi advertido sobre a possibili­
dade de intensas rajadas de vento.

"Frederic", que alcançou força de furação ao cruzar o
.

Oceano Atlântico na semana passada, enfraqueceu a ponto de
,

;

se converter numa tormenta tropical, mas anteontefl} ganhou I'
nova força, ameaçando Key West. .

.

.

Prefeito que mandoumatar
dono do jornal vai depor

, Curitiba - O prefeito de Cas­
cavel, Jacy Scanagatta, tido
como mandante da morte do
dono do Jornal "Fronteira do
Iguaçú", Antônio Heleno dos
Santos, mês passado, vai ser
intimado a novo depoimento.
A polícia quer apurar denún­
cias de que o jornal teria pro­
vas do envolvimento do pre­
feito no assassínio. ano pas­

sado, de Danilo Galafassi,
que era Secretário-Geral da
prefeitura.

Pouco antes de seguir para
Cascavel, o delegado Nonato
Siqueira, que preside o inqué­
r:ito, disse também que vai
pedir a prisão preventiva dos

pistoleiros Francisco Sá Leite será o promotor, quando tiver
e Walter de Azevedo, vulgo todos os elementos em mãos".
"Polaquinho", suspeitos do Mesmo sem afirmar que o
assassinato de Antônio He- prefeito arenista é o responsá­
leno dos Santos. vel pelo assassinato do dono
O delegado pretende con- do jornal, o'corrido na ma­

cluir o inquérito em três dias, drugÇlda do dia 14 do mês pas­
cumprindo o prazo legal, mas. sado. o delegado deixou ,claro
não vai pedir a preventiva do que possui todas as provas
prefeito Scanagatta. "porque para chegar ao verdadeiro
quem vai decidir sobre isso mandante do crime ..

Socorro à tripulação do barco
Hawc, pedindo auxílio devido a um mcendio
na ala de máquinas e dando sua posição: 200
milhas a sudoeste de Punta Del Este. A men­

sagem dizia ainda que a tripulação havia
abandonado a nave em botes salva vidas. Fon­
tes da empresa armadora do pesqueiro disse­
ram que o barco levava 25 tripulantes ..

i\1ontcvidc!u - LJ nidades navais e aéreas da
\-latlJ1ha Uruguaia se dirigiram ontem para
lona onde se incend'iou anteontem um pes­
Queiro de Formosa. para tentar resgatar seus
tripulantes.
lhl comunicado diz que a marinha recebeu

anteontem uma mensagem do pesqueiro �il1g

ASSIST�NCIA,MÉDICA I

PESSOAçFISIC� "';

Estámos lançando para a região da grande
Florianópolis plano inédito de assistêQcia mé-
\íjlsa. Mediante o pagamento de-uma pequena
taxa fixa mensal, V. Sa. e seus dependentes
terão direito sem pagar mais nada a uma gama
enolme de serviços méd.icos. .

.

\ Maiores Informações na CLlNIMED. Fones:
! 44-0188 e 22-1275

�BESC
'H"

DistribUidora deT ít�los e Valores Mobiliários S.A.
Fone: 22-1918

Servicos de: Carpintaria, Pedreiro, Encanador, Pin­
tura, Limpeza, Construcão Divisória, Armários em­

butidos.
Av. Rio Branco, 40

Florianópolis -' SC.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 20 DE MARÇO DE
1979.
Aos vinte dias 90 mês de março de hum mil novecentos e I'�tenta e nove. às qu,inze horas, na sede social da BESC DISTRIBUIDORA DE
TíTULOS E VALORES MOBILIARiaS S.A., à rua Deodoro, na 17, devidamente convocados poreditais publicados no "Diário Oficial do Estado"
de 09.12 e 13 de março de 1979, e. no jornal "A Gilzeta", de 10, 11 e 13 de março de 1979, reuniram-se em primeira convocação, os acionistas
da referida sociedade, para em Assembléia Geral Ordinária, conforme convocação adiante transcrita. Assinado o "Livro de Presença dos
Acionistas", às folhas 21 (vinte e um) com as indicações legais, verificou-se haver acionistas com direito a voto representando a maioria do
capital social e, portanto, "quorum" legal para deliberações. Estavam presentes, também, para os fins dos artigos 134, parágrafo 1° e 164 da
Lei nO 6404, de 15.12.1976� todos os Diretores da Sociedade. bem como o Sr. Milton Felt, Membro Efetivo do Conselho Fiscal e Valéria Joséde .

Matos, Auditor Independente contratado. Representando o acionista majoritário Banco do Estado de Santa Catarina S.A. compareceu seu
Presidente Victor Osvaldo Konder Reis. Eleito por aclamação assumiu a presidência dos trabalhos o acionista Pedro Harto Hermes que
convidou a mim, acionista Eduardo Solon Cabral Ganziani para secretário da mesa que ficou assim legalmente constituida. Declarando
instalados os trabalhos e verificando terem sido cumprida� as determinações legais com a publicação dos documentos a que se refere o
artigo 133, da Lei 6404 no Diário Oficial do Estado de 17 e 18 de janeiro de 197ge no Jornal de Santa Catarina de 16, 17 e 18 de janeiro de 1979,
portanto ambos ..mais de um mês antes da realização desta Assembléia, o que tornou-se indispensável, na forma do parágrafo 5° do referido
artigo, a publicação do aviso de que trata seu "caput" o Sr. Presidente determinou a leitura dos "Editais de Convocação" acima referidos, o
que foi feito em voz alta, e que são do teor seguinte: "Besc Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. - C.G.C. nO 82.518.523/0001-99-
flssembléia Geral Ordinária - Edital de Convocação - Ficam convocados os senhores acionistas da Besc Distribuidora de TItules e Valores
Mobiliários SA - BESCVAL - para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia.20 de março de 1979, às quinze horas, na
sede social, na rua Deodoro. nO 17. nesta cidadé, a fim de deliberarem sobre o seguinte - Ordem do Dia - 1° - Tomada de contas da Diretoria e
conhecimento do seu relatório sobre a marcha dos negócios sociais e principais fatos administrativos durante o exercrcio findo; 2° - Exame e
discussão do balanço geral, inclusive da conta de lucros e perdas, acompanhadas do parecer do Conselho Fiscal; 3° - Eleição dos membros
do Conselho de Administração; 4° - Eleição dos membros do Conselho Fiscal e de seus suplentes; 5° - Fixação dos honorários dos
administradores e do Conselho Fiscal; 6° - Aprovar a expressão da corrjlção monetária do capital realizado; 7° - Outros assulJtos de interesse
da sociedadé. Florianópolis, 08 de março de 1979. EduardoSolon Cabral Canzianl - Vice-Presidente". Tratando do primeiro e segundo rtens
da "Ordem do Dia", o senhor presidente determinou a leitura do Relatório da Diretoria, dos Balanços, do Demonstrativo da Conta de Lucros e
Perdas· e dos Pareceres do Conselho .Fiscal e do Auditor Independente, relativos ao exercício de 1978, após o que submeteu esses
documentos à apreciação elos senhores acionistas. Não havendo qualquer objeção ou pedido de esclarecimento, ninguém tendo pedido a

palavra, o senhor presidente declarou encerrada a discussão e passou a votação, tendo sido todos os documentos aprovados por
unanimidade, inclusive a destinação do lucro Ifquido do exercício e distribuição de dividendos nele contidos, abstendo-se de votar os
legalmente impedidos. Passando aos terceiro e quarto ítens da "Ordem do Dia" usou da palavra o senhor presidente tecendo considerações·
sobre a nova orientação e direção do programa administrativo do Governador Jorge Konder Bornhausen, propes que fosse substituido o

at_ual Conselho de Administração e Conselho Fiscal da Bescval. Como ninguém fizesse uso da palavra o Sr. Presidente colocou a proposta em
votação, a qual foi aprovada por unanimidade. Disse então o Sr. Presidente que competia a Assembléia Geral eleger os membros doConselho
de Administração e Conselho Fiscal e propunha os nomes indicados nas correspondências SECRE 54/79 e 76/79 do Conselho de Política
Financeira do Estado de Santa Catarina e que são.os seguintes: para o Conselho de Administração - Presidente: - Marcos Henrique'Buechler,
brasileiro, casado, contabilista, portador da CI nO 127.727-SSI-SC, CPF nO '003:788.369-00, residente e domiciliado à rua Prof. Hermrnio
Jacques 10, nesta Capital; Vice-Presidente: - Francisco Arcanjo Grillo, brasileiro, casado. economista, portador da CI nO 1 /R-50.933, expedida
pela SSI-SC, inscrito no CPF sob nO 001.944.689-68, residente e domiciliado nesta Capital à rua Bocaiúva nO 59, e Conselheiro Hélio Mário
Guerreiro, brasileiro, casado, contador, portador da CI nO 1 /R-81.362, expedida pela SSI-SC, inscrito no CPF sob nO 004.572.729-53, residente
e domiciliado nesta Capital à ruaProf. Emília Schmidt, 215, e, para composição do Conselho Fiscal. durante o corrente exercrcio; Membros
Efetivos: - MarcosWandreseri, brasileiro, casado, Técnico em Administração. residente edoiniciliado nesta Capital à ruaAcadêmico Reinaldo
Consoni, nO 1112, portador da CI nO 1 /R-70.094, expedida pela SSI-SC e inscrito no CPF seb nO 007.807.409-63; Amo Seara, brasileiro, casado,
economista, residente e domiciliado nesta Capital à ruaBocaiúva nO 89, portador da CI nO 32.411, expedida pela SSI-SC e inscrito rio CPF sob

.

nO 001.752.859-34, e, Milton Fett, brasileiro. casado, industrial e economista, residente e domiciliado nesta Capital à rua Presidente Coutinho
na 94, portador da CI nO 1/R-l1.397, expedida pela SSI-SC e inscrito no CPF sob na 00.844.469-53; Membros Suplentes: Bertoldo Arns,
brasileiro, casado, engenheiro civil e economista, residente e domiciliado em Criciúma, neste Estado, i, rua José Balsini nO 40. portador da CI
nO 6/R-193.582, expedida pela SSI-SC, inscrito no CPF sob na 003.511.139-91; Hélcio Reis Fausto, brasileiro, casado, industrial e advogado,
residente e domiciliado em Blumenau, neste Estado, à rua Paulo Zimmermann, nO 214, portador da CI na 40.726. expedida pela SSI-SC e
inscrito no CPF sob nO 003.701.509-53, e, Walter Amadei da Silva, brasileiro. casado. funcionário público estadual, residente e domiciliado
nesta capital, à Avenida Rio Branco, na 83, apartamento 11, portador da CI na 130.999 ..expedida pela SSI-$C. inscrito no CPF sob f)0
007.839.009-53. Colocadaa proposta em discussão não havendo quem usasse da palavra, foi encerrada a discussão e posta em votação foi
aprovada por unanimidade. Pass8{ldo ao quinto rtem da "Ordem do Dia", usou da palavra o Sr. Presidente para dizer que a Resolução na.
593/79, de 16.03.1979, do Conselho de Polftica Financeira do Estado de Santa Catarina, encaminhada Bescval através do 'Ofrcio SECRE nO
103/79, e que dispõe sobre o enquadramento das empresas públicas e sociedades de economia mista do Estado e sobre a remuneração de
seus Diretores, fixando a dos Diretores e Administradores da Bescval em Cr$ 54.000,00 (cinquenta e quatro mil cruzeiros) mensais, para todo o
exercício social de.hum mil novecentos e setenta e nove, vedada a acumulação remunenida, quando exercerem cargos ou funções em outra
entidade ou órgão da administração estadual, bem como em fundações instituídas pelo Governo do Estado. cuja proposta, submetida à
apreciaç.ão dos acionistas. foi aprovada por unanimidade. Propos, ainda, o Sr. Presidente que os membros do Conselho Fiscal, quando em
exercfcio, de acordo com o artigo 162, parágrafo 30, da Lei 6404, fossem remunerados em 1/10 (hum décimo) da atriburda a cada DireitO da
BESC Distribuidora, proposta.esta, também aprovada por unanimidade dos acionistas presentes. Passando ao sexto item da "Ordem do Dia".
foi proposta a aprovação,da expressão da Correção Especial Monetária do Ativd Imobilizado. o que foi .aceito por unanimidade. aproveitando
Cr$ 1.800.000,00 (hum milhão e oitocentos mil cruzeiros) da Correção para aumento do Capital Social da Empresa. Passando ao Item sétimo
da "Ordem do Dia", o Sr. Presidente determinou a leitllra da ata da 5" reunião do Conselho de Administração, realizada em 19.12.1978, o que
foi feito, por mim secretário. Terminada a leitura o Sr. Presidente expõs as razões 'da matéria nela tratada e solicitou fosse a mesma

homologada pela Assembléia Geral Ordinária. Posto em discussão e como ningu'ém q,uizesse fazer uso da palavra o Sr. Presidente encerro\,.a
discussão submetendo a referida ata à votação, tendo sido homologada pelos acionistas presentes. Esgotada a matéria constante da "Ordem'
do Dia" e com a palavra o Sr. Victor Osvaldo Konder Reis, representante do Banco do Estado de Santa Catarina S.A., disse que o relatório e
demais documentos apresentados pela Diretoria para exame nesta Al'sembléia. refletem claramente o eficiente trabal.ho e dedicação dos
administradores da Bescval, solicitando consignar am ata os agradecimentos seus e os do acionista majoritário, deseiando'aos que deixam as
funções, felicidades.e exito em seus novos empreendimentos. Em nome da Oiretoria agradeceu o Presidente Sr. Pedro Harto Hermes, o apoIo
_recebido da direção do Banco do Estado de Santa Catarina S.A. e a valiosa colaboração dos demais diretores Eduardo Solon Cabral Canziani,
Jauro Dêntice Linhares e Paulo Roberto Pereira Oliveira, agradecimentos extensivos aos funcionários da Bescval, os quais colaboraram com

seu trabalho e dedicação nos resultados obtidos pela atual diretoria. Não havendo mais quem quizesse fazar uso da palavra o Sr. Presidente,
agradeceu a presença de todos, determinando a suspensão da sessão pelo tempo nece�sário para lav.ratura da ata. Reaoerta a sessão. foi a
presente ata lida e aprovada, sendo assinada por todos os presentes, após o que o Sr. Presidente declarou encerrada esta Assembléia Geral
Ordinária. Florianópolis. 20 de março de-1979. (Ass.) Pedro Harto Hermes - Presidente da Assembléia, Victor OS'Jaldo Konder Reis -

Representante do Banco do Estado de Santa Cata_.Qna S.A., Jauro Dêntice Unhares. Francisco A. Grillo, Hélio ty1ário Guerreiro, Sérgio Itamar
Alves, Adalberto Gallon da Silva, Paulo Roberto �ereira Oliveira, Eduardo Solon Cabral Canziani - Secretário da Assembléia. Milton Fett -

Conselheiro Fiscal Efetivo e Valéria José de Matos - Auditor Independente.

II CONVITE
I!\:I BESC . .

.:.\:a Banco do Estado de Santa Cafarina SA
Diretores e Funcionários da
ERUSC' convidam parentes e

amigos do saudoso El,..,MQ KI­
SESKI' (Ex-Pr�sidente da ERUSC)
para assistirem a Missa de. pri­
meiro aniversário de seu faleci­
mento, que mandarão celebrar,
em intenção de sua alma, às
19,00 horas do dia 13 de se­

tembro dê 1.979, na 19reja de
Santo Antônio, à rua Padre
Schuller, nesta Capital.

l
Antecipam agradecimentos

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO DE LICITAÇÃO N.o 06179

ALIENAÇÃO DE IMÓVEIS

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A., - BESC. torna público
que receberá propostas de interessados na aquisição dos seguintes imóveis
até às 15:00 horas do dia 05 de outubro de 1979:
Ref. LocelJzaçio A....m2 npo Benfeltorl••

2002/1 Araranguá (SC) 91,59 Urbano Apartamento
4034/1 Arroio Trinta(SC) 84.558,00 Rural Sem Benfeitorias
4035/1 Arroio Trinta(SC) 96.800,00 . Rur&I Com Benfeitorias

4036/1 Arroio Trinta(SC) 169.400,00 Rural Com Benfeitorias
1070/1 Barra Velha(SC) 300,00 Urbano Sem Benfeitorias

1069/1 Benedito Novo(SC) .1.470.00 U.rbano Sem Benfeitorias

1021/1 Blumenau(SC) 12.979,47 Urbano Sem Benfeitorias

1082/1 Blumenau(SC) 596,72 U.rbano Sem Benfeitorias

4003/6 Caçador(SC) 451.750,00 Rural S�m Benfeitoriás
4004/6 Caçador(SC) 108.900,00 Rural Sem Benfeitorias

403i/l
.

Caçador(SC) 968.000.00 Ruràl
.

Sem Benfeit,?rias
'4033/1 Caçador(SC) 192.750,00 Rural (iem Benfeitorias

1012/4 Caraguatatuba(SP) 330.00 Urbano Sem Benfeitorias

1064/1 ChapecÓ(SC)' 450,00 Urbano Sem Benfeitorias

1073/2 ChapecÓ(SC) 436.68 Urbano Com Benfeitorias

1013/5 Curitibanos(SC) 240.00 Urbano .Sem Benfeitorias

1014/5 Curitibanos(SC) 440,00 Urbano Sem Benfeitorias

3001/5 Curitibanos(SC) 2.978,09· . Urbano Com Benfeitorias

1015/5 EmbúGuaçú(SP) 1.477,00 Urbano Com Benfeitorias.
3005/3 Guramirim(SC) Sli.586,90 Urbano. Com Benfeitorias

1071/1 Imarui(SC) 11.616.00 Urbano Sem Benfeitorias
1028/2 ltajal(SC) 660.00 Urbano Sem Benfeitorias
300312 ltajal(SC) 18.270,90 Urbano Sem Benfeitorias
300412 ltajal(SC) 30.000.39 Urbano Com Benfeitorias

4011/5 Itajal(SC) 60.000,00 Ruràl Sem Benfeitorias
1065/1 Lages(SC) 300,00 Urbano Sem Benfeitorias
1038/1 Maravilha(SC) 450.00 Urbano Sem BenJeitorias
1037/1 Praia Grande(SC) 7.60.00 Urbano Sem Benfeitorias
1035/2 Rio do Sul(SC) 1.815.00 Urbano Com Benfeitorias
1067/1 Rio do Sul(SC) 1.245.00 Urbano Com Benfeitorias

106811 Rio do Sul(SC) 66.723,00 Urbano- Sem Benfeitorias
1025/3 Taió(SC) 11.324,00 Urbano Sem Benfeitorias
1066/1 Tubarão(SC) 660,00 Urbano Sem Benfeitorias
1074/2 Tubarão(SC) 552.73 Urbano

.

Com Benfeitorias

4022/8 Videira(SC) '302.500.00 Rural Se.m Benfeitorias
4025/3 Videira(SC) 266.200.00 Rural Sem Benfeitorias
4029/3 Videira(SC) 403.250.00 Rural Sem Benfeitorias
4037/1 Xavantina(SC) 121.000:00 Rural Sem Benfeitorias
As propostas poderão ser enviadas em envelopes lacrados e/ou fechados

com os seguintes dados:
...

Ao
.

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS· DECOM
Edital de Venda de Imóveis N.O 006/79

Praça xv de Novembro, 11 - 2.° andar· sala 203 . Ed. Otllia Eliza.

Florianópolis - SC.
.

.

.

Informações d�talhadas, cópias do Edital, etc. serão obtidas nos seguin,tes
locais:

-CARTÓRIO DE REGISTRO
DE IMÓVEIS DA

COMARCA DE PALHOÇA
, ,

EDITAL
/:

Pelo presénte, ficam intimados a comparecer
dentro do prazo de 30 (trinta) dias,.a contar da
última publicação, neste Cartório, a Rua Coro­
nel Bernardino Machado na 95, a fim de pro­
moverem o pagamento das prestações em

atraso e demais cominações de direito, refe­
rente aos contratos de compra e venda firma­
dos com: AQUILINO ALVES LOURENÇO, con­
trato nO 04007014; DILMO RODRIGUES, con­
trato nO 04015037; ENIO NUNES, contrato n'o
04007029; JOÃO ALCEBíADES CORREA DA­
NIELLI, contrato na 04011027; ROBERTO
BARCELLOS GONÇALVES, contrato na
04016026; VANDERLI VANDRESEN, contrato
nO 04014026, referente a lotes do Loteamento
denominado "JARDIM DOS EUCALYPTUS",
desta cidqde, de propriedade de C.R. ALMEIDA
S.A. - ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES, tudo
nos termos do Art. 14, parág. 10 do .Decreto -

Lei 110 58 de .10.12.37, bem como do Art. 14,
parág. 10 do Decreto - Lei na 3079 de
15.09.1938.

Palhoça, 10 de setembro de 1979.
Oficial.do Registro de Imóveis:

,
.

,
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BESCOR • BESC s/A • CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA
DE BENS

Praça Pereira Oliveira. nO 10'- FlorianÓpolis - SC . CONFERE COM O ORIGII)!AL, TRANSCRITO ÀS FLS. 66v, �7. 67v. 68, 68v. 69. 69v e 70 DO LIVRO DE ATAS DE ASSEMBLÉIAS GERAIS.DA
BESC DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES MOBILlARIOS S.A. Arquivada na Junta Comercial do Estado. de Santa Catarina sob na
134805.79, em 04.09.1979.DEPARTAMENTO DE COMPRAS· DECOM

Praça XV de Novembro, 11 - Ed. Otllia Eliza - 2.0 andar· sala 203 FlorianÓpo-
lis - SC

EM QUALQUER AG�NCIA DO BESC

Florianópolis. 05 de Setembro de 1979.

UMA EMPRESA DO SISTEMA CE@ CODESC
).

UMA EMPRESA DO SISTEMA� CODESC
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Cárter mobiliza O

Governo preocupado,
com força soviética

novamente a Portugal para terminar ali
seus estudos.

Em 1959, retornou a seu país, para rei­
niciar as atividades políticas e foi preso
um ano mais tarde pelas autoridades. Em
julho de 1962, fugiu da prisão e procurou
refúgio em Marrocos.
Posteriormente. foi nomeado presi­

dente cio Movimento Popular de Liberta­
ção de Angola em urna conferência de
líderes anticolonialistas realizada no

então Congo Belga. "Em 1964. viajou à
União Soviética. onde Kremlin lhe pro­
meteu ajuda para a luta contra o Governo
português.

.

Homem de poucas palavras e cuja
principal distração consistia em escrever

poesia. Neto foi nomeado presidente an-
.

Pinochet fala, em transição polític.a
Santiago - O regime militar chileno completou '''plano trabalhista". que significou uma mu- Roma - Exilado" chileno; marcharam ontem
ontem seis'anos .no poder.uendo percorrido dança total no setor. diante da Embaixada chilena em Roma como.
apenas a metade do caminho traçado pela Além dos anúncios sobre novos avanços no parte de um protesto a nível europeu contra o

junta de governo para restaurar a instituciona- setor social, até o fim do ano estará terminado regime militar do general Augusto Pinochet. A
lidade e devolver o poder aos civis. ' 'o estudo do projete de constituição política a demonstração, permitida pelas autoridades.
O presidenty, general Augusto Pinochet, .

ser submetido a plebiscito ano que vem, se- marca o sexto aniversário do golpe oue derru-
. pronunciou ontem, na principal cerimônia de gundo declarou em Madri semana passada, o bou o presidente marxista Salvador AlIende.

T C I" bi
.'

. comemorações, um discurso no qual resumiu chanceler Hernan Cubillos.
_
Qs manifestantes, �Pl;?rt3nt!J cartazes e uma

'. ensão na' o om la:- :pOV'�'_�0-rtãlJa1hO�desenvôlvidO no último ano.. ..... !'. A partir dessà''data e de acordo com os' bandeira chileriã. 'gritavam slogans contra Pi·
.

O plano político apresentado por Pinochet
.

planos do Governo Militar. o país entrará em nochet. A demonstração foi interrompida pela
em julho de 1977 prevê três etapas: recupera- uma etapa de participação em que os civis polícia antes que chegassem a embaixada. Só
ção, transição e consólidação. Decididos a não passarão a tornar parte 'ativa no Governo foi perrniudo a um pequeno grupo entrar no
ser um simples "governo em trânsito" após como passo prévio à democratização. edifício, mas as panas permaneceram fecha-
derrubarem o presidente Allende, os militares das, Os manifestantes afixaram na portariaelaboraram uma doutrina a que chamaram de Ao se completar este .novo aniversário do uma carta dirigida ':I junta milnar. Além de
"declaração de princípios e que assentou as Governo Militar, vários meios informativos reclamarem informações sobre a sorte de
bases para a construção da nova democracia". fizeram um balanço da gestão. Um semanário 2.500 chilenos desaparecidos. o conteúdo do

Os primeiros 4 anos do Governo foram na publicou opiniões de pessoas que apoiaram o documento pede o restabelecimento dos direi­
opinião dos ministros, os mais duros devido regime quando este tomou o poder. Eles des- tos humanos e políticos, como também elei­
aos sacrifício que a recuperação econômica tacaram entre as conquistas a tranquilidade ções livres e limpas para uma Assembléia
exigiu da população para derrotar a inflação. pública, a relativa contenção da inflação e a Constituinte. Não foram. registrados inoiden­
Conseguida basicamente esta meta, no início abertura dos mercados externos, entre os er- tes na demonstração. convocada pela organi­do ano se entrou no período de transição com ros, mencionaram a repressão política. o de- zação esquerdista chile democrático. Cerca de
reformas no campo social, entre as quais o semprego e o isolamento internacional. f

f

2.500 chilenos exilados vivem na Itália.

Washington - Altos funcio­
nários do Governo do Presi­
dente Jimmy Carter se reuni­
ram ontem na Casa Branca

para planejar o próximo passo
a ser dado na questão das tro­

pas soviéticas de combate des­
tacadas em Cuba.
O porta-voz da Casa

Branca disse que o Secretário
U

norte-americano de Estado,
CyrusVance, o Assessor para
Questões de Segurança Na­

'\: cional, lbgniew Brzezinski, e

'Secretário de Defesa, Harold
Brown, e o Diretor da Cia,
Stansfield Turner, se reuni­

J rarn durante uma hora para
discütir os detalhes da entre­

vista de anté on tem entre

Vance e o embaixador Russo
/,

Anatoly Dobrynin.
Ao terminar a reunião

!" ontem de manhã,
.

Brzezinski
informou de seus resultados
ao presidente Carter, mas os

funcionários da Casa Branca
não deram detalhes a respeito,
obedecendo a decisão do Go­
vemo de cercar do maior si­

gilo possível os aspectos fun-
damentais das negociações
gue se realizam com os russos.

E provável que Dobrynin e

Vance voltem a se reunir mais
uma vez, talvez hoje.
Um editorial publicado

ontem pelo "Pravda", órgão
do partido comunista sovié­
tico, nega a existência de uma

unidade de combate russa em

Cuba e afirma que a alegação
dos Estados Unidos nesse as­

sunto .e uma campanha de
propaganda destinada a sola­
par o prestígio de Cuba diante
da conferência de cúpula de
países não alinhados, que

. terminou em Havana no úl­
timo fim de semana.

O Departamento de Estado
disse que o editorial em ques­
tão "não contribui para solu­
cionar o problema", mas um

porta-voz negou-se a discutí­
lo em detalhes,
Os senadores, que foram in­

formados por Vance antes da
reunião, disseram aos jorna­
listas posteriormente que o

Secretário lhes prometera que
se mostraria firme em suas ne­

gociações com os russos.
O Governo de Carter tem

afirmado que a atual situação
em Cuba "não é aceitável",
mas tenta evitar a definição do
ripo de mudança na situação
que poderia resolver o pro­
blema.

RUSSOS FALAM
Moscou - O "Pravda",

órgão do Partido Comunista
Soviético, disse ontem em

comentário que o pessoal mi­
litar soviético destacado em

cuba permanece ali "a pedido
do Governo cubano com a

única finalidade de ajudar e

fortalecer a capacidade defen­
siva desse País".
"É absolutamente claro que

nem por uma quantidade,
nem por suas funções, o pes­
soal militar soviético em Cuba
representa, nem pode repre­
sentar qualquer ameaça para
os Estados Unidos, nem para
outros países", adianta
"Pravda",
O Diário afirma que todo

este clamor provocado pelos
Estados Unidos a respeito do
assunto foi promovido "com o

objetivo de solapar o prestígio
de Cuba" quando se realizava
em Havana a sexta reunião de
países não alinhados.
Assinala ainda que/ não é

também por casualidade que
esta campanha de propa­
ganda em torno ,da presença
militar soviética em Cuba es­

teja sendo utilizada por aque­
les "círculos nos Estados Uni­
dos que procuram impedir a

ratificação do Tratado da Li­
mitação de Armamentos Es­
tratégicos Salt 11 e complicar
ainda o processo de sua ratifi-
cação". 1

O diário explica que "há 17
anos existe em Cuba um

centro de treinamento, no

'qual o pessoal militar sovié­
tico ajuda as forças cubanas a

manejar o equipamento mili­
tar soviético que é utilizado
pelo Exército cubano".
"Nem por seu número, nem

por suas funções, este pessoal
soviético mudou durante
todos estes anos. Todas as

afirmações sobre a chegada a

Cuba de unidades soviéticas
de combate organizadas são
totalmente infundadas".

na rua contra a carestia.
Bogotá - O Governo do Presi­
dente Júlio Cesar Turbay Ayala
informou que determinou severas

medidasde segurança, para evitar
perturbações da ordem, durante as

manifestações de protesto contra

o alto custo de vida anunciadas
pelas centrais operárias para
sexta-feira.

As medidas incluem a militari­
zação das principais cidades da
Colômbia e a presença de milita­
res e policiais nos ônibus do ser­

viço público para evitar depreda­
ções ou a paralisação do trans­

porte urbano.
"A polícia está capacitada para

evitar a subversão da ordem pú­
blica e, para isso, já adotamos
todas as medidas de segurança in­
dispensáveis", declarou, ontem, o
General Pablo Rosas Guarin ,

Comandante da Polícia.
Anteontem explodiram três

bombas em terminais de ônibus
de Bogotá, em dois dos quais
houve alguns danos. As autori­
dades disseram que os atentados
sâo parte da campanha terrorista
qUI! se prepara, a fim de criar um
clima de apreensão e provocar
uma paralisação geral sexta-feira,
aniversário da greve cívica nacio­
nal de 14 de setembro de 1977.
Naquela ocasião houve graves

desordens durante as quais mor-
o reram 20 pessoas e dezenas saíram

feridas.
As centrais operárias promete­

, ram que as .manifestações de
, sexta-feira serão pacíficas, porém

as autoridades militares não des­
cartam a possibilidade de que elas
possam ser aproveitadas por agi-,

tadores para provocar disturbios.
As manifestações foram con­

vocadas pelas quatro centrais
o.J).erárias para protestar contra o

alto custo de vida e exigir um au­

mento geral e imediato de salários
em torno de '50 por cento para
todos os trabalhadores.
A Colômbia vive um períodoI de extremá'agitação social provo­

cada pela alta incontrolada dos
Índices de inflação. Os preços su­

I biram 20 por cento nos primeiros
� oito meses do ano, segundo nú­

í meros oficiais. os quais, na opi­
I nião dos dirigentes sindicais, não
reflete o aumento real do custo de
vida.
Atualmente estão em greve 14

mil servidores do Ministério da

Fazenda, com o que foi parali-
• sada a arrecadação de impostos,
debilitando-se também o comér­
cio exterior. Decorri das t rês se­

manas, não se vislumbra uma

fórmula de acordo, pois o movi­
mento foi declarado ilegal pelo
Ministério do 'Trabalho e uma

centena de grevistas foram despe-

didos.
Os servidores do Ministério da
Fazenda exigem aumentos sala­
riais de 70 por cento e reformulá­

ção do quadro de acesso. O Go­
verno já pediu autorização ao

Congresso para elevar os venci­
mentos dos funcionários públí-
COSo

Morreu Agostinho Neto
Moscou - Agostinho Neto, o Presidente
marxista de Angola há três anos, quando
essa nação africana conquistou sua inde­
pendência, morreu ontem em um hospi­
tal desta cidade após uma cirurgia. anun­
ciou ontem o Kremlin.

Fontes diplomáticas africanas disse­
ram nesta capital que Agostinho Neto
sofria de leucemia e que havia chegado na

última quinta-feira a Moscou para ser

submetido a um tratamento médico de

urgência. Seus médicos afirmaram que
ele morreu depois de uma cirurgia para a

extração de um turno maligno no pân­
creas. A Embaixada angolana em Mos­
cou negou-se a confirmar a morte do
Mandatário.
O Governo soviético. ao divulgar sua

morte, caracterizou Agostinho como

"um dos líderes mais importantes do
Movimento Revolucionário lnternacio­
nall " e "um leal amigo da União Sovié­
tica".

Agostinho Neto, de 56 anos, liderou a

luta do Movimento Popular para a liber­

tação de Angola. que chegou ao poder
após 13 anos de guerra contra o Governo

português. Médico e poeta de caráter re­
servado, Neto converteu-se no primeiro
Presidente angolano em 1975. quando
ainda não havia terminado a guerra civil

Agostinho Neto era médico e poeta, e contava com 57 anos de idade.

namentais, graças a chegada de um con­

tingente de três mil soldados cubanos.
Inúmeras ilações reconhecem Angola.
mas os Estados Unidos se recusaram a

fazê-lo até o momento em prc esto pela
suposta presença ali de cerca de 25 mil
soldados e assessores militares cubanos.
Nos últimos meses, Neto parecia estar

tendente cada vez mais para os países
ocidentais. ácaso por necessidade de

ajuda econômica para Angola. O País.
um dos maiores produtores de- petróleo
do mundo, sofre, apesar disso, de graves
problemas econômicos.

no país.
Em 1955. havia sido expulso de An­

gola, onde estudava medicina, .acusado
de instigar a luta anticolonialista. Neto
exilou-se em Portugal, onde completou
seus estudos, formando-se em 1958.
O Governo angolano ainda não disse

quem substituirá Agostinho Neto no po-
.

der. A morte do Presidente ocorre em

momentos nos quais o Governo está
sendo desafiado por guerrilheiros na

parte oriental do, País.
.

Em dezembro último, a balança pare­
cia ter-se inclinado para as tropas gover-

.

Urna vida dedicadà à política
Moscou - Agostinho Neto, Presidente de

Angola ,desde que esse país tornou-se in­

dependente. de Portugal há três anos,
nasceu em' Luanda, a capital angolana,
em 1922.

goIano em 1975, quando ainda não havia
terminado a guerra civil nesse país.
O Governo de Agostinho Neto foi de

estilo marxista e Angola foi reconhecida
pela maioria dos países do mundo, com
exceção dos Estados Unidos, que fizeram
ohjeções à presença de cerca de 25 mil
soldados e assessores militares no país.
Durante os últimos anos. foram escu­

tados inúmeros rumores no sentido de
que Neto estava enfermo, embora não se

soubesse com certeza que sofria de leu­
cemia. Apesar de encontrar-se muito
fraco', manteve-se bastante ativo nos úl­
rimos tempos e no final do ano passado
demitiu vários ministros por considerá­
los incapazes e por manterem altos estilos
de vida.

Filho de um pastor metodista, Neto
destacou-se desde jovem como um estu­

dante excepcional. Entre 1944 e 1947, foi
funcionário do Departamento de Tra­
balho da colônia e posteriormente conse­

guiu uma bolsa de bispado local para
estudar medicina em universidades de

Portugal e Angola,
Seu nacionalismo nasceu, precisa­

mente. durante seus anos de estudante
em Angola. Em 1955, foi expulso da Uni­
versidade de Angola por suas atividades
políticas anticolonialistas e teve de viajar
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Sandinistas atiram e

criam 'clima de guerra'
em região da fronteira

Tegucigalpa - O Exército hondurenho reforçou suas tropas na

fronteira com a Nicarágua depois que forças sandinistas fize­
ram disparos anteontem à noite, duranle quase quatro horas
contra o posto de-Guasaule e feriram dois ciVIS.

.

Fontes militares disseram. que nas últimas horas pelo menos

600 soldados foram transladados a diferentes setores fronteiri­
ços para reforçar a vigilância, prevendo novo ataque. O go­
verno informou que anteontem à noite grupos da Frente Sandi­
nista da Nicarágua abriram fogo contra o edifício da Aduana de
EI Guasaule, enquanto o. empregados dormiam.
Dois motoristas-de caminhão, identificados como Miguel

Zeledon. da Costa Rica. e Mário SOlO. da Nicarágua, resulta­
ram feridos à bala. Ambos levavam caminhões com mercado­
rias destinados a Seus res�ectivos países e passa varn a noite
nesse setor.

"O incidente ocorreu sem nenhum provocação da parte fron­
teiriça hondurenha. A essa hora nosso pessoal dormia e so­

mente um número muito reduzido estava em vigília", disse a

informação oficial.
Segundo um comunicado, um chete sandinista não identifi­

cado explicou que "a situação se apresentou em consequência
de que seu pessoal se mantém em tensão porque frequentemente
era informado de notícias alarmarites sobre supostos preparati­
vos de ataques contra suas forças".
O Secretário de Imprensa do Governo, Herman AlIan Pad­

gett. disse que o incidente será tema obrigatório da reunião que
manterão esta semana em um local fronteiriço ainda não especi- .

ficado. os governantes de Honduras e Nicarágua.
A Junta de Reconstrução Nacional da Nicarágua e a Junta

M ilitar de Honduras analisarão a reat ix ação e normalização de
relações, afetadas há um mês quando o el11baixad�r hondu­
renho em Manágua, Coronel Alonso Flores Guerra, foi reti- .

rado pela suposta "falta de segurança"do regime. sandinista.
Enquanto ISSO. informou-se que o Embaixador especial

norte-americano William Bowdler, em visita oficial de três dias.
reuniu-se separadamente com dirigentes militarese empresários
hondurenhos.

Dr. LAURO MARTINS FILHO
CARDIOLOGIA CLíNICA
�LETROCARDIOLOGIA

Ed. Alfa Centau ri - fone 22-9060
Av. Hercílio Luz, 59 - sala 303
Hora marcada das 18 às 20 ris.
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Revele seu filme a cores na Floricolor e ganhe:
GRATlS um filme a cores. Trabalhamos também. com reem­
bolso postal para o interior do Estado. Rua dos Ilhéus. n? 10.
loja I - Galeria do Ed. Adolfo Ziguelli.
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Joinville desfalcado tenta
primeira vitória em Caçador

Joinville (Sucursal) - O fato que mais chamou a

atenção no Joinville ontem quando a delegação par­
tIU às 8 horas da manhã com destino a Caçador foi o
número de jogadores lesionados. Nada menos que10 atletas estavam com problemas e por isso viaja­
ram dois massagistas para tentar a recuperação dos
machucados. ,

Dois deles, 'de importância capital para a equipe,
provavelmente estarão fora do jogo desta noite
contra a Caçadorense. São João Carlos, lateral di­
reito, e Lico, meia esquerda, que encerraram o jogo
de domingo contra o- Figueirense queixando-se de
fortes dores musculares e problemas localízados. Os
outros oito lesionados, tafnbérn em tratamento no

departamento médico, não
-

representam
grandes preocupações como Néia, Paulinho, Fran­
cisco, Italiano, Sidinei, e deverão estar à disposição
do treinador Froner para formar a equipe hoje:
O moral da equipe, por outro lado, estava

bem elevado quando os jogadores subiram no ôni­
bus e já sabiam que estava programado um

treino técnico no phíodo da tarde no estádio muni-

cipal de Caçador. E os problemas de lesão forçaram
,

a Comissão Técnica a fazer uma lista de 20 jogado­
res para a viagem, incluindo até João Carlos e Lico,
praticamente riscados para este jogo. Em
seus lugares devem entrar Joel na lateral direita e

Mateus como meia direita. E essas devem ser as

únicas modificações com relação à equipe que ven­

ceu o Figueirense na última rodada por 3 x I. Fran­
cisco, Néia e Paulinho, todos doataque que foram
para Caçador reclamando dores, devem se recupe­
rar para a partida de hoje .à noite. O treinador
Carlos.Froner, justamente por esses problemas, não
definiu a equipe ainda, porque depende de um
exame do médico para liberação dos jogadores.
Outro detalhe bastante significativo' para a par­

tida de hoje, também desfavorável ao Joinville, é
que nos dois jogos que realizou em Caçador saiu
derrotado, a primeira por 1 x O e a segunda por 2 x 1.
E esta partida de hoje, considerando os 11 pontos
do Joinville como líder, pode ser decisiva para a

conquista do bi-campeonato. Depois faltarão dois
jogos, contra o Joaçaba, e contra a Chapecoense,
em Joinville.

'

Bezerra ofereceu 30 mil àCaçadorense
Caçador (Correspondente) - O técnico Joaquin­
zinho e os Jogadores da Caçadorense não pensam
em outro resultado a não ser uma vitória hoje à
noite sobre o Joinville porque a intenção é chegar ao
fim do hexagonal com a equipe muito bem colo­
cada. Segundo os cálculos do treinador e dirigentes,
o time para isso precisa ainda conquistar quatro
pontos. E motivação não vai faltar à Caçadorense
na tentativa de derrotar o Joinville. O diretor de
futebol, Salésio Kindermann, confirmou ontem a
oferta de 30 mil cruzeiros, feita pelo Figueirense,
através de urn telefonema do presidente Luis Carlos
Bezerra, para que a Caçãdorense consiga uma vitó­
ria sobre o líder do hexagonal.

.

O jogo está sendo aguardado com muita expecta­
tiva em Caçador e há previsão de uma arrecadação
em torno de 80mil cruzeiros. O tempo havia melho­
rado ontem e o gramado do estádio municipal apre­
sentava boas condições masmesmo assim a direção
do Joinville tentou antecipar a partida para a tarde,
sob alegação de que a iluminação é muito defi-

ciente. Mas a Caçadorense não concordou com esta,
solicitação porque a renda seria bastante prejudi- '

cada.

Joaquinzinho e os jogadores estão otimistas e

acreditam num' bom resultado diante do Joinville,
pela motivação existente mas principalmente por­
que o time jogará completo com a volta de Eliseu à
zaga central, depois de cumprir suspensão automá­
tica na partida com a Chapecoense,
Por isso mesmo Salézio Kindermann garantiu

ontem que o Joinville-terá que mostrar muito fute­
bol contra a Caçadorense se quiser sair do campo
com uma vitória, resultado que colocaria a equipe
de Froner bem próxima do título.
OJoinville, além da tentativa de antecipar o jogo,

a pedido do seu treinador manifestou oficialmente
seu" interesse por Eliseu, Galina e Delcio, como'
reforços para o campeonato brasileiro. A 'Caçado­
rense admite emprestar estes três jogadores desde
que receba 200 mil cruzeiros por cada um deles.

No aatjdlo munlclplll de C8çIidor, •• 21 hora., a
Caçadoren_ de GIIIIna; Hermea, EII_u, Miúdo a VII..
mar; Tonlnho, V.lmor e 1)jIc1o; CeI"nho, Emanl a
Ademir, enfrentll o JoInYIIIe de Raul. BoMe; JoeI,

VlIgnef, V.lnUa CllrIoa Alberto; Jorge Lula, .....u. a
,

Nana; Francleco, Nela a Peullnho, com artMlragem de
Jo" CllrIoa Bezerra.

'Criciúma com novo técnico
contra o motivado Joaçaba

.,

joaçaba e Criciúma (Sucursais) - Sem nada a per­
der pois não tem mais possibilidades de chegar ao
título deste ano, o Joaçaba prometeu um futebol
altamente ofensivo na partida desta noite' contra o

Criciúma, que para continuar-com chances de ser

campeão precisa vencer e torcer por uma derrota
do Joinville em Caçador.

, No Joaçaba o treinador Hélio Rosa não tem
nenhum problema de contusão e contará com todos
os titulares. Sua única lamentação é o fato da equipe
ter perdido três pontos em casa e se não fosse isso
hoje o time estaria na segunda colocação.

'\ ,

Mas apesar da desclassificação Hélio' Rosa ainda
acredita que o Joaçaba chegue na terceira coloca­
ção, pois foi esta sua previsão-antes 00 início do"
hexagonal.
Agora a única preocupação do técnico é jogar um

futebol ofensivo e vencer os adversários restantes.

começando esta noite com o Criciúma, eliminando
o time definitivamente do Campeonato Estadual.
O Criciúma joga motivado pela estréia do téc­

nico Vieira, que assumiu o comando ontem pela '

manhã momentos antes da viagem para Joaçaba. O
novo treinador não tem o time totalmente definido
pois Da Silva está se recuperando de contusão e sua

presença não é certa. Se ele não puder atuar será
substituído por Ricardo.

Segundo Vieira o Criciúmajogará durante toda a

partida no ataque, pois não tem mais nada a perder.
Tanto é que para continuar com chances de ganhar
o título precisa vencer hoje e torcer para que O
Joinville perca .em Caçador.
Ontem ao meiõ-dia a diretoria do };!ube definiu a

contratação de'Douglas" Rocha' como· preparador
físico. Ele rescindiu contrato com a Chapecoense e

viajou de lá direto para Joaçaba, onde se encontrou
ontem fomó delegação:

Com Ju.rez; Adio, SIdnei, lürIo Joeé a T�lnhll;
Betlco, TIIborde a P.ulo Roberto; Wllalnho, Júlio
Céur a Gerlildo, o� enfrentII ... noH. no
&*10�r Rodrigues da Nova o Crlclúma de

AguIlIev8; Bruno, Pr8dera, 1IIIdorc). Joaquim; Muller,
Cllraaa Da SlIv. (Ricardo); NaIdo, AdemiraHellnho.
O Jogo começará .. 21 horiI••

Giuliari toma decisão só'

depois de' ouvir PasquaIotto
Joinville (Sucursal) - O presidente da Federação
Catarinense de Futebol, José Elias Giuliari, estava
ainda em Washington, o Distrito Federal dos Esta­
dos Unidos, passando por severos exames médicos
de saúde na semana passada e nem poderia imagi­
nar que seu vice-presidente, Heitor Pasqualoto, es­
tava (tentando) demitir o diretor técnico Pedro Lo­

pes, e para isso houve até ameaça com um revólver.

Ontem, em Joinvilíe, Giuliari tinha toda a versão
da estória da boca de Pedro Lopes, que passou toda
a segunda-feira das l2h às 21 h, contando os últimos
episódios, e restaya apenas que Heitor Pasqualoto
chegasse a Joinville para contar a sua verdade. E foi

justamente isso queGiuliari aguardou durante todo
o dia de ontem no restaurante do filho pois Pasqua­
loto tinha planos de despachar as filhas pára São
Paulo, pelo aeroporto Hercílio Luz, e daria uma

.chegada a Joinville.
Mas as coisas não estavam saindo bem, pelo

menos até o início da noite de.ontem quando Giu­
liari ainda estava aguardando Pasqualoto, "e nem

um telefonema ele deu, de Florianópolis ou Cha­

pecó", explicou Giuliari. "Por isso não estou ainda
em condições de dar declarações sem antes ouvir a
estória dos dois lados".

'

- Então Giuliari explicou que voltou dos Estados
Unidos no domingo e soube de todos os aconteci­
mentos pela narração.de alguns amigos porque nem

podia ler devido a um problema nas vistas. "Mas
minha ida para Washington foi para fazer outros
exames. Se fosse a vista, consultaria em Joinville

mesmo que tem os melhores' oculistas do Brasil
(sic). E soube de todas aquelas coisas de demissão,
revólver etc .. Mas seria um absurdo de minha parte
falar sem conversar antes com um dos personagens
que é o Pasqualoto. Por isso, só depois de ouvi-lo
darei uma boa entrevista."

Mas Giuliari deixou escapar que as coisas. não
aconteceram em função de sua ida aos Estados Uni­
dos. "É certo que me afastei há algum tempo por
problemas de saúde, mas essa briga entre Pasqua­
loto e Pedro Lopes vinha de algum tempo e o ve­

lhinho aqui,�stava segurando as pontas. Aí eu virei
as costas ...
E no mesmo dia em que Pedro. Lopes relatava

para seu presidente o incidente da "demissão na

base dó revólver", na última segunda-feira, o vice da
federação, Heitor. Pasqualoto telefonou para Giu­
liari marcando a terça-feira de ontem para um longo
bate-papo. "O Pasqualoto estava aproveitando
uma viagem das filhas para' São Paulo. Viria até
Florianópolis' cQm elas e depois chegaria aqui em
Joinville hoje (ontem). Agora são .l8h30m (falava
Giuliari ontem) e não recebi telefonema do Pasqua­
loto. Provavelmente enfrentou problemas com o

mau tempo em Chapecó e o avião bandeirante nem

deve ter saído. Mas uma coisa é certa, se.ele foi até a

capital, certamente virá até Joinville",

Giuliari, sem o relato do vice da federação, se

manteve bastante refratário e nada quis declarar,
mesmo quando foi forçado com a pergunta sobre o
estatuto que prevê a' posse do vice quando o titular
se afasta. '�.É claro que sei a legislação, mas vamos
esperar". E não quis admitir ou confirmar que es­

tava afastado, ou lião.
-

- A verdade e que estou me inteirando dos fatos.
. Nessa quarta-feira cedo vou para o Rio de Janeiro e
o Heitor Pasqualoto poderia estar em Joinville, se­
guir comigo até Curitiba e pegar o vôo para a capi-

, tal, de volta. No Rio tenho uma reunião na CBD
. para prestar umas contas e devo voltar na sexta­
feira. Vou direto para a federação e lá a imprensa
poderá me procurar".

-

- .[
. ",

OES'rADO .f,'t'

Com CII�,.I no _que, R.ulzlnho na 1"1 a fé em Deu., Jorge ...,.,. uma Yltóri. eobre .. ChIIpecoenee.

Jorge. espera aiuda de Deus, um

tropeço d� JEC e vitória hoje
Apesar de não conseguir campo programado, mas os

-orientar o treino-tático que jogadores fizeram exercícios

pretendia para a manhã de na sala de musculação, e eu­
ontem, por causa da chuva, frentaram o'gramado en­

o técnico Jorge Ferreira charcado do Scarpelli na

àcredita que o time do Fi- mànhã, onde fizeram um

gueirense não terá muitas di- bate-bola recreativo, cujo
ficuldades para se ambientar' objetivo foi adaptar todos a

na partida desta noite em possibilidade concreta de

Chapecó, quando Raul- hoje encontrarem o campo
zinho, Márcio e Gersinho '

substituem a Djalma, Regi­
naldo e Sebinho, os suspen­
sos por recebimento do- ter­

ceiro cartão amarelo. Para o

técnico, os problemas do Fi­
gueirense nesta partida estão
apenas na equipe adversária:

do Indio Condá' em estado
similar.' E se o Figueirense
partiu para este' compro­
misso decisivo às pretensões
de reabilitação sem entrosar

, os habituais titulares aos re­

servas lançados na emergên­
cia, por outro lado levou
muito otimismo. O próprio
técnico deu ,o exemplo com

. ,

esta declaração:
- Tenho '"a nítida impressão

de que Deus ajudará o Fi­

gueirense a retomar o lugar
que merece, a liderança.
Vamos pensando em vitó­

ria, e esperando que a cor­

rente de fé 1Ia nossa torcída
nos ajude. Para completar,
aguardaremos um tropeço

doJoinville para a Caçado­
rense, que é uma grande
equipe e joga sempre com

muita garra em seu estádio.
Os que entram agora no

time, também derrionstra­
ram o pensamento positivo -

do grupo. Márcio disse que
a "esperança, como diz o di­
tado, é a última que morre", ,

prometendo ainda fazer de
"tudo para parar o ata­

que da Chapecoense". Raul­
iinho se disse çerto "de uma

boa apresentação do time, e

tranquilo para atuar pela
lateral-direita". E Gersinho

garantiu ter sonhado que o

Figueirense ainda conquis­
tará o título, "daí achar que
neste jogo dificílimo conse­

guiremos a. vitória, en­

quanto que o Joinville perde
ao menos um ponto contra a'
Caçadorense".

,Chapecoense iá perdeu até

o seu preparador· físico
Chapecó (Sucursal) - A cada partida a Situação da

Chapecoense fica mais difícil e confusa, especial­
mente pela falta de decisões pelo menos que apurem
e venham a sanar as irregularidades verificadas nos
últimos jogos, quando o time sofreu quatro derro-

. tas.
A diretoria vem realizando reuniões mas as dis­

pensas anunciadas nãoforam feitas, a não ser Nilo e

Euzébio que pediram para ir embora e tampouco as

soluções foram procurados corno, por exemplo, con­
tratações. Já no tempo do técnico Vieira, os refor­
ços eram solicitados com frequência e não foram
conseguidos, agora com os renovados apelos do
técnico Vacaria a' diretoria pensa em contratar

quatro jogadores apesar do treinador ter solicitado
oito.

Para contratar esses reforços, o diretor Moacir
Fredo viajou a Porto Alegre e Passo Fundo, no Rio
'Grande do Sul. Um goleiro, um lateral, um meio

campista e -um atacante são os jogadores procura­
dos. Por outro lado, no final de semana, o zagueiro
central Carlos Alberto (ex-Paissandu e Brusque) foi
contratado pela Chapecoense.
A posição de Vacaria na equipe parece estar defi-

nida, apesar de todos reconhecerem que é temeroso
dar um prognóstico da sorte do técnico pois Vieira,
numa situação bem melhor, de uma hora para outra
acabou saindo e sem as devidas explicações. Mas
pelo menos por ora, Vacaria deve continuar. Os
torcedores demonstram decepção pelas últimas'

apresentações da equipe e ao mesmo tempo muita

preocupação pela morosidade da diretoria. Até
mesmo alguns conselheiros considerados "fortes"
começam a.colocar dúvida pela mudança de técnico
no início do Hexagonal, considerada como precipi­
tada. A delegação partiu ontem

ao meio-diá do Scarpelli,
para a cidade de Xanxerê,
onde se hospeda e perma­
nece até momentos antes da :

partida contra a Chape­
coense. E no banco de reser­

vas, hoje, pode ser aprovei­
tado pela primeira vez o ex­

juvenil Davi, que joga de lí­
bero e de zagueiro ..Além
deste, e dos já escalados na

equipe, seguiram o goleiro
Beto, Carlos Roberto, Jorge
Alemão, Doval e Nazareno.

- Os jogadores que entram
em campo se conhecem bem

e sabem o que é preciso fazer
para que o time vença, o que
é nossaúnica meta. O treino
seria mais uma oportuni­
dade para entrosarem, mas

de qualquer forma confio
muito nas possibilidades do

Figueirense em Chapecó. O

importante, porém, é con­

seguir anular as' jogadas de

ataque bem tramadas, que

sempre foram a principal ca­
racterística da Chapecoense,
para mim a melhor equipe
catarinense até enfrentar
esta recente decadência no

campeonato - disse ontem,
antes de seguir viagem.
As chuvas impediram a

realização do trabalho de

Para culminar com essa situação confusa, o pre­
parador físico Douglas Rocha solicitou sua rescisão
de contrato ontem pela manhã. Douglas deverá tra­
balhar no Criciúma. Para o jogo de hoje, diante do
Figueirense, o técnico Vacaria teve pouco tempo
para trabalhar com a sua equipe, já que a delega­
çâ lIue se apresentou contra o Criciúma no do­
mingo à tarde chegou à Chapecó na segunda-feira
às 22 horas. O ônibus que conduzia a delegação teve

problemas mecânicos e foi ser consertado em Flo­
rianópolis, retardando em mais de 12 horas.

Com O.nlel; R.ulzlnho, M6rclo, C...gr.nde e C"-pecoen_ de Ivo;U CllrIo., LeoeIr, Décio" Vitor
Plng�; Sérglnho, B.ldulno a Édlaon; Garalnho. Ivo; Janga, CI.udlnho a V.ldlr; .,., Jorge • EI.u..

Cllbrel, • Marqulnhoe, o F:lguelren_ joga hoje .. 21 urdo_ A artlltr8gem aerá de AlYlr RIlnzI_
hora. no aetacllo InClIO cona., em CNIpeco, COntnl. ,

r.:;::::====:::::::::;=CRÔNICA DE ESCANTEIO'========================================::::::::::===il

Froner salvo a sua cabeça, o

time começou a se reencontrar

enquanto os alvi-negros, rea­
listicamente, concluiam que a

estafa, as contusões, os cartões
coloridos não tinham mais
respostas num banco sem fun-
dos.

.

Entretanto, a imediata vitó­
ria cQrítra oAlamo doExtremo
Oeste reacendeu o ânimo de
muitos torcedores. E, o de­
sastre de Criciúma. - o desastre
da q,rbitragem - ocultou um

desempenho fraco da equipe,
mesmo considerando-se a ab­
surda eX[Julsão de Balduíno.
As vit6rias contra o Joaca:ba e

Caros leitores, na opinião de
muitos "experts", a derrota -do
Figueira, no domingo, foi
menos importante do que a

derrota IUlquela quarta·feira
do turno do hexagonal, frente
ao mesmo Joinville. A tristeza

que se abateu no "Scarpelli"
somente foi equivalente, em

dimensão oposta, à alegria
que tomou conta da embai­
xada joinvilense, redlfzida a

alguns individuas na ba:ca do
túnel. Naquele dia ocorreram

dois resultados: a perda de es­

peranças em uma equipejá há
muito sacrificada e a con­

quista de outra, pelo JEC, há
muito amea,çada de se perder.

contra o Caçtulorense foram
vit6rias legítimas, mas foram
citoriae sofridas, produto
mais de empenho do que de
superioridade. Todos n6s se­
Munas disso. Se o Joinville

,

continuasse naquela incerta
maneira de jogar" sem uma

formação melhor estruturada, .

as coisas poderiam ficar mais
sorridentes. Mas, enquanto o

Figueiramostrava os sinais de
uma competição além da pos­
sibilidade de se manter estável
- por falta de opç(>es dejogado­
res - o Joinville crescia,
dando-se ao luxo de .derrotar,o
Chapecoense emplena cova de
onça, de esmagàr 'o Criciúma

Campeão antecipado?
em plena galeria carbonifera.
Por isso , havíamos afir­

mado. Campeonato, muito
longo, acaba sendo uma ques­
tão de PNB, do mesmo modo
como Galbraith dizia sobre a

guerra. Vencerá, no final,
quem dispuser demaiorproduto
nae:OlUlI bruto.

fesa final, deixando um

imenso vazio, ocupado, porém,
por Jorge Luis, Nana e Lico.

E, curiosa e contraditoria­
mente, Pinga e Djalma se

davam ao luxo de abandolUlr
a� laterais, buscando uma ar­

ticulação, sempre abortada,
com os ponteiros eficiente­
mente anulados pelas excelen­
tes pilastras da retaguarda do
Joinville.

O fato, indiscuttvel: Edson,
Serginho e Marquinhos não
éstavam em condições físicas
satisfat6rias e, consequente­
mente, sem condições técnicas,
já q.ue não há div6rcio entre
ambas. São uma coisa' s6.
O campeonato ainda não

acabou. Mas, conforme opi­
nião dos nexperts", o tttulq

Em verdade , deveria ter
dito: "A estrutura ideal é a que
está atuando.ccom todos os ti­
tulares. Mas, seremos força­
dOR '" mudar, pois há jogado­
res produzindo bem menos do
que o ideal, por razões diver-
sas".

�

Poderia ter dito, também ,

que a distribuição dos jogado­
res no· espaço estava errada.
Três ficaram isolados, na

frente, retendo a sedentária
defesa do Joinville, dando­
lhe, pois, as condições ideais
para mostrar eficiência.
Baldufno e Serginho fica­

ram excessivamente encosta­
dos lUl frente da linha rfr de-

adversário.
Erro do técnico? Talvêz sim,

talvez não, muito antes, pelo
contrário.

seria decidido em Joinville, no
domingo. Virtualmente, é
claro. Isto significa que,
mantendo-se a tendência, será
mais fácil um afastamento do
Joinville, na tabela, do que
uma apl'Oximação dos demais
ou, eh! outros termos, o cam­

peão�poderá ser antecipada­
mente consagrado.
Em futebol, as certezas

podem ser apenas palp.ites.
Mas há que se respeitar uma
ordem 16gica !!xistente mesmo

.

no dominio dos mistérios.

Domingo, pelo menos até

domingo, esta hip6tese pare­
ceu se confirmar.
No intervalo do jogo, o téc­

nico Jorge Ferreira era entre­

vistado por um volante. Disse:
"Não mexeremos, por en­

quanto. O time esteve bem no

primeiro tempo".

Enfim, o Figueira ficou
numa PSeudo-retranca e, ora,
numa pseudo-ofensiva. Fi­
cou, em suma, sem condições
de movimentação objetiva, es­
perando, como quê, o gol do

,
.

. � ..'; , .
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Miro Andrade acredita
na'classificação do Avai-

São Paulo - O atacante Palhinha, presidente do
Sindicato dos Atletas Profissionais do Estado de
São Paulo, 'declarou que não admitirá de ma­

neira alguma a mudança no prazo estabelecido
para' as' férias regulamentares dos jogadores, no
final do ano

-.
No caso, não aceitando os jogos

finais da Copa Brasil nos dias 20 e 23 de de­
zembro.
� Não concordamos com o adiamento e para

tanto precisamos encontrar uma forma para não
se mexer o que já está programado pelo CND­
disse o jogador.
Palhinha chegou mesmo a manter um contato

o téenico Miro Andrade ficou satisfeito
, .

com a tabela do campeonato nacional,
chegando a acreditar que o Avaí conquistará
urna das quatro vagas de seu grupo, e anunciou
nova contratação. O ponteiro esquerdo China, .

do Marília, já está acertado com o clube e deverá

integrar-se, ainda esta semana, ao elenco. O
treinador ainda disse que prosseguem as gestões
junto ao Joaçaba para a aquisição do centro­
avante Júlio César.

Enquanto tratava de aprontar alguns contra­
tos para serem.levados à CBD pelo funcionário
Osni Aguiar, na próxima quinta-feira, o treina­
dor Miro Andrade falou sobre a tabela do na­

cionalr'Ela está muito boa'para nós, principalmente
porque jogaremos as duas primeiras partidas
fora de casa!'. Miro Andrade acredita que o

Avaí está precisando-de "auto-afirmação" aler­
tando para o fato de que "nós sempre jogamos
melhor fora de 'casa". Segundo' sua opinião, a

conquista de dois bons resultados nesses primei­
ros jogos, Goiânia e Anapolina, poderá dar

maior confiança aos jogadores e assim a equipe
ficariãrcorn mais crédito junto à torcida.
O treinador avaiano ainda manifestou que,

mesmo com o Avaí sendo considerado a equipe

mais fraca deseu grupo, "entre os dez clubes que
compõem nosso grupo deveremos classificar­
nos para a próxima fase do nacional", Para
obter essa classificação, Miro Andrade diz que
"a modéstia e a humildade de nossa equipe,
mesmo que estejam nos considerando o clube
menos credenciado, farão com que provemos,
na prática, exatamente o contrário".

Depois de explicar que enten'l:e q_ue o. Avai

esteja sendo apontado pela imprensa nacional
como "um time fraco", devido a campanha que
realizou no campeonato estadual, o técnico
Miro Andrade afirmou que terá mais uma opor­
tunidade para testar a equipe nesta semana. Fico,
Jadir e Ot-ávio, que estavam fora de forma, de­
verão integrar-se defiditivamente ao restante do
elenco, ficando à disposição para serem escala- '

dos.
. .

O ponteiro esquerdo China, que foi vendido
.

pelo Londrina, por 600 mil, ao Marília, mas que
não está sendo aproveitado; chegará esta se-.
mana à capital. Os contatos foram feitos pelo
próprio treinar com o vice de futebol 'do clube

paranaense, José Carlos Molica, Miro Andrade
ainda disse que prosseguem as gestões junto ao
Joaçaba na tentativa de contratar o centro

avante Júlio César.

Osório'acusa caD de levar

futefJol'brasileiro ao caos
Rio - Carlos Osório de Almeida confirmou
ontem pela manhã, ser irrevogável o seu pedido
de' demissão do cargo de diretor jurídico da'
CBD. Segundo Osório, "sendo um homem de

princípios não poderia aceitar o regulamento do
campeonato brasileiro no capítulo que se refere
a indicação dos clubes paulistas".

.

- É uma brincadeira o que estão fazendo
com o futebol,brasileiro. Em todo lugar do
mundo um campeonato Se entende como a

competição que envolve os melhores, mas aqui a
CBD faz diferente; inclui: os desclassificados,
com privilégios.
Carlos Osório acrescenta que' a fórmula mais

viável seria a manutenção dos dois clubes paulis­
tas já indicados - .Guaráni e Palmeiras - e a

inclusão dos seis cariocas mais bem colocados'
no seu campeonato. Osório completa culpando a CBD por tudo o-

- Com os paulistas descíassíücadosjodos os que está acontecendo.
.

.

demais clubes serão sacrificados. Que rendas - Ela é a principal responsável por toda esta

eles poderão esperar jogando contra adversários confusão. Ao invés de ditar as regras, com equi-
que nem em seu campeonato regional conse- Iíbrioi-fiça fazendo jogo. A CBD devia ter de-

guem boa classificação? Se os presidentes de terminado um prazo fixo para que os campeona-
federações aprovaram esta fórmula lamentável, tos de São Paulo e do Rio fossem' disputados e

�e pode Ie_var o futebol brasileiroao caos, não com isto teria colocado tudo no seu devido lu-
tem condições sequer de dirigir um campeonato gar. Agora quero ver como serão disputadas as

de pelada.
.

.

finais da Copa Brasil.
- O governo concedeu uma' verba de mais de - Nem as leis se respeitam mais no futebol

135 milhões 'de cruzeiros para que o campeonato brasileiro, fazendo jogos no período de férias
brasileiro fosse' uma grande competição, dispu- Tudo isto me causa uma indigestão terrível. Por
tada pelos melhores clubes, não com times des- uma questão de princípios, prefiro ficar de fora.
classificados. Não fui contra esta fórmula ape- Vou descansar e um dia quando o futebol bras i-
nas pelo aspecto jurídico, mas principalmente leiro for organizado, estarei a disposição para
pelo esportivo, por,<;_lué antes de ludo sou um. colaborar novamente.

.

.
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Clubes não' terão des,pesas
'nem com 0, trio de árbitros.

"-

Rio Além das passagens para
2i pessoas nas' viagens interestaduais; a CBD
decidiu custear ainda as despesas de hospeda­
gem e alimentação e tio transporte local para
todas as equipes que disputarão o <lquotas de44
mil e I j- mil cruzeiros para aqueles fins, Tudo
isto será pago com a verba de 135 milhões de
cruzeiros destinada pela Loteria Esportiva para
a organização da grande competição nacional.
A CBD se responsabilizará ainda pelas passa­

,

gens dos juízes bem como pela taxa de arbitra­
.

gem, o que, somado às despesas de- hospeda­
'gern, transporte local e alimentação das equipes,-

significa que deixará de sair do borderô dos

jogos o total de 12 por cento, permitindo aos

desportista.
Carlos Osório de Almeida lamenta ainda que

a CBD chegue as vésperas do campeonato sem

conhecer nada dele, fazendo tudo as pressas,
quando todas as competições internacionais,
dos mais diversos esportes; são previstas e orga­
nizadas com grande antecedência,

- Aqui nem no dia de se divulgar uma tabelase
conhece o regulamento da competição. Passou­
se um ano inteiro se falando do campeonato

. nacional e no dia de divulgar a tabela, muda-se
tudo até chegar a aberração de se incluir os
últimos colocados.de um campeonato estadual.
Onde já se viu isto? Do que jeito em que a coisa

está, acho melhor não se fazer campeonato ne­

nhum,

.clubes, desta forma, um faturamento maior.
Consta também do regulamento do campeo­

nato brasileiro que a CBD e as Federações abri­
rão mão de suas taxas de 5 por cento dnas rendas
que não atingirem 80mil cruzeiros. Com relação
ao desconto de 2 cruzeiros para o
runao ele auxilio aos clubes não incluídos na

competição, esta quantia só será retirada dos

ingressos com valor superior a II cruzeiros.
Isto equivale a dizer que os clubes terão, nas

rendas. inferiores a 80 mil cruzeiros, apenas a

despesa de aluguel de campo, além do desconto

de dois cruzeiros nos ingressos de preço superior
a II cruzeiros'. A, CBD entende que, desta
forma, mesmo os jogos deficitários não causa­

rão prejuízos aos clubes.

Palhinha,o líder.sindical
quer férias no final do a,no.

com Nabi Abi Chedid, presidente da Federação
Paulista, solicitando para que não haja o anun­

ciado adiamento do início das férias dos atletas.
O jogador inclusive alertou o dirigente quanto

,

ao acúmulo dos jogos impostos a cada atleta

paulista, especialmente os do Corintians.
A 'posição de Palhinha, como l í-'

der sindical, deve até determinar que ele

leve ao CND e ao Ministério da Educação e'

Cultura um plano que preparou, propondo. as
férias regulamentares no final de cada ano e

alguns dias de folga no meio da temporada.

Para atender a caD, Chedid
vai antecipar o campeonato

São Paulo - A Federação Paulista de Futebol
terá que esgotar toda sua imaginação, para
atender a fórmula adotada pela CBD para o

.

campeonato brasileiro deste ano. É que, de
acordo com o esquema da competição, os pau-,
listas devem indicar 6 representantes para a fase
semifinal. que será disputada entre 7 e 28 de
'novembro.

.

Porem; exatamente no dia 8 de novembro está

previsto o término do segundo turno do Cam­

·peonato Paulista, quando somente então serão
conhecidos os 12 finalistas do certame, A ten­

dência 'da entidade é indicar seus 6 primeiros
, "c1ubes na Copa Brasil dentre os que não se c1ass­

ficarem, pois os outros estarão ocupados com a

disputa do terceiro turno.

Mesmo assim, isso se constituirá em pro­
blema para o presidente da FPF, Nabi Abi Che­
did, porque às 6 paulistas da fase semifinal serão
determinados pela colocação após os dois tur­
nos do campeonato, Dessa forma, o término da
segunda fase do certame precisa ser antecipado,
no mínimo, em duas rodadas, para atender essa
primeira exigência imposta pela CBD, apresen­
tando com uma semana antes do início da semi­
final o nome dos 6 clubes.
- A solução então é realizar, .dufimte .duas

semanas, rodadas do segundo turno com jogos
As terças, quintas e domingos, pois todas as

outras datas estão tomadas impetlindo que a

FPF tenha opção mais valiosa do que essa, para
resolver o problema, que não se esgota aí. T�m
outro aspecto., relacionado com a entrada de
mais 2 clubes paulistas na fase. final. cujo pri­
meiro turno será realizado de 2 a 9 de dezembro.

Palmeiras e Guarani Já ·foram indicados como
representantes de São Paulo nesta fase da Copa
Brasil 79, mas exatamelHe nesse período; estará
em disputa o terceiro turno do cainpeol)ato pau­
lista, com os 12 classificado� divididos em 2.

grupos de 6, saindo os dois primeiros de cada
chave para a decisão do título. Existe então a

possibilidade de Palmeiras e Guarani se classifi­
carem para o quadrangular final e mais do qu�
isso: serem finalistas da competição.
Aí surgirá novo problema para Nabi Chedid,

pois as datas das finais do certame paulista coin­
cidem com aquelas reservadas pela CBD para as

partidas decisivas do campeonato- brasileiro.
Desse modo, çaso Palmeiras e Guarani (ou um

dos dois) tenham que decidir o título estadual,
FPF terá que indicar outros replcsentantes para
.a fase final da competição nacional, talvez esco­
Ihendo·como critério o campeão e vice do cer­

tame de 78, pois Guarani e Palmeiras foram
indicados pela enti'dade por serem campeão e

vice, respectivamente da Copa Brasil do ano

passado.

-----------------------------NACIONAL------------------------�---

/Paulista prossegue
hoje' com lO partidas

Depois da sua atU.aç60 c,ontra o Fia, Katlnha ganhou a �lçIIo

Vasco é favorito
mesmo sem

quatro titulares
Rio - Embalado pela vitória' sobre o Flamengo, o Vasco aparece
como franco favorito na partida de hoje, às 21 hs, contra o

Campo Grande no estádio Ítalo Del Cima. Apesar de vários

desfalques, o time de Ottó Glória já demonstrou estar em boa

fase e não há dúvidas que tem grandes chances de vitória,
principalmente porque o Campo Grande caiu muito de ren-

"dimento.
O Vasco não terá Roberto, Afranio e Guina, suspensos, e

ainda Zandonaide, contundido. Com isto, Otto Glória terá que
manter Lito que vem mal, na ponta-esquerda, e colocar Pau­

linho no comando do ataque, que é, aliás, sua verdadeira

posição. No meio-campo', o técnico colocará Dudir, Xaxá e

Zanon ou Paulo Roberto com mais chances para o primeiro: A
defesa não sofrerá alterações e' terá sua melhor formação do

momento. ,

No Campo Grande, Paulinho de Almeida, que se consagrou
no futebol como lateral direito dei Vasco, terá dois reforços
importantes: o apoiador Clécio e o ponteiro Pantera, liberados
pelo departamento medico. Em função disto, ele só definirá o

time momentos antes do jogo. Mas promete um esquemadefen-'
sivo cauteloso para repetir a boa atuação do empate de OxO com

o Fluminense.
/

Os times: Vasco - Leão; Orlando, Gaúcho, Ivan e Marco

Antonio; Dudu, Xa�á e Zanon (Paulo Roberto): Katinha, Pau­

linho e Lito.
Campo Grande - Roberto; Brasinha, Nenern. Paulo Siri e

Fernandes; Paulo Roberto, Clécio e Valdo: Pantera, Venivaldo
e Luis Carlos.

SíNTESE
� ,;;;o 't-))

São Paulo - A terceira rodada do segundo turno do
campeonato paulista será toda realizada hoje, mas
'dividida em duas etapas: à tarde, haverá três jogos,
sendo um deles, na capital, e à noite o complemento
com sete partidas.
O jogo mais importante da capital será entre Co­

rintians e XV de Piracicaba, no Pacaembú, às 21

horas"quand,? a equipe dirigida por José Teixeira
poderá alcançar o América, na liderança do Grupo
A, no qual ocupa a segunda posição, com 27 pontos
ganhos,

Times: Corintians - Jairo; lé Maria, Amaral,
Djalma e Vladimir; Caçapava, Basílio e Palhinha;
Vaguinho, Sócrates e Wilsinho, XV - Pizelli; Ade­
mir: China, Fernando e Almeida; Vadinho, Fio e

Rogério; Ronaldo] IRogério, Lima e Sérgio laia.
FERROVIÁRIA x PALMEIRAs

.. Em: Araraquara, 'as 21 horas..« Palmeiras líder
do grupo D e da classificação geral do campeonato,
tentará a reabilitação, numa partida difícil com a

Ferroviária ..
. Times: Ferroviária - SérgiorCarlos, Sérgio Mi­
randa, Samuel e Luis Florêncio; Mendes, Paulo
César e Serginho; Bispo, Parraga e Galdino. Pal­
meiras - Gilmar; Rosemiro, Silva, Beto Fuscão e

Pedrinho; Pires, lé Mario e Carlos Alberto; Jor­
ginho, Cesar e Baroninho.
SÃO PAULOJ MARÍLIA
Este jogo será disputado no Pacaernbú, às

l5h30min, com o São Paulo defendendo a liderança

Reservas do Grêmio entram ,em
. ··CampO. Ti"18 campeão descansa
PortoAlegre - Com oêjtulo já decidido a seu favor,
quando faltam três rodadas oara o final do cam­

peonato, o dep. de futebol do prêmio resolveu
dar folga ii todos seus titulares até a próxima
segunda-feira, com o que o técnicoOrlando Fanto­
nii definiu um time reserva para os jogos contra o

Juventude, hoje à noite, em Caxias do Sul, e contra
o Esportivo, no próximo domingo, em Bento Gon­
çalves.

Para o Gr.e-Nal do dia 20, última partida do
campeonato deste ano, o Grêmio jogará com sua

equipe principal. Mesnio.com o título decidido, o
jogo ganhou importância pela presença do presi­
dente João Figueiredo e de 20 presidentes de clubes
brasileiros, que aproveitarão a oportunidade para

do Grupo C, com possibilidades mesmo de passar à
líder, pois o Marília não é um adversátio tão terní-
vel. ' ,

Times: São Paulo - Valdir Peres; Toninho, Este­
vão, Bezerra e Fernando; Teodoro, Dario Pereira e

Leivinha; Edu, Serginho e Jaiminho. Marília -Ze­
cão; Valdir, Márcio, Rubão e Moura; Soni, Valdir,
Manguinha; Reinaldo. Pedro Rodrigues e Jair:

SANTOS x GUARANI
Na Vila Belmiro, à noite, Santos e Guarani esta­

rão jogando, com promessa de um grande jogo,
pois os dois integram o Grupo B e lutam por uma

vaga entre os primeiros colocados da chave.
Times: Santos - País; Nelson.iCassiá. Fernando e

.

Gilberto; Rubens Feijão, Pita e Célio; Nilton Ba­

tata, Juari e João Paulo.
Guarani - Neneca; Mauro, Gomes, Edson e Mi­

randa; lé Carlos, Renatoe lenon; Capitão, Careca
e Vicente.

OUTROS JOGOS
_ Os outros jogos que integram a terceira rodada

do returno da competição sãoos seguintes: Juventus
x América, às 15 horas, na Rua Javari; São Bento x

Botafogo, também às ) 5 horas em Sorocaba: Co­
mercial x Portuguesa, às 21 horas, em Ribeirão
rreto; ponte Preta x Francana,' à noite, em Carnpi­
nas; XV de Jaú x Noroeste, às 21 horas em Jaú e

Velo Clube x Internacional, em Rio Claro, à noite.

entregar ao Governo Federal a "Carta do Rio", com.
as reivindicações dos grandes clubes brasileiros,
resultado da reunião da semana passada, no RIO de

Janeiro. A partida de hoje esteve para ser transfe­
rida para amanhã à noite, em Porto Alegre, mas a

Federação Gaúcha não concordou.
Assim, Fantoni definiu o time reserva com Remi;

Eurico, Valderez, Vicente e Ladinho; Cardaccio,
Nardela e lúra; Jurandir, André e Jesum. Dos tuu-

lares, apenas Jurandir não ganhou
dispensa. A maior atração desse
time é a estréia do uruguaio Daniel Cardaccio, que
foi contratado em fevereiro, ao Fenix, de Montevi­
déo, e que só agora participará do campeonato
gaúcho.

'

Goytacaz, um adversário
difícil para o Flamengo

o caminho de vitórias. Rondineli e Toninho. titula­
res, continuam de fora por contusões .

No Goytacaz, Paulo Henrique tem algumas dú­
vidas no meio-campo, porque Vanderlei e Manoel
estão aos cuidados do departamento médico. Ele
mantém Alcimar e Elmo de sobreaviso e acredita

que com os dois o time poderá manter seu ritmo de

atuação. Paulo Henrique confia em um bom resul­
tado e vai explorar o fato de o Flamengoter que sair
para o ataque, o que tornará fácil jogar em contra-

ataques: '-. .

.

Os times: Flamengo - Cantarele; Leandro, Man­
guito, Nelson e Júnior; Carpegiani, Adílio elico:
Tita, Cláudio Adão e Júlio Cesar. Goytacaz - Au­

gusto; Totonho, Fumaça, Folha e Serginho: Van­
derlei, Manoel e Lino; Piscina, Zé Neto e Ronaldo.

Hans Fischer

A equipe brasileira está formada por cinco ciclis­
tas que correrão em provas de estrada e pista, con­
correndo com os melhores pedais do mundo, As

pretensões não são muitas neste Mundial. mas o

maior objetivo é dar experiência e aprimorar a téc­

nica dos ciclistas brasileiros para os Jogos Pan

Americanos, em dezembro, na Venezuela.

O resultado é considerado excepcional. pois
Santa Catarina está com praticamente 50'0 de inte­

grantes da equipe brasileira.

VANDA DE SOUZA SALLES
4° TABELIÃO' DE NOTAS E
4° OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereç'os a.rnirn fornecidos, ou por

recusarem a tomar ciencia, faço saber aos queo presente edital, virem ou dele tiverem
conhecimento. que deram entrada neste Ofício, para serem protestados contra os respon-

.
sáveis .dentro do prazo legal os títulos com as seauirtes característic?s:
nO 1 - DPs - Apres. Dva Veículos - Devedor: SOUZA MAT. CONSTRUÇAO
nO 2 - DP.- Apres OriuntlH S/A -Devedor: CENTRO HOSPITAL.�R DO TRAB, CATAR.
nO 3 - DP - Apres, Bco Real - Devedor: SETEL LTOA
nO 4 - DPs - Apres. Bco Auxiliar ,- Devedor: IRMÃOS GOMES LTDA
nO 5 - DPs - Apres. Dr. Dagoberto,Sarkis - Devedor: REFRIGERAÇÃO GUEDES
nO 6 - DP - Apres, Bco Sulbrasileiro - Devedor: GILBERTO VALDEMIRO VIEIRA
nO 7 - DP - Apres. Sulbrasileiro - Devedor: BENEDITO JACINTO DA SILVA
nO 8 - DP - 'Apres. Bamerindus - Devedor: GELASIO BOWVECHIO ,

nO 9 - NP - Apres. Bamerindus - Devedor: PAULO ROBERTO PERES .SALVINO
nO 10 - NP - Apres. Bamerindus - Devedor: YONE ROSA,REBELO
nO 11 - NP - Apres. Bamerindus ' Devedor: MARCIO GONÇALVES
nO 12 - DP - Apres. Bamerindus - Devedor: ANITA WESTHAL DE MELO
nO 13 - NP - Apres. B'co Real - Devedor: RONALDO LUIZ DOS SANTOS
n014 - NPs - Apres. Octacilio L. Damasco - Devedor: JOSÉ HENRIQUE DIAS SOUZA
nO 15 - DP - Apres. Bco do Brasil - Dev�dor: MUDANÇAS SANTOS LTDA

.

nO 16 - NP - Apres. Banorte - Devedor: ALAIR ODETE QUINTINO
nO 17 - LC - Apres. Bco Itaú - Devedor: ADALTO INACIO VIEIRA
nO 18 - DP - Apres. Bco'ltaú - Devedor: JOÃO CARLOS TISSIANI
nO 19 - DP - Apres. Baco Itaú - Devedor: ALBERTO NASCIMENTO
nO 20 - DP - Apres. Bco Itaú - Devedor JOÃO SANTOS FRANÇA
nO 21 - Carnê - Apres, Besc Fi,nanceira - Devedor: LUIZ CARLOS AMARAL

Flor,ianópolis, 10 çJe set�mbro de 1979.

--------------AMADORISMO·---------------

,Cata,in,ens.s.se classific'am
.para o mundial cJe ciclis",o

HANDEBOL
A equipe de Handebol da Comissão Municipal de Esportes de Blu­

menau, dentro dos preparativos para os XX Jogos Abertos de Santa

Catarina, esteve no último final de semana no. interior do Paraná

disputando uma série de partidas com as seleções das cidades de

Goioerê, Toledo e, Marechal Cândido Rondon, nas quais obteve três,
vitórias, um empate e duas derrotas. A equipe feminina teve um desern­

penho superior, aícançando os seguintes resultados: Blumenau 20 X 20

Goioerê, Blumenau 13 X II Toledo, e Blumenau 14 X 5 Marechal
Cândido Rondou. Já a seleção masculinaconseguiu estes resultados:
Blumenau 18 X 21 Goíoerê.Blumenau 29 X 13 Toledo, e Blumenau 16

X 17 Marechal Cândido Rondon.
CICLISMO I

Será realizada domingo na Estrada Dona Francisca, entre Joinville e

São Francisco (ida e volta), a quarta etapa do Campeonato Catarinense
de Ciclismo. A prova terá início às 8h30m, num patrocínio da Compa­
nhia Internacional de Seguros. A categoria júnior correrájunto com as

I a e 2a categorias,' mas só fará o 'percurso de volta, ou seja, entre São
Francisco e Joinville:
CICLISMO II
A sexta etapa do Campeonato de Ciclismo Cidade de Blumenau

realizada no domingo num. percurso de aproximadamente 30 quilôrne­
.

tros na Rodovia Guilherme Jansen, teve como vencedores Edson de

Souza na categoria bicicleta de 10 marchas, e Aldo Pedrilli na categoria
bicicletas de passeio. Restando apenas três para o final do campeonato,
a classificação geral é a seguinte: categoria bicicleta de 10 marchas _ 1°

Luiz de Souza, lO pontos; 2° Edson de Souza, 40 pontos; 3° Adelino
Marcianiack, 32 pontos. Categoria bicicleta de passeio - 1° Aldori

Pedrilli, 57 pontos; 2° Israel Ferreira, 52 pon�os; 3° Lúcio Postai, 33

pontos.
OLÍMPICO/DOAÇÃO
O prefeito Renato Viana, de Blurnenau, enviou ontem à Câmara de

Verea'dores projeto de lei concedendo um auxílio de 50 mil cruzeiros

para ser aplicado na remodelação e renovação de seu equipamento para
a prática do esporte amador. Depois de assinalar que o Executivo tem se

preocupado em prestar a maior assistência possível às entidades espor­
tivas, culturais e recreativas do município, a mensagem do prefeito
ressalta que o Olímpico "se constitui numa das grandes expressões da

página histórico cultural de nossa cidade".

REGATA OCEÂNICA
Com a participação de nove embarcações, foi realizada no' último

sábado a Regata Oceânica Florianópolis-São Francisco do Sul, que teve
como vencedor o barco Sagui, de Florianópolis, comandado por WIl­

fredo Sauraran. Os barcos deram a largada aos 15 minutos de sábado e

a regata teve a duração média de 18 horas. Os ventos foram fracos, com
exceção da tarde de sábado, isto quase na chegada no Capri late Clube,
no Balneário de Capri em São Franciscodo Sul. A noite foi realizada

uma peixada de confraternização. Classificação: ·1° Sagui-Wilfredo
Sauraran (Florianópolis) 2° Galés II - Paulo Gil Alves (Florianópolis)
3° Gaivotas VI - Gunther Werber (São Francisco) 4° Zingaro - Álvaro
Fonseca - Florianópolis, 5° Açores - Edson Pereira (Florianópolis),

,

IN'fEGl\AÇÃO SESIANA
No encerramento do VII Torneio Sul Brasileiro de Integração Se­

siana, onde foram disputadas as modalidades de futebol' de salão,
campo e pedestrianismo dos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, Santa Catarina teve um bom destaque, sagrando-se
campeã de futebol de campo com a equipe da Fundição Tupy. No
futebol de salão a Tupy chegou na segunda colocação. No pedestria­
nismo Santa Catarina. ainda representada por atletas de Joinville e

Blumenau, conseguiu três dos quatro primeiros lugares, com Carlos
Alberto Rodrigues, de Blumenau, em primeiro lugar, Jo� Antonio de

Souza, de JoinviÜe, em segundo, e Rogério Martins, também de Join-
.

ville em quarto. Às provas foram disputadas entre 6 e 9 de setembro no

Rio Grande do Sul.
TROFÉU SERVmOR .

Está sendo desenvolvido no Ginásio Municipal) do Estreito, o I

Troféu Servidor MUI1Ícipal. de futebol de salão. O campeonato terá

prosseguimento nesta sexta-feira, a partir das 19h30m, com três parti­
das: Secretaria de Obras (Técnicos) x Secretaria de Finanças (DTM),
Secretaria de Finanças' (DP) x Secretaria de Obras (Fiscalização) e Sesas

.

x Administração.
FUTEBOL JUVENIL
O Brasil ganhou ontem da I ndonésia por 3 a I, na sua segunda vitória

consecutiva nas partidas preliminares do Torneio Anual Presidente
Park Chung-Hee. A Tailândia empatou com a Malásia em um gol em
outra partida. As quatro equipes integram o Grupo B do certame, Os
dois que obtiverem o maior número de pontos passarão a rodada final.

Raquel P. dos Santos

Campos - Em posição delicada no segundo turno
. depois da derrota para o Vasco; o Flamengo tem um

compromisso dos mais difíceis hoje: enfrentar o

Goytacaz, que possui a melhor equipe dos chama­
dos pequenos, no estádio Ari de Oliveira e Souza, às
21 horas. E ao time bi-campeão do RJ somente a

vitória interessa, pois mesmo o empate liquidará de
vez todas as suas chances de ainda lútar pelo título
desta fase do campeonato.

Preocupado com a queda de rendimento da
equipe que não vence ha quatro jogos, desde que

.

conquistou o trofé'Ú Carranza, derrotando Barce­
lona e ·Ujpest, Coutinho chegou a pensar em alterar
o time, mas decidiu-se mantê-lo, depois de uma

reunião da CT, Foi dado um voto de confiança aos

jogadores, que parecem muito dispostos a retomar

Silvio Emerson

Com um excelente desempenho e provando mais

uma vez que o ciclismo de Santa Catarina é um dos

melhores do país, Hans Fischer de Pomerode e 511·
via Emerson de Florianópolis se classificaram neste

último final de semana em São Paulo para a Seleção
Brasileira Júnior da modalidade que disputará entre
6 a 14 de outubro em Buenos Aires, na Argentina. o
Campeonato Mundial da categoria.

.

Hans Fischer e Silvio Emerson concorreram

junto com os melhores ciclistas do Brasil até 18 anos
e já no segundo dia das eliminatórias tinham asse­

gurado seus lugares na Seleção Brasileira.
'

,
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BARBADAS
Casa OK - com dois quartos, sala de estar e jantar, copa,
-cozlnha, banheiro social, lavanderia, garagem e área de
.serviço, acarpetada, massa corrida, lustres colocados, jar­
dim gramado, excelente acabamento em Barreiros - so­

mente 15.000,00 de entrada saldo à 4.993,94 mensais.
'Apartamento OK - com quarto, sala de estar e jantar, copa
e cozinha, banheiro social, lavanderia, esquadria de alu­
mínio, acabamento de luxo - ato contrato 15.000,00 saldo à
3.687,00 mensais - desocupado. .

Casa Bal. Daniela - com 3 quartos, sala de estar e Jantar,
copae cozinha, banheiro social, garagem para doi� carros,

churrasqueira, área de serviço grande, lavanderia - aca­

bamento de 1.8 qualidade inclusive gess.o no teto.

88.000,00 de entrada ou a combinar e saldo'[á financiado
pela C.E.F.

.

.'
. CasaOK - casa com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, área de serviço, garagem e la­

vanderia, massa corrida, carpet, lustres de luxo, jardim
gramado, muros em balaustres, acabamento de luxo -

.

SOMENTE 20.000,00 ENTRAPA - SALDO A 6.384,00 MEN­
SAIS.
'Palacete Itaguaçú - cofll,420 m2 do mais alto luxo - exce­

lente localização.

�J
OESTADO' . /l>!t- Fpolis, 12/setembro/1iil

-
. CASA AGRONOMICA

Rua Tangará. Vende-se 3 o/opção p/4 dorm. (1 suite
c/closed) -living - estar - jantar -lavabo - bwc social­
sala de jogos - escritório - cozinha - kitchens - dep.
emp. - ar. servo - chur. - gar. 2 carros - ar condic. -

armo embutidos. ,Area construída 227 m2. Fin. até
3.500 UPC.

TERRENOS
Ingleses - 51 x 1.500 m - estrada Rio Vermelho Cr$
700.000,00. Rio Vermelho - 74 x 1.300 m - prox. nova,
sede Camping Club Brasil Cr$ 1.100.000,00. FONE
22-8955,

CRECI - 747

(!._§a�
_BLUMAC - CO�ÉRCIO _E INQÚST�IA LTQA: r:
Rua S"ãoPaulo, 2741 Rua Dr. A.bel Capela, 390
Fones: 22-4468 - 22-0897 Edifício Gênova - Apto 202
Telex: 0473-326

.

Coqueiros - Fone: 44-2029
89100 - BLUMENAU - SC 88.000 - FLORIANÓPOLIS - SC

.
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, COMPANHIA
BRASILEIRA

DE TRATORES

CONCESSIONÀRIO TRA­
TORES, PEÇAS E SER­

ViÇOS

_
.

, Mil, living,- n'\Pregada,
'ozinha, BWC, dep·

e

dim Atlântico.
3 qtoS, sala,

c
. d serviÇO. Ja; de serVIÇO,

_ apto -

WC, área
e

BWC, areaL-037-AP no cozinha, B íte copa,

ga;�§�:r- _��o - 3 CJio;t�:,I�ala, cozinha, SU '

e servIÇO, BWC��ae;:r��treito.t-043-AP - ���r�\. COquei�f:' cozlnpa, áre��p. emprega�!g�m irindade.
aqueced;r apto - 2 qtOS, �a c'ozlnha,�W��lntal, copa, g� inndade.
L-M5-A.

-

pto
- 3 qtOS, sa �inha, BW ,

BWC, 'garage centro.
L 042-AP - a sala, co lavabo, servIÇO. .

.

-

076-CS - 2 qtoS, sala cozinha'BWC área de
a BarreIros. erviço. camPI-L-

091-CS - 2 qtoS'sala.'cozinha, BWC, dlspensSWC, áreade
s

2'L_1Ó9-CS - � ���'s, sala, COZI����opa, garagem, da p/escntório c/O

L-105-C� � 3 qtoS, sala,
COZln

425m2, área
separa

Centro. ,L-120-C enariacom, ·'/113,76m2. óSltode
nas. C Galpão de alv

ndar terreo cBWC laia c/deP
L-001-E

-

5 J. . BWC no a
2 sala,

'

pinas.Plso��_��ç_a��;ia � �����\���rciai� c���t���'na�����'��Cd'�Si[�go� 5,00
L- C -1 casa p

e 01 c/Bom salãO de à segun
'

L-01S-E 01 laia c/40m ·tório, 101a, OU 500 sendo
200m2, C - sala p/escn dindo 4,70){ ,

L-021-E 2 salas me
'nas

.

L_033-EC
-

menta. CamPI
.

c/estaCIona ,

terra\Est�eito
. ,a:.;-.:te,

�,.
.

"'�
GUEIS

..:- .. I'L
ert

A DIRETORIA

Fana:
44.2896

APARTAMENTOS

MATÉR.IA DE REFRIGERAÇÃO

PR�C�URE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

CASAS
AGRONOMICA - Residência com dois livings, sala de jantar, cinco dormitórios
(1 suite) dois banheiros sociais, duas cozinhas, despensa, duas área (já ser­

viço, dependência completa para empregada, lavanderia, garage para três
carros. - Acabamento em gêsso. - Acarpetada. - Acortinada. - Arrnárlosernbu­
tidos. - Lustres. - Telefone opcional. - Preço: 1.906.836,00, com financiamento.
- Aceita imóvel. - CS-128-AGR.

'CENTRO- Residência de construção antiga, cornhall, living, sala de estar, três
dormitórios, BWC social, copa, cozinha, área de servlço.jíependêncta para

empregada. - Preço: 1.000.000,00 a combinar - CS-992-CEN.
, .

, SÃO JOSE- No Jardim Vi Ia Rica, próximo a mini-mercado, açouque, farmácia,

escola, casa com living (dois ambientes), três dormitórios espaçosos, BWC

social, cozinha, área de serviço, 9arage - Jardim e quintal- Area de lazer - Local.
calmo, com belíssima área verde - Preço: 673:678,95 -Fin.: 541.599,00 c Poup.:
i32.079,195, a combinar - C'S-762-SJO.

BARREIROS - Residen�ia construída em terreno de 68Óm2, com hall, livinq,
sala de jantar, lavabo, estar íntimo, sala de TV. tri§s dormitórios (1 suíte), BWC

social, copa, cozinha. área de serviço, dependência completa para empre­

qada. lavanderia, garage, churrasqueira - Acatpetad,a - Acortinada - Lustres­

Arrnánosembutidos - Preço: 1.250.000,00, a combinar. CS-706-BAR.

TRINDADE- Residência com hall, living (três ambientes), sala de jantar, quatro
dormitórios (2 suites), lavabo, BWC social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa para ernpreqada, lavanderia, qaraqe para doiscarros -

Cburrasqueira - Livinq acortinado - Armários embutidos - ,Ar condicion�do -

Gás central - Acabamento em gesso - Porta pantoqráfica na 9a�age. Preço:
. 1.906.755,00 - Fin.: 1.156.755,00 - Saldo a combinar. - CS-553-TRI.

CO'QUEIROS - Residência com sala de estar, sala de jantar, quatro dormitórios
(duas suites), bwc social, cozinha, adeqa, despensa: duas áreas de serviço,
lavanderia, garage para quatro carros. - Armários embutidos - Instalação para
ar condicionado. Canil - Preço: Cr$ 2.080.000,00 - Fin.: Cr$ 1.365.350,00 -

Saldo a combinar. - Aceita apartamento. - CS-997�COQ.

. CAMPINAS - ResidênCia com livinq, sala de jantar, três dormitórios ("I suíte),'
BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para em­

preqada, lavanderia, 9arage - Acarpetada - Globos - Telefone a combinar -

Preço: 1.322.670,00. - Fin.: 942.670,00 t-: Saldo a combinar - CS-883-CAM.'
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Residência localizada no ViUa:ge I, construída em

terreno de 500m2, e dividida em hall, livin9, sala de jantar, lavabo, trêsdotmitó­
rios (tsutte), BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência com­

pleta para empregada, lavanderia, garage, churrasqueira - Salas em tábua
corrida - Dormitórios acarpetados -Estante modulada no living - Aquecimento
central elétrico - Excelente acabamento - Preço: 1.800.000,00 - Fin.:
1.365.350,00 - Saldo á combinar - CS-777-PRA.

'

TRINDADE - Residência situada no Parque São Jorge, dividida em living, sala
de jantar, lavabo, varanda, três dormitórios (1 suíte), BWC social, cozintia, área
de serviço, dependência completa para empregada, 9arage para dois carros­
Lareira - Massa corrida - Aquecimento central - Acarpetada - Telefone - Preço:
1.600.000,00 - Fin. 540.000,00 ', Aceita-se imóvel - CS-95.2-TRI.

r
ESTREITO - Residência com hall, living, sala de jantar, lavabo, sala de TV,
jardim de inverno, quatro dormitórios (1 suíte), BWC social, copa-cozinha,
despensa, área de serviço. dependência completa de ernpreqáda, lavanderia,
'garage para dois carr-os, churrasqueira - Sacadas - Acarpetada - Armários
embutidos - Ar condicionado - Gás.central -. Preço: 2.700.350,00 - Fin.:
1.365.350,06 - Saldo a combinar - CS-635-EST.

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 6.0
FONE 33-1768

rral
PLANTÁO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

TI LO COLONIAL' - COM
204,OOm2 - SALA DE ESTAR
- SALA DE JANTAR - LA-.
VABO - COZINHA - 2 DOR:­
MITÓRIOS - BWC - SUITE -

CR$ ÁREA DE SERViÇO - DE­
PENDÊNCIA COMPLETA
DE EMPREGADA - CHUR­
RASQUEIRA.

"JARDIM RESIDENCIAL
BAHAMAS"
CAMPINAS

ÓTIMA LOCALIzAÇÃO
Ato: Cr$ 13.000,00
PRESTAÇÕES DE
1.933,00
2DORMITÓRIOS E DEMAIS
DEPENDÊNCIAS
EDIFíCIO "MONIQUE" DA

K(j�RASOL '

_' NO KOBRASOL _
Ato: Cr$ 20.000,00
PRESTAÇÕES DE CR$
2.955,00
3 DORMITÓRIOS E DEMAIS
DEPENDÊNCIAS - CARPET

'

- ABERTURAS D� ALUMí­
NIO.
"PARQUE RESIDENCIAL

KOBRASOL"
CASA DE ALVENARIA - ES- .

TRINDADE - Apartamento com sala, três dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço - Estacionamento coberto - Preço: 500.415,iO - Fin.: 370.415,70
'. Poup.: 130.000,00, a combinar - AP-615-TRi.

BALNEÃRIO - Apartamento com hall, living, dois dormitórios, BWC saciai,
cozinha, área de serviço.iqaraqe - Acabamento em gesso - Armário embutido­
Preço: 805'.072,09 - Fin. 535.072,09 - Saldo a combinar - Ar-606-BAL.

CENTRO - Apartamento com livinq, três dormitórios, BWC social. cozinha,
área de serviço - Armários embutidos - Acarpetado - Acortinado - Acabamento
em gesso - MobíÚa a combinar - Preço: 681.637,41 - Fin.: 131.637,41. - AP-
587-GEN.

'

,

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço, garag'e - Acarpetado - Acortinado - Lustres - Preço: 533.174;01.
Com fínanciamento - AP-125-CEN.

COQUEIROS- Apartamento com hall, living, dois dormitórios, BWC social,
copa, cozinha, área de'serviço, dependência completa para empre.gada, ga­
rage - Acortinado - Ar condicionado - Telefone - Preço: 961,600,00 - Fin.:
606.600,00 - Saldo a combinar - AP-462-COQ.

'

CENTRO - Apartamento com hall, sala, um dormitório, BWC social, cozinna,
área de serviço - Acarpetado - Gás central- Preço: 549.000,00 - Fin.: 438.000,00
- Saldo a combi nar - AP-341-CEN. '

JARDIM ATLANTICO - Apartamento com sala, tr�s dormitórios, BWC social,
cozinha, área de. serviço, estacionamento. - Preço: 626.398,38. - Poupança:
185.286,00. - Fin.: 438.112,38 - Prestação do financiamento: 3.700,00. - Aceita
terreno. - AP- 584�JAT.

ITACORUBI- Em edifício com piscina, salão de jogos, play-qround, elevado­
�es, apartamento de cobertura, dividido em hall, living, três dormitórios (1
suíte), BWC social, copa-cozinha, área dê serviço, dependência completa para
ernpreqada, garage - Preço: 1.130.000,00 - Fin.: 832.406,00 - Saldo a combinar-

,A,P-590-TRI
'

COQUEIROS- Apartamento com livi ng, três.dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço, banh�iro auxiliar, vaga de estacionamento - Preço: 730.000,00
- Poupança: 13b.000,00, a combinar - Fin.: 600.000,00 - AP-485-CO'Q

BOM ABRIGO - Em edifício com play-ground, área de lazer coberta, churras­
queira; apartamento com livin9, dois dormitórios, bwc social, cozi nha, área de
serviço, garage. Acarpetado - Armários embutidos com cama acoplada - Ar­
mários na cozinha - Preço: 821.053,4'6 - Fin.: 471.053,46. - Saldo a combinar -'
Aceita terreno na Trindade. AP-616-BAB.

TERRENOS
ITACORUBI - No Parque São Jorge, lote de 509ní2. - Piano'. - Pronto para
construir. - Ruas calçadas, água, luz. - Preço: 35,0.000,00. - TR-437-TRI
RATONES - Excelente terreno, medindo 6.240m2. - Plano; seco .. Próximo a

igreja - Preço: 450.000,00, a combinar - TR-429-PRA.
LAGOA DA CONCEiÇÃO -' No Canto dos Araçás, com 40m x 50m. - Local
aprazível - Preço: 440.000,00 - Ato: 290.000,00 - Saldo em dez meses, sem

juros, - TR-451-PRA.

TOMADA DE PREÇOS N° 36/79.
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS

E SANEAMENTO - "CASAN" - sociedade de
econornla mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o nO 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda nO 82..508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Blum n? 11, em Flo­
rianópolis - Santa Catarina, comunica que se

encontram a disposição dos interessados no

endereço acima mencionado, os elementos
. da TOMADA DE PREÇOS N° 36/79 destinada
a selecionar propostas para aquisição de
EQUIPAMENTOS PARA ESTAÇAO DE TRA­

.
TAMENTO para o Sistema de Abastecimento
deÁguadas Cidades de MARAVILHA E SIDE­
RÓPOLlS - S.C.
O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da Càsan, andar térreo loéal onde
deverão ser entregues as propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 02 (dois) de Ou­
tubro de 1.979

Florianópolis, 05 d.e Setembro de 1.979

I " .

PLANTÃO DE' VENDAS DIARIAMENTE ATE AS 20,H.

ter'raI empr.e,:ndímentosImobihanos
/

ltda .

'I)

T

apartamentos
DOIS DORMITÓRIOS COM

DEPENDÊNCIA
COMPLEl'A DE EMP'REGADA

E GARAGEM

PRÚXIMO
TELESC·, PRODASC UDESC UFSC

PISCINA,
ELEVADORES

SALÃO DE JOGOS
PLAY GROUND MONTADO t'

. ARBOR'IZAÇ·ÃO '

T'ERRENO MURADO

'1

.,
,

>,

Venha conhecer o acabamento

PLANTÃO NA OBRA
INCLUSIVE
SÁBADOS E DOMINGOS.

.1

.
.

VENDAS EXCLUSIVAS:
AV. RIO BRANCO nz. FONE 22 3899
ALM. LAMEGO 38, FONE 22 3398 '

.

SC 401 EM FRENTE A TELESC
.

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o presidente do Banco ral, e armazenagem de ce-

Nacional de Desenvolvi- reais.
mento Econ�mico Luís Amin explicou ainda que
Sande estará em Florianópo- a Secretaria de Transportes
lis no próximo dia 21 de se- já preparou uma lista de ro-

tembro para a assinatura de dovias, englobando rodo-
contratos para financiamen- .

vias tronco e vicinais, para
tos de obras de infra- iniciar a elaboração de seus

estrutura para produção respectivos projetos finais de
agócola. ,

'

engenharia, de tal forma que
Os convênios, no valor de ao dispor dos recursos pre-

,

25 milhões de dólares, pre- -,----- ,--, -,_ - -_'--" --,-- vistos no Proinfra,' pudesse
'veêm a implantação de ro- ,Amin Filho, anunciando O secretário dos Trans- em seguida iniciar as obras.
dovias viciriais em vários que "possivelmente o Mi- portes explicou a realização Já foram licitados 12 lotes
municípios de Santa Cata- nistro Camilo Pena, da In- destas obras na área rural, de projetos que perfazem
rína. De acordo com o plano dústria e Comércio estará na como uma necessidade para aproximadamente 1.300
estaQelecido pela Secretaria Capital para assinar este, o desenvolvimento da agri- quilSmetros, no qual parti­
de Transportes e Obras, as contrato de financiamento, Cultura, 'que se constitui cipararn 23 empresas de con­
estradas a serem beneficia- uma vez que o Banco Nacio- numa meta prioritária da sultoria. Esta licitação está
das são: ligação Seara- nal de Desenvolvimento atual administração esta- em fase final de processa-
Xanxetê-Xavantina;

o

Econômico é um órgão vin- dual. Leinbrou a implanta- mento e para a elaboração
lpuaçu'-Abelardo Luz; 'culado àquele Ministério. ção do Programa de Infra- deste serviço, cuja natureza,
lbiéuí-Br-470; Tmbó

o

- Estrutura Agrícola, o' varia tle acordo rOITl o está-
Gránde- Br. 116; Videira- Os editais de concorrência Proinfra que tem sua ação gio de estudos atualmente
lomerê; Arroio Trinta- Salto pública para a implantação voltada para a pavimenta- existentes serão gestionados
Veloso - Herciliopólis, destas estradas serão lança- ção das estradas vicinais es- recursos da Financiadora de
A informação foi prestada dos quando da visita do pre- taduais, a adequação e me- Estudos e Projetos - Finep,

pelo secretário de Transpor- sidente do BN DE, Luís, Ihoria das estradas vicinais instituição vinculada ao

tes e Obras, Esperidtão Sande, a Florianópolis, municipais, eletrificação ru- BNDE.
'

Joinville (Sucursal) - O di­
retor superintendente da

Sudesul, .Antônio Cândido
Silveira Filho, estará hoje à
tarde em Joinville para ana­

lisar as propostas formula­
das pelo prefeito Luiz Hen­

rique da Silveira (MDB),
durante sua visita em final

de agosto em Porto Alegre,
visando solucionar o pro­
blema das periód icas en­

chentes que assolam o muni­

cípio, Deste encontro de

hoje entre a Sudesul e prefei­
tura municipal, será deci­
dida a continuação do tra­

balho até agora desenvol­
vido.

A visita do Superinten­
dente da Sudesul ficou acer­

tada em 31 de agosto último,
durante a visita do prefeito
Luiz Henrique à Porto

Alegre; quando esteve

acompanhado do presidente

LAGES,

Aumento da gasolina provoca reajuste nas tarifas de táxi
Lages (Sucursal) -o aumento da gasolina
para Cr$ 14,30' o litro anunciado ontem

pelo Governo Federaljá está sendo sentido
em dois setores dos transportes - os táxis e

os caminhões de fretes que, em conseqüên-
, cia, reforçam seus pedidos de reajuste nas

,

tarifas de seus serviços. Altamiro Borges
- Fernandes, motorista de táxi da cidade de'
Lages já está prevendo uma queda de 50
por cento no movimento diário, o que sig­
nifica uma menor arrecadação para os mo­

toristas.

Para tentar solucionar parte das dificul­
dades dos motoristas de táxis, o presidente
do Sindicato dos Condutores Autônomos
e Veículos Rodoviários, Aldo Floriano
Paes, se reuniu com o prefeito de Lages
para entregar uma proposta de aumento
em tomo de 40 por cento, Este é o segundo
reajuste, solicitado neste ano e, deverá ser

apreciado para que entre ein vigor já nos

próximos dias. Isto porque: com a gasolina
"sendo aumentada a partir de amanhã, o
motorista, com o preço atual, estará per­
dendo dinheiro, diz o presidente do Sindi­
cato,

TABELA DO FRETE
Os 'motoristas de táxi de Lages já estão

preocupados com seus vencimentos deste'

mês, uma vez que, nos, últimos 15 dias, já
houve uma queda na procura de' táxis,
assim que começaram as especulações em

torno do aumento da gasolina. Por isso, o
motorista Natalino Stimaniguel acredita
que, mesmo com preço da bandeirada e do
quilômetro rodado sendo reajustados
logo, os motoristas-de táxi estarão per­
dendo dinheiro se não houver também um

aumento do salario do trabalhador. "A
gasolina", explica ele, "aumenta agora pela

'da Associação Comercial e

Industrial de Joinville, Nor­
berto Cubas da Silva: Na

oportunidade, foram apre­
sentadas várias sugestões
contidas em um projeto, as

quais serão novamente discu­
tidàs hoje à tarde.

Segundo o prefeito Luiz

,Henrique da Silveira uma

das propostas por ele apre­
sentada à Sudesul que de­
verá rrierecer "atenção espe­
cial" do superintendente da
Sudesul será a dragagem do
rio Cachoeira com o em-

prego de' equipamentos flu­

tuantes. "A Sudesul pre­
tende estudar a possibili­
dade do aproveitamento do
material extraído na draga­
gem para o aterro dos man­

gues que margeiam o rio,
para posterior utilização das
áreas em loteamentos popu­
lares" - acrescentou Luiz

Henrique.
A Sudesul, com sede em

Porto Alegre, está est_u­
dando 'o problema das

.cheias em Joinville há vários

meses, sendo a responsável

pela vinda de técnicos da
Universidade Federal do Rio

Grande do Sul através de

convênio com a prefeitura e

o lPH (Instituto de Pesqui­
sas H idrográficas), ligado
ao Ministério do Interior.

Dentro destes estudos, a Su­

desul elaborou uma ma­

quere .que observa todas as

elevações físicas de Joinville
e os diversos 'afluentes do
Rio Cachoeira, Com isso,
para sentir os efeitos das

chuvas na cidade, a Sudesul

despachou vários baldes de

água para observar a inci­
dência de enchentes,
Além 'destes estudos, será

analisada a reconstrução de
seis pontes que constituem

pontos de estrangulamento
sobre a Cachoeira, e a conti­

nuação das pesquisas que
A

-

vem sendo efetuadas pelo
Instituto- de Pesquisas Ai-

..

dráulicas (I PH),

terceira vez, mas o salário mínimo aumen­

tou só uma. Com esta constatação, mais a

de que o custo de vida subiu mais de 40

por cento nos últimos oito meses, o serviço
de táxi fica cada vez mais .restrito", Isto

porque a população de menor poder aqui­
sitivo, cada vez usa menos este meio de

locomoção.

caminhoneiros fretistas. Em Lages eles
somam 3 mil e estão enfrentando sérias
dificuldades por causa da 'ação intermediá-
ria das empresas. Estas/segundo Aldo Flo­
riani Paes, presidente do Sindicato, assu­
mem a maior parte da distribuição das car­

gas, retendo para seus cofres 50 por cento
do lucro, Por isso eles reivindicam uma

tabela de frete e, segundo, Floriano Paes, o
ideal seria que os fretistas pudessem carre­

gar nas fontes produtoras. !'vias como

grande número de empresas tem para si
esse encargo, _a luta é peratabela. '

Joel Paz Branco, outro motorista de

táxi, explica a situação, dizendo que este

novo aumento da gasolina será sentido
tanto pelo motorista como pelo usuário de

táxi, pois cada vez que um passageiro toma
seu carro, afirma: "Não dá mais para-andar
de táxi. Outro aumento agora, o que será

que esse Governo quer? Por que não come­
çaram a pensar antes no álcool? Andar de
táxi já em luxo".

Reflexos deste aumento da gasolina
também estão sendo sentidos 'junto aos

Nesse sentido já existe um trabalho en­

caminhado pela Federação dos Conduto­

,res, com sede no Rio, que pretende conse­

guir a curto prazo o tabelamento da carga,
para que a classe, com as constantes altas
do combustível, possa ter maior segurança
nQ trabalho.

'

Comitiva de ,Aachen Proprietários de imóveis Prefeitura de Lages'
visJta hoje' o

.Fundeste coordena'

de Brusque pagarão os treinamentos organizadoslança nos rios os
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Jbinville (Sucursal) - Hoje a pr-efeitura de Joinville e durante todo o dia de
amanhã estará recebendo importantes visitantes da República Federal Alemã ql!e
v,em manter contatos com autoridades, empresas é .ínstitutções educacio�ais 'e
culturais, É uma comitiva da Universidade de Aachen formada pelos profCSSQÍ'Cs

, O, Knache (reitor), professorG, GilIissen (vice-reitor), Barão Von Medem (secre­
táno do Ministério deCiência e Pesquisa), engenheiro W. Schlebusch, professor

, Drews, acompanhados do professor Ignácio Rucken, Vice Reitor da Universidade
Federal de Santa Catarina,

As 19 horas a comitiva será recepcionada no gabinete pelo prefeito Luiz
Henrique da Silveira e dará uma coletiva para a imprensa às 19h3Omin. As visitas
a empresas e instituições começará às 8 horas com uma visita à fabrica de
carrocerias Nielson, 8h3Omin àEmpresa Brasileira de Compressores, às9h3Omin
apcampus universitário da Furj, às IOh3Omin à Cia. Hansen Industrial, IIhl5min
a'EscolaTécnica Tupy e às IIh45min'à Fundição Tupy. Depois do almoço, por
vblta das 14 horas' será iniciada as visitas aos museus da cidade e' demais pontos
turísticos, encerrando o roteiro na Expoville onde se realiza a Feira da Indústria­
Têxtil de várias cidades catarinenses, particularmente .Joinville. As 16 horas a

comitiva embarcará para Curitiba onde dará continuidade a 'sua visita ao Brasil.

Programa de Nutrição atende

gestantes, nutrizes e

,crianças no centro de saúde
Itajaí (Sucursal) - Já está em funcionamento em

; ltajaí oi,_programa de Nutrição e Saúde - PNS, que

!
visa o atendimento 'de mães gestantes, n,utrizes e

o

c�ianças divididas em duas faixas etárias: de seis a

II meses e de um a seis anos. Segundo Ilmara Porto,
enf�rmeira responsável pela Unidade Sanitária do

I Centro de SaÚde, a procura está sendo maior do que
: as quotas de alimentação. Mas, mesmo assim, eles
;".procuram atender todas as que procuram receber,
� POis a cada mês sempre falta alguma pessoa. O
1 pedido de aumento das quotas de alimentos já foi

! feito ao Departamento Autônomo de Saúde Pública
I em Florianópolis mas, "como se trata de um pro-
blema nacional, por enquanto nada foi resolvido e

:i precisamos ir levando da melhor forma possível,
� concluiu a enfermeira.
� A unidade do Posto de.Saúde de Itajaí recebe uma
: quota de alimentos somente para 80 gestantes, 40
: maes nutrizes, 40 crianças de 6 a II meses e 480

; crianças de I a 6 anos. Mensalme9te, são distribuí-'
, das porções de a�roz, feijão, fub:!, leite e
\ a_l:úcar. Para as crianças menores' de cinco meses
,

não é feita distribuição de alimentos, mas uma

campanha de aleitamento materno, por ser ç1e
grande importância para os recém-nascidos.

VACINAÇÃO
Da população infantil de Itajaí, aproximada­

mente dez mil crianças ainda não receberam qual­
qu�r tipp de vacina, Mas poderão receber as primei­
ras doses a partir do dia 20 deste mês, quando será

i�iciada a segunda etapa da campanha de vacinação
que faz parte da programação comunitáriado "Ano
Internacional da criança",

Segundo a enfermeira Ilmara 'Porto, desde que
programada a campanha de vacinação em massa,
no último mês de junho, a Comissão Municipal de
Saúde da Prefeitura partiu para uma pesquisa nas

escolas, onde, foi constatado que, enquanto 7,326

crianças foram vacinadas; 12 mil não haviam rece­

bid� vacinas Sabin, tríplice, sarampo, varíola e

BCG,
Na primeira etapa da campanha, encetada no

mês de agosto, foram vacinadas 2,697 crianças do
centro e dos bairros da cidade, A segunda etapa
deverá acontecer, a partir do dia 20, nos mesmos

,locais ,dós postos anteriores,

Vereador pede a' contratação de

técnico agrícola para Itajaí
,�,
Itajaí (Sucursal) O vereador Germano Luis Viei�a,

iI
da Arena enviou requerimento ao poder executivo

:-1 municipal, solicitando a contratação de um técnico
i� agrícola para orientar os agricultores do município
: nas épocas de plantio, o

11,1 q vereador, em sua solicitação alegou que "os
meses de setembro a dezembro são os destinados ao

i" plantio de variadas culturas, como a mandioca, o
,; feijão, o arroz; a batata, a cebola, o alho, legumes e

: frutas e por isso se faz necessário a presença de um

I: instrutor par� acompanhar o trabalho dos agricul-
ri tores.

'

I: Germano Vieira, que representa a classe ru�al na
i Câmara explicou ainda que "tem recebido muitas

� n:_clam'lções de agricultores carenfes de informa­
r, çoes, inclusive sobre os empréstimos que são conce­
:1 didos pela Carteira Especializada do Banco do Bra­
I siL
\, --" Precisamos de um técnico agrícola que s,eja

especializado em setores como a apicultura, meca­
nização agrícola, fruticultura de clima temperado,
gado leiteiro e de-corte e implementos agríçolas,
O vereador Antônio João Vicente, do MOB, por

sua vez, requereu ofício 'aos deputados federais e

senadores da região, solicitando estudos sobre a

viabilidade de criação de uma'lei obrigando as em­

presas de médio e grande porte, que possuem mais
de 50 empregados, a dar serviços ou registrar um
funcionário que seja aleijado, surdo, mudo ou cego,
desde que o mesmo procure' uma colocação em uma

das indústrias ou repartições públicas,
O vereador solicitou ainda que" se um desses

elementos desejar instalar-se na cidade como ven­

dedor de bijouterias, charutaria, banca de revista
ou agência lotérica seja isento de qualqller espécie
de ,taxa ou imposto, João Vicente explicou que esta

medida já vem sendo adotada "em países como a

Alemanha",
'

CARTÓRIO DE REGISTRO
DE IMÓVEIS DA

COMARCA DE PALHOÇA.
EDITAL ,

Pelo presente, ficam intimados a compa-
recerem dentro do prazo de trinta (3D)
dias, a contar da última publicação, neste
Cartório, a Rua Coronel Bernardino Ma­
chado nO 95; a fim de promoverem o pa­
gamento das prestações em atraso e de-:­
mais cominações de direito, referente aos

contratos de compra e venda firmados
com: WALDEMAR FERNANDES, contrato
'rio 0'60'0',60'0'4; ROSANE EGER, contrato nO
0'60'0'40'42; ROBERTO SCHUTZ, contrato
nO 0'60'140'33; PAULO DE TARSO DA LUZ
FERREIRA, contrato nO 0'600'2007;
PAULO CESAR LlNHARES, contrato nO
6011021; ODILlO H. RODRI­
GUES, contrato nO 6002044; MARIO JOSÉ
SCHUTZ, contrato, nO 060'13032; LUIZ
TARCISIO PEREIRA, contrato nO 6001002;
LUIZ JOSÉ CANDIDO TEIXEIRA, contrato
nO 06010041; JOSÉ ALMIRO PIRES DE
LIMA, contrato nO 6015022;JOSÉ ALMIRO
PIRES DE UMA, contrato nO 06014022;­
JOÃO LEOPOLDO VENTURA, contrato nO

60'040'11; IVONE THEISGES, contrato nO
6003009; IRENE DA SILVA, contrato nO
6007042; GILSON JOÃO RODRIGUES,
contrato nO 06014014; ENIO OLIVEIRA
S,ILVA, contrato nO 06013041; ELIAS
ALVES DE FARIAS, contrato nO 6001025;
ADOLFO SCHUTZ JUNIOR, contrato nO,

60190'33; ANGELINA PETERS, contrato
6016040; CEUTA DE SOUZA, contrato nO

6019003; ANIBAL COSTA ALMEIDA, con­
trato nO 60'02041; ATALfBIO VITORINO,
contrato nO 60'0'7022, reférente a lotes do
i6teamento denominado "JARDIM ELDO­
RADO", desta cidade,de propriedade de
C. R. ALMEIDA S.A. - ENGENHARIA E

CONSTRUÇÕES, tudo nos termos do Art.
14 parág. lO do Decreto-Lei nO 58 de
10.12.37, bem como do Art. 14, Parág. 1°
do Decreto-Lei nO 3079 de 15.09.1938.

Palhóça, 10' de setembro de 1979.
Oficial do Registro 'de Imóveis,.

pelo,Senar na região
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' ,Agncultura e Abastecimento, marcando o IniCIO da sesunda etapa ca. '
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setor e pavimentação, o pre eito exandre Merico deterrni- Projeto de Pisciculura No' ano passado já < I' d
.

--, crona e Aprendizagem Rural (Senar) organiza no Oeste.
nou a vigoração de uma lei municipal, sancionada em 1977. de (30mil filhotes de t�tas. Na ocaSião' to���a::; pt��n�:�������:; O programa deste ano foi baseado nas áreas de administração

Esta lei prevê que os custos de pavimentação deverão ser farão uma visitação pública ao Post� de Pisicultura localizados ne ru�al, defesa sanitária, horticultura, psicultura e atendente de
divididos entre os moradores da rua beneficiada, Atualmente a PaFq.u� �as Pedras Brancas, Pelotas e Pelotinhas e .outros do interior do saud�., O trabalho de coordenaçãó da Fundeste abrange os

prefeitura custeava 1'/3 do valor total, ficando o restante para os mUnlCIpIO.' mlllllCIP!OS de Chape�ó, São Car!os" Maravilha, Águ�s de

proprietários. Chapeco, Nova Erechirn, Caxambu do Sul, Coronel Freitas e

N ,,'. , .

o
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' A finalidade do programa é criar uma alternativa econômica através QUIlombo.
os u timos meses, como os contribuintes estão deixando de do povoamento e repovoamento fluvial pois, mais tarde, estes, peixes Costella desta rti
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cou a pa icipaçao o o egio e u o, eazer o pagame� o. ,e suas parce as, o, pre erto e�1 I,U .que os ornecerao a imen o para as c asses e menor er aqUISItIVO, como Sao Carlos, com habilitação em agropecuária que é mantido
ç,a,Içamentos serao Cousteado,s pelos propnos propnetanos dos fonte complementar e de alto poder nutritivo e protéico. Será também com vinculação à Fundeste. Neste ano, a Fundeste e a Fundação, um teste aos rios para. verificar seu grau de poluição.

.

'"
terrenos e. sob previa consul�a. ,

'

i\ truta "arco-íris" é originária da Califórnia e é uma espécie de difícil Catarinense do Trabalho conveniarão para realizar formaçãoO prefeito Alexandre Menco adiantou também, que as pres- adaptação, uma vez que exige águas frias, límpidas e bastante oxigena- de monitores dos programas do Senar que, em 1980, formara
tações em atraso dos contribuintes que estão se negando a das. A decisão de lançaralevinos dessa espécie nos rios domunicípio foi mais de 600 agricultores,

_

'

efetuar o pagamento do calçamento, serão cobradas judicial- tomada com base em levantamentos efetuados há dois anos pelos O: ,professor, Santo rossetto, assessor técnico_ do Centro de
mente. A cobrança será feita através da Associação dos Muni- engenheiros Shinobu Giriko e KiyC'"Ir; I' oike, especializados no Japão Ensino Supenor, e responsável pela coordenaçao dos prog co,

cípios do Médio Vale do Itajaí. mi área de pesca, mas do Senar. .

Pagando todos os seus tributos no Banco Real­
IPI, Imposto de Renda, ICM, FGTS, TRU,
PI S - você recebe o troco em vantagens,

A vantagem de ter financiamento disponível para os tributos
a serem pagos e do Realmaster Comercial.

que permite o saque a descoberto
A vantagem de facilitar outras operações de' crédito

e finanCiamento para o capital de giro da sua empl'8sa,
A vantagem de poder lanç,ar todos os tributos automaticamente
na sua conta, através da Ordem de Pagamento Permanente, ,

A vantagem de contar com Ijma rede de quase 600 agências
presentes em todo o Brasil, em cada um dos estados e territórios,

Ago!'a está [la época de recolher o ICM

Recolha-o numa das agências do Banco Real e colha as
, vantagens que o Banco lhe dá.

,

"

,BANCO REAL
\o Banco,que faz mais por seus clientes.
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VEíCULOS SoA.

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

Modelo Cor Ano
Chevette Luxo Vermelho 1978
Chevette Luxo Bege 1976
Chevette Luxo Branca 1976
Chevette Luxo Marrom 19'77
Chevette Luxo Amarela 1975
Chevette Luxo Azul 1977
Chevette Luxo Amarela 1976
Opala Cinza Met. 1974
Opala Branca 1976
Opala Amarela 1972
Fiat Amarela 1978 \

Fiat - Camioneta Azul 1977
Fiat - Camioneta Branca 1977
Maverick Branca 1976
Galaxie Branca 1974
Dodge-1800 Prata Met. 1976
Brasília Verde 1978
Volkswagen Verde 1970

Volkswaqen Vermelho 1975

CO N C ESS 10 N À R IOB:.m'
t

Rija Gaspar Outra 90
E! treito - Fpolis
Fone: 44-0522

Marca
Volks 1300
Volks 1300 L
Volks 1600
Brasília
Brasília
Passat LS
S�)2

DOdy8,Charger RT
Puma
Kombi

-Ano Cor
72 Branco
77 Bege
75 Amarelo
78 Branca
77 'Branca
78 Verde
75 Azul
76 Amarelo
75 Amarelo
77 Azul

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22.9077 - 22.1392

Caminhão "PUMA" Branco Novo Lançamento
Cabime em Fitira . . . . . . . . .

'.�
OK

PUMA GTS (Várias Cores) . OK
BraSíTia 'Bege. . : OK
Chevette Especial Branco OK
Galaxie LTD Branco o/Teto Vinil 78
Maverick c/Ar Branco , 77
Passat LS Bege . 77
MP Lafer Bege Charnpaqne _.......... . .. 77
MP Lafer Bege Champagne . .77

Dodge Charger c/ar Verde 77

JÓiA CONSÓRCIO É
MOTO HONDA

Inscrições abertas 2.0 Grupo: 14/9/79
Solicite a Visita de um de nossos Correto­
res - Joía Consórcio. Fones: 44-0770 e 22-
0592.
Mensalidade de Cr$ 1.410,00.

, \- JÓiA POSTO LTDA
"

.. s: .

� \

, Concessionário Autorizado HONDA
.

RUI! Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0770
-

.>

.Av. Mauro Ramos, 191 - Fone: 22·0592 - Fpolis :

[(� JB1EII�A MAil]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULQS E REPRESENTAÇIÓES lT DA.

Av, Rubens de Arruda Ramos n.> 210 (Beira Mar N'orte)
Fones: 22-5757·22·9344 - 22-9944 .'

Chevette azul metálico luxo OK . . .. 1979
Corcel II Luxo verde metálico :. . .. 19i8
Opala Cupê 4c. 4 marchas prata 1978
Chevette Luxo azu I .'. . . . . . 1977
Brasília branca... .. 1977
Brasília begA . .. 1976
Fiat 147 L azul equipado. . . . . .. . 1977
Opala 4 c.4 marchas branco . , .. t976

Volkswagen 1.300 L azul 1976
LTO Galaxie marrom metálico c/preto 1976
LTD Landau equipado azul c/preto 1974
Corcel Cupê Luxo marrom. , 1972

.

Voikswaqen 1.300 azul... . 1970

.1978
........ ,. , .. ,1977

..... 1977
,1976
.1974

, .1974
... , .. 1974

.1973
. 1973
........................1972 ..

, .. , 1975
.1973
,1974

MOTOVEl
AV. HERCILlO LUZ N° 219

fone 22.9147
Belmatl - Bege
Maverick - Branco
Brasília - Branco ..

Brasília - Branço
Variant - Branco ..

Charger RT - Laranja ..

Dart Coupê - Marrom
Dart Grã Sedã - Branco.
1300 - Azul .

Variant - Amarelei .

Yamaha RD 200 . Azul
Yamaha RD 350. - Azul
Honda 200 . Vermelho
Motovel - A CERTEZA DO MELHOR NEGOCIO"
'AV. HERCíLlO LUZ N° 219 - FONE 22.9147.

FIAT/77 - LUXO
Vendo - Bancos Reclináveis/Rádio
Cr$ 60,000,00 mais 13 x Cr$ 2.,362,00

Fone 22-4355 - Ramal 18

RELACÃO DE CARROS .NOVOS E{USA OS
Chevette cinza Belina branca LDO 1.6 .OK
prata 79 Chevette ouro Caravan azul Luxo 78
met. 79 Volks branco 1300 77
.F.100 4C. 4M azul 77 Brasília branca 77
S.P.2 amarelo , .75 Volks branco 1300 L 77
Onde atendemos aos sábados à tarde e aos domingos pela marina.
.Sua preferência enobrece nosso trabalho.
Rua Heitor Blum 242 - Estreito - Tel.: 44-4990.

\

VENDE-SE OU TROCA-SE

Corcel li, 78, branco. Fiat, 78, branco, GL. Chevette,
78. Tratar fone: 44.2088, c/João, horário comercial.

SENHORA
DAMA DE COMI"ANHA, IDADE 30 A 40 ANOS. DIS­
POSTA À VIAJAR. QUE SEJA EDUCADA, SÉRIA.
ASSUNTO SÉRIO. QUE SEJA LIVRE E DESIMPE­
DIDA. AJUDA DE CUSTO E DESPESAS DE VIDA
PAGAS. CORRESPONDÊNCIAS P/JORNAL O ES­

TADO. CX. POSTAL 139 (REF, ANUNCIO SRA.)

LANCHA

Vende-se Cabinada c/toldo, motor 75 HP, auxiliar 9,5.
Aceita-se moto ou terreno. Tratar rua General Bittencourt
78 - fones 22-1711 e 22-2315 c/sr. Luiz.

M
Mercado de Hesroénci as e Moradias Ltda
CRE:CI . 280
CGC 83 722 3��/000 1·1 1
Rua Antõnlo Dib Mussi nO 4

IMÓV_FIS.
Fone 22·8�72

026T/- TERRENO COQUEIROS - 800m2, ótima localização,
aceita-se troca - Cr$ 650 mil.
040T • LOTE BARREIROS - 360m2, viabilidade
p/construção, ótima localização - Cr$ 120 mil.
041T - LOTE COQUEIROS - 468m2, linda vista, arbortzádo,
Cr$·420 mil.
029T - LOTE BARREIROS - 360m2, Rua Brasil Schoereder_-
Cr$ 180 mil. .

031T - LOTE SAMBAQUI - 450m2, frente para o mar - Cr$
160 mil.

.

038T· PRAIA DO PÂNTANO DO SUL, PRÓXIMOS AO MAR,
ÓTIMOS LOTES COM CALÇAMENTO, AGUA E LUZ, Preço
Cr$ 80 mil - ou em suaves prestações Cr$ 2.550 mil.
012C - CASA BARRA DA LAGOA - Terreno com 550m2,
casa de madeira em bom estado, dois dormitórios, sala,
copa-cozinha, banheiro, garagem - Preço Cr$ 180 mil -

fac i IIta-se.
026C - RESID�NCIA CENTRAL - Dois pavimentos, living,
sala de jantar, quatro quartos, banheiro social, cozinha,
sala de TV, Garagem 2 veiculas, dep. empregada, área
serviço. Preço Cr$ 1.580 mil - facilita-se.
027C - RESIDÊNCIA MAURO RAMOS - Living, sala de jan­
tar, sala TV, dois quartos, suíte, banheiro social, armários
embutidos, copa-cozinha, dep. empregada, área de ser­

viço, churrasqueira, garagem. Preço Cr$ 1.560 mil -

facilita-se.

028C· RESIDÊNCIATRINDADE - Living, dois quartos, suíte
completa, banheiro social, copa, cozinha, dep. empre­
gada, jardim inverno, área coberta para depósito, gás cen­
trai, ótimo acabamento - Preço Cr$ 1.580 mil" facilita-se.
016CC - CONJUNTO COMERCIAL - Rua Tenente Silveira,
Prest. Cr$ 3.414 mil.
009AP • APARTAMENTO TRINDADE - Living e/sacada.
s/jantar, 2 quartos, cozinha, área de serviço, banheiro so­

cial, garagem - Entrada Cr$ 85 mil - Prestações Cr$ 7.500
mil.
013AP - APARTAMENTO CENTRAL - Living, suíte, dois
dormitórios, banheiro social, armários embutidos, copa­
cozinha, área de serviço, dep. empregada, ar refrigerado,
gás central, garagem - Entrada Cr$ 550 mil, saldo finan-
ciado. í
ESTACIONAMENTO PRÓPRIO.

ATENÇÃO--
A firma M. W. Construtora e Empreiteirade Mão de
Obra Limitada comunica aos seus clientes que
constrói em qualquer parte do estado, casas de al­
venaria ou de madeira totalmente completa sem ne­

nhum incômodo para você amigo, faremos até seu

financiamento na financeira que preferir, converse
conosco faça seu orçamento; informações pelo fone.
44.4179 horário comercial ou na rua Pedro Cunha
n.? 159 sub-solo Estreito também procuro um tele­
fone pref. 44 para alugar ou comprar residencial ou
comercial o int. comunique-se no.' mesmo ende­

reço com urgência.

BARBADA
"

.

Vende-se um carro Volkswagen, 76 L, inteiro. Valor Cr$
65.000,00, aceita-se outras propostas. Tratar pelo fone
22-3974 das 10 horas em diante.

REPRESENTAÇÕES

VENDE-SE VOlKSWAGEN
"78" BRANCO

Tratar Aracy Vaz Callado, 226, Estreito ..
Fone 44-0958.

BARBADA

Aceita-se para a.Praça de São Paulo, os seguintes'
artigos: Brinquedos - Cutelarias - Ferragens - Arti­
gos Domésticos - Presentes - Material de Limpeza.
Rua Viana de Carvalhos, n? 118 - Guarulhos - SP -

.

CEP 07000.

VOLKSWAGEN -78

Vende-se em excelente estado, branco Cr$ 75.000,00 à
vista. Ver e tratar' - Fone 33-1836 c/Sr. Valmir - Horário
Comercial.

Indústria de Tecidos em Biguaçu, c/8 máquinas in­

dustriais, e grande quantidade de fio é outros, por
somente Cr$ 20.000,00. Tratar p/fone 44-2343 nos

horários das 10 às 12hs e das 14 às 20hs.
.

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Comercial Aderbai
Ramos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, con-
juntos 603 e 605 - telefone: 22.0471.

•

DOlFINHO VEíCULOS
COMPRA VENDE E TROCA
CARROS NOVOS E USADOS.

RUA SANTOS SARAIVA, 1.111 - FON E 44-2268

Maverick 6 CC .. ,75
Ford Corcel .. ,. ,72-74-75
Volks 1.500 ... 71-73
Corcel II - Branco com

5.000km .
. .79

Brasília Branca 74-76
Volks 1.300 L 76-77
Volks 1.300 ' 69. VENDE-SE CHÁCARA

A 40. mino DE FLORIANOPOLlS
No municfpio de Águas Mornas. Com 200.000m2, cháca-ra de la­

ranja, com casa de alvenaria e águá encanada própria do terreno.
Terreno próprio para qualquer tipo de plantaçâo e criação de gado.
Tratar pelo fone: 44-4063, no perfodo da manhã.

.

DRA. MOEMA DESJARDINS t
GINECOLOGISTA E OBSTETRA !

LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS
Demarcação de divisas - loteamentos - locação de obras­
controle de terraplenagem Consulte nossa empresa PO­
LIGONAL Servo Top Ltda. Rua Felipe Schmidt n.? 21 - fone
22-7093 (0512) 24-1389

VENDE-SE CONJUNTO DE SOM

Vende-se conj. de Som Silvania: Toca-disco, ampli­
ficador incorporado e 4 caixas de som. Tratar 22-

.

4571. CASA DE PRAIA - BARBADA
Ótima casa de praia de alvenaria cf entrada a combinar e
saldo financiado direto pelo proprietário em 40 meses.

.
Tratar fones 44-3744 e 44-5247.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

.

,
\
,

IMÓVEIS VENDE-SE
APTO CENTRAL - Quarto, sala, cozinha,
área de serviço, banheiro c/box, todo
acarpetado e c/papel de parede. Ed. Cris­
.tilla"t-Qdas peç-as c/sol.,
CASA - 3 quartos, sala, peças amplas; aca­
bamento de .primeira. Ato Cr$ 20.000,00,
saldo totalmente financiado.
CASA DE PRAIA - de alvenaria c/terreno de
1000m2, sem habite-se. Local: Praia de
Fora.

.

Tratar fone 22-0880 - creci 1014
Ceisa Center - - Bloco A - Sala 603.

CR$ 50.000,00 DE ENTRADA

-

E saldo em 40 vezes, Cr$ 3.000,O�O,")c,/ escritura �a hora por
uma casa mista em São José. Tratàr fones 44-3744 e 44-
5247. ,w.). A

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996. I

í

LUNAR
10 ANOS DE MERCADO.
Rua: CeI. Pedro -Demoro, 1966 5/1 e 2 - 1° andar

APENAS CR$ 1.000,00 DE ENTRADA

E financiamento em 60'meses por lotes em Palhoça, pró­
ximo ao grupo escolar, servidos por ônibus e outros me­

lhoramentos. Tratar rua Luiz Fagundes 27 - São José,
fone 44-5247. Creci 673.

, .

LRE:LI 26 Fones 44.00.22 e 44.4627 - Estreito· Florianópolis.·'
IMÓVEIS

Casa no centro com quarto, sala, BWC, cozinha, por
2.300,00.
Casa em Barreiros com 3 quartos, sala, cozinha, BWC,
dependências por 2.500,00.
Casa no Centro com 4quartos, sala, cozinha, BWC, áreade
serviço, mais 4 apartamentos independentes, e área para
estacionamento por 17.000,00.
EXCELENTE APARTAMENTO no centro com 5 quartos, 1
suite, sala com 50m mais cozinha e BWC, área de serviço
com telefone por 17.000,00.
Casa mobiliada com 2 quartos, suite sala e copa, cozinha
mais telefone e ar condicionado, com churrasqueira e ga­
ragem, jardim por 15.000,00.
Casa no Centro com 3 quartos, sala, cozinha, e BWC gara-
gem por 3.000,00. . .

'

Casa com 3 quartos, sala, cozinha, e BWC dependência
jardim e telefone, rua calçada por apenas 5.500,00.

Casa de alvenaria em fase de acabamento medindo 7x8
c/ótima localização em São José. Tratar rua Luiz Fagun­
des 27 - São José - Fone 44-5247 - Creci 1337.

POSTES DE CONCRETO "CIMAR".
ESTACAS DE CONCRETO PRÉ MOLDAD�S. ,

Escritórios: Av. Hercílio Luz, 59 - 20 andar conj. 201. :
Fone: 22-0-717. Ed. Alpha Centauri. Florianópolis -

•

SC.

ALUGA-SE APTO NO
ED. KASTELORIZON

C/4 dormitórios, dep. empregada, garagem, acarpetado,
salão de festas. Tratar fone 22-6314, das 12 às 14 horas.

VERDADEIRA BARBADA

TERRENOS E ÁREAS

Empresa Construtora procura áreas para
empreendimentos Habitacionais em Fpo­
lis e outras cidades. Estuda-se participa­
ção em projetos já aprovados. Contatos no

Centro Comercial ARS-loja 202 (subindo
a Escada Rolante), fone: 22-9129.

DECLARAÇÃO

ALUGA-SE

Quartos p/moças. Rua Duarte Schutel n.? 34,
perto do Pão de Açúcar.

Enviar curriculum vitae com uma fotografia
para Caixa Postal477 ou pessoalmente na Rua Pará,
30 =: Joinville - SC.

Declaramos para os devidos fins que se encontra
extraviada a Guia de Recolhimento de Caução,
junto ao Dep. Autônomo de Edificações, Sç, de n.?
687/76 no valor de Cr$ 10.000,00, fato que a referida •

guia sem qualquer efeito legal a partir desta data.
FÁI3RICA METALÚRGICA DE L}JSTRES LTDA.

Loja 3 da Galeria Jaqueline
Rua Felipe Schmidt, 51

Tratar no local.

CARROCERIAS NIELSON SIA

Em fase de consolidação em suas novas insta­

lações no Distrito Industrial, oferece oportunidade
para assumir a responsabilidade da área de:

PROPAGANDA E PUBLICIDADE

A função. basicamente consistirá em organizar,
dirigir e executar todos os serviços relativos a boa

divulgação da empresa e .seus produtos.
Com esta finalidade julgamos imprescindível

que o candidato possua experiência anterior, com
amplos conhecimentos para a descrição dos produ­
tos, confecção de catálogos, conhecimentos de fo­

tografias e arte, e aptidão para o bom relaciona­
mento com agências.

A empresa oferece, salário cornpatlvel com as

funções, possibilidades de progresso com a mesma
e demais vantagens do seu plano assistencial.

ANTONIO DOS SANTOS TREVISANT declara
que extraviou o certificado de propriedade de
seu veículo marca Volkswagen, de cor branca,
chassis BJ-624094, de placas PK-0260. Praia
Grande, 6/9179.

VENDE-SE

TELEFONES

COMPRO - VENDO
Prefixo 22-33-44. Pagamento à vista. Instalação imediata.
Tratar fone: 22-9290 e 22-3903.

Contador - Técnico ou Prático em contabili­
dade. Entrevista Rua Jerônimo Coelho 1 b - sala
18 - ed. Hotel Querência, c/Sr. Ped ro Losso.

VENDE-SE TELEFONE

Prefixo "33", pela·.methor oferta.
Tratar pelo fone 22-4232.

PRECISA-SE

,

"

EXTRAVIOU-SE CÃO BOXER TIGRADO
2 anos, orelha não cortada, nome Bonny.

Avisar fone 22-1121 ou 22-8596
. Gratifica-se

,

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, pertencentes
ao Sr. LUCia IRia MAYER, Carteira Nacional de Habilita­
ção PF/C, Carteira de Identidade e CPF.
.

São Miguel do Oeste, 10 de setembro de 1979

TELEFONE
Compro - vendo - alugo.

Tratar fone 22-8366

Ed. João Moritz sala 502.

COSTUREIRA

Precisa-se de costureira c/experiência em máquina de
malha. Tratar à rua Felipe Schmidt 21. loja 207, ARS -

Fpolis' .""

r-----------------------�' I
DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Comunicamos que foi extraviado o passaporte n.o CA 129414. exp.
23,9.76, OPT SSI·SC. Propriedade de Eusébio Francisco Lambert. e
passaporte n.o CA 129415, exp. 23.9,76 DPT SSI·SC, propriedade de
Alice Maciel Lambert. Pede-se a quem encontrar entregar a rua
Armando de Assis, 10 - Fpolis.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: cart. identidade, motorista, pro­
fissional. pró-música. PIS. CPF (2 vias). IPNS. Assarusc. cheque nobre, titulo '

eleitor. certificado de reservista. certidão de nascimento, certo do carro de
marca Corcel, verde rnetáüco. placa AD·<t116, seguro. TRU. pertencente a

,

ESTANISLAU JOSÉ KAMMERS. residente em Fpolis.

DOCUMENTO PERDIDO
\

Foi perdida a Carteira de Identidade, pertencente ao
Sr. GENUIR SIMIONI, residente em Descanso - SC

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do veículo Marca

Pick-Up Willys, Cor Azul; Placa XX0278, Ano 1962, Chassis I'

na B2-106.555 de propriedade 00 Sr. LUIZ CALDERAN.
XAXIM, 05.09.79

,
I

:
DOCUMENTO PERDIDO '

Foi. perdido o Certificado de Propriedade do carro de
marca Ford Galaxie Landau, ano 1976, cor prata metálico,
placa AD-4830 chassis LA6DsD 23896, de propriedade de
RUDINEI GOMES DE CARVALHO.

�----------------------------------------�'

DOCUMENTOS, EXTRAVIADOS
Foi 'extraviado um portaodocumentos com os· seguintes documentos:
carteira de identidade, CPF, carteira de motorista. exame psicotécnico, certi­
ficado do vefculo, TAU, 9 o seguro do velcuto marca corcel, ano 77, cor
amarelo interlagos. placa AP 7558. pertencentes ao Sr. Angelo Tortatto Filho,
residente �m Florianópolis.

DOCUMENTO ROUBADO
Foi roubada a carteira de motorista, identidade, perten­
cente ao Sr. TARCISIO SCHVABE, residente em Santo
Amaro da Imperatriz.

�------------------------------------�--------------------------�------------�--------------------------------------�--�--------------.--------------------------------------------�
#:....�-'-:
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.� CGC/MF 82.511.825/0001-35

"

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N.o 015/79
,

A Companhia Melhoramentos da Capital - COMCAP,
economia mista municipal inscrita no CGC/MF sob n.?
82.511,825/0001-35, torna público que se acha aberta a

Concorrência para execução dos serviços de recuperação
de infraestrutura'. viária, serviços de drenagem superficial e

.

profunda, obras de arte 'especiais, capearnento asfáltico
com concreto betuminoso usinado a quente, sinalização e

obras complementares das ruas Delmira Silveira, Lauro
Unhares e Delfino Conti, no bairro da Trindade.

.

O prazo de entrega das propostas vence às 16:00 hs do dia
26 de setembro de 1979.

.

Cópia do referido edital e seus anexos poderão ser obtidos
na sede da COMCAP, à rua Campolino Alves n.O 297 - em

Capoeiras, no perlodo das 13:00 às 18:00 hs.
"

,.

I

j

C A B ImOVEIS
.

Kua Deodoro, 22 - 1.ó anããr:- Conj.' 11 - Centro
Fones: 22·8588 - 22-9514 - 22·8026 - 22-1179

CRECI 180 - 11.a REGIÃO - se

ALUGUEL
APARTAMENTO CENTRAL - C/3 quartos, living, BWC,
copa, cozinha, dep. de empregada, garagem, todo acarpe­
tado, ED. C/salão de festa, e churrasqueira Cr$ 8.000,00
SALA CENTRAL - C/44m2 ED. DAUX BOABAID, todo
acarpetado. Cr$ 4.000,00.

VENDE
048-AP-APARTAMENTO TRINDADE BARBADA - C/ área
133 m2 em zona nobre, C/ 3 quartos, living, copa, cozinha,
área de serviço,BWC social, dep. de ernpreqada, garagem,
todo acarpetado. Preço: Cr$ 680.000,00 - POUP- Cr$
180.000,00 prestações mensais de Cr$ 7.100,00.

.

042-AP-LlNDO APARTAMENTO CENTRAL - C/3 quartos,
living, sala de jantar, copa, cozinha, BWC social, área de

serviço, dep. de empregada, armários embutidos, acarpe­
tado, c/forração de parede. Preço: Cr$ 1.500.000,00 com

fi nanciamento.
023-AP-CAMPUS UNIVERSITÁRIOS - BARBADA - C/ 3

quartos, living, cozinha, área de serviço, BWC social, box
p/ carro, ótima conservação. Preço: Cr$ 530.000,00 - Pou­
pança Cr$ 150.000,00 - prestações mensais Cr$ 5.100,00.
053-T-ÓTIMO TERRENO NO STODIECK - C/ área de 676
m2 de frente p/ o asfalto c/ linda vista panorâmica. Preço:
Cr$ 480.000,00 - FACILITADOS.
016-T-TERRENO NA TRINDADE-BARBADA - Localizado

. em zona nobre, medindo 12 X 25 m. Preço: Cr$ 250.000,00,
ótima oportunidade.
028-CS-CASA NO JARDIM STODIECK - Linda residência
c/ 176 m2 de área, construída, c/ sala de jantar, living, 3

.

quartos, 1 suíte, copa, cozinha, BWC social, dep. de em­
pregada, garagem, p/2 carros. Preço: Cr$ 1.800.000,00 à'
combinar

A V' I S O

. TOMADA DE PREÇOS N<?OOl/79- AGESC
OBJETO: Contratação dos serviços de conservação e

limpeia do imóvel sede da Agência da Co­
missão de Financiamento da Produção
(CFP), no Estado de Santa Catarina.
27 de setembro de 1979, às 10:00 horas.
Sala de reuniões desta Representação, sito
à Rua Tenente Silveira, ·n9 133 - Centro -

Florianópolis - SC,
À disposição dos interessados, no endereço
acima citado, no horário normal de expedi-
ente.

Florianópolis, 03 de setembro de 1979

DATA;
LOCAL:

.

'EDITAL:

MARIA BARBOSA PINTO FARRAPEIRA
Presidente da Comissão de Licitação

Portaria CFP/DSG N9 0369

••

MZ •• COLOCAÇIo•• DECOImNAS

CONSTRUÇÕESHAMMES LTOA.
Engenharia e Mão-de-Obra

PISCINAS
Olímpicas, Recreativas e

Residénéiais.
Projetos, Construção' e
Assistência.
A mais moderna tecnologia.

SERViÇO DE CONSTRUÇÃO E
PROJETOS.

.

Hidráulicos - Saneamento
Casas e Edifícios -

Urbanização - Topografia -

Irrigação e Esculturas para
praças e jardins.
Atendemos todo o Estado.
Informações:
Av. Ivo Silveira nO 3289.
Capoeiras - Florianópolis
Fone: (0482) 44.3122.

Trweaa Irineu Comalli. 577 Fone: 44-3788 $lo JoI6 _; se
Consertamos e colocamos persianas.
Representação exclusiva de toldos. Colocamos e confeccionamos cortinas.
CONSULTE·NOS Ps_LO TELEFONE 44-3788.

MZ GARANTE O QUE FAZ.

I!EI BESC
.:\:I Banco do Estado de Santa Catanna S.A .

ODVERNC cOEI!I'IlUICI
I:E BANnI> c.ama.ANA
r;';;:9;;:::i::-�::�:::::;:;:::�;;:::�::::::::::�:::�;:::;/.:�X:::-�'::X:X:�':::;

.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO - DECOM N° 021/79

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CA­
TARINA S/A - BESC, comunica que tará
realizar a Concorrência Pública abaixo,
cujo Edital assim se resume:

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.o 001/79:
OBJETO: AQUISiÇÃO DE MÁQUINAS DE
CONTABILIDADE ELETRONICA, ALFA­
NUMÉRICA.
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS:-Serão
recebidas na Praça XV de Novembro na j 1
- EdificiO Otilia Eliza, 20 andar - Sala 203,

I 'Departamento de Compras (DECOM) - Flo­
rianópolis (SC), em envelopes fechados
e/ou' lacrados obedecendo-se o prazo
abaixo:
- Concorrência Pública na 001/79, até às
15:00 horas do dia 21 de setembro de
1.979.
Qualquer informação, bem como a distri­
buição do Edital a que se refere este Aviso,
poderão ser obtidas junto ao Departa­
mento de Compras (DECOM), no endereço
supra mencionado.
Florianópolis, 31 de Agosto de 1.979.

UMA EMPRESA DO SISTEMA� CODESC

EDITAL DE LICITAÇÃO - N.o 001/79
A Indústria Carboquímica Catarinense S/A -

ICC, coloca a venda lotes no estado em que se

encontra, com as seguintes características:
Lote n.? 01
Su cata de ferro (pesando aproximadamente 7C

toneladas) .

Lote n.o 02
Sucata de Alumínio (pesando aproximada­
mente 1-0 toneladas).
Lote n.o 03
Sucata de cobre (pesando aproximadamente
300 quilos).
Lote n.O 04
Sucata de folhas de zinco (pesando aproxima­
damente 500 quilos);
Lote n.o 05
Sucata de tambores de óleo (pesando aproxi­
madamente 01 tonelada).
Lote n.O 06
Pneus usados: pesando aproximadamente 250 kg.
Os interessados deverão entregar suas pro­
postas até as 10horasdodia 14desetembrode

.

1979, em nossa fábrica na Rua Manoel Floren­
tino Machado, 298 -Imbituba - Santa Catarina­
CEP 88.780. Os lotes encontram-se a disposi­
ção no pátio da ICC, podendo ser vistoriados
pelos interessados a partir do dia 10.09.79 no

horário c�.me!sial. ),

.

A DIRETORIA

•
INAMPS,IINSTITU_TO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DA PREVIOENCIA SOCIAL

EDITAL

A Sindicante designada pela Portaria n.O 128, de
22 de agosto de 1979, do Senhor Superintendente
Regional do Instituto Nacional de Assistência Mé­
dica da Previdência Social, cita pelo presente edital,
Remi de Fáveris, brasileiro, solteiro, agente admi­
nistrativo, para, no prazo de quinze dias, a partir da
publicação deste, comparecer no Departamento
Regional de Pessoal, no 8.° andar do Edifício
INAMPS, localizado na Praça Pereira Oliveira, em
Florianópolis, a fim de prestar defesa escrita, no

processo administrativo n.O 520.000/3826/79, a que
responde neste órgão, sob pena de revelia.
Florianópolis, 05 de setembro de 1979.

-AVISO-
TOMADA DE·PREÇOS N° 37/79

. .

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade
de economia mista, registrada na Junta Co-

.

. mercial do Estado sob o nO 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda n082.508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Blum n.> 11, em Flo­
rianópolis - SC., comunica que se encontram
à disposição dos interessados no endereço
acima mencionado, os elementos da TO .

MADA DE PREÇOS N° 37/79 destinada a se­

lecionar propostas para aquisição de CON­
JUNTOS MOTO-BOMBAS para os Sistemas
de Abastecimento de Agua das Cidades de
MARAVILHA E SIDERÓPOLlS - S.C.

. O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues .as propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 04(quatro) de ou­
tubro de 1.979.

Florianópolis, 05 de setembro de 1.979
A DIRETORIA

A.J. IBAGY - Advogado
Administração de Imóveis e Cobranças

Rua Santos Saraiva, N.O 1111
Fones 44-0341 e 44-1496

Estreito - Creci 299

IMÓVEIS PARA ALUGAR

OBS- NAO COBRAMOS TAXA DE CONTRATO DOS LOCA­
TÁRIOS NEM QUAISQUER DESPESAS INTERMEDIÁRIAS.
Casa - Fazenda Santo Antônio - São José- 3 quartos, de­
mais dep.
Casa- Josué di Bernardi- Campinas- 2 quartos, demais dep.
Casa- Castelo Branco- Campinas- 3 qtos, demais dep.
Casa- Rosinha Campos- Coqueiros- 3 qtos, demais dep.
Casa- Manoel Loureiro- Barreiros- 3 qtos, uma suite, de-.
mais dep. _

Casa- Av. Atlântica- J. Atlântico- 4 qtos, demais dep. c/
telefone, armário embutido, churrasqueira.
Casa- Arnoldo Cândido Raulino- Estreito- 3 qtos, demais
dep. c/telefone, sala pI escrit6rio , dep. empregada, armá­
rio embutido.
Casa- Ticho B. Fernandes-Capoeiras - 2 qtos, demais dep.
Apt''- Uberato Bittencourt- Estreito- 2 qtos, demais dep.
Aptv- Av. Ivo Silveira- Capoeiras- 2 qtos, demais dep.
Apt''- Fulvio Aducci- Estjeito- 3 qtos, demais dep. c/ sa­
cada.
Apt''- Machado de Assis- Estreito- 3 qtos, demais dep.
AptO- Des. Pedro Silva- Coqueiros- 2 qtos, demais dep.
Apt'tUrsulina S. Castro- Estreito- 2qtos, demais dep.
Sala- Heitor Blu_m_� ��1reito- c/110m2
'Sala - Eél. Dias Velho - Centrç - salas 206 e 207 c/30m2.
Sala- Vidal Ramos- Ed. Martinho de Haro- Centro- c/22m2

Sala - Getúlio Vargas n.v 2753 - São José
Galpão- Trevo de Campinas- c/1240m2
Galpão- Álvaro Cardoso- Estreito- c/214m2

Ótima casa p/ comérclo- Josué di. Bernardi- Campinas

Sindicato dos Empregados em Empresas
de Radiodifusão e Televisão do

Estado de Santa Catarina

Sindicato dos Radialistas

EDITAL DE CONVOCACÃO
P�lo presente Edital faço saber que será realizada

neste Sindicato, a eleição para composição da lista

tríplice a ser enviada ao TRIBUNAL REGIONAL DO
TRABALHO, da 9a Região para a escolha dos Vogais
e respectivos Suplentes, Representantes dos Em­

pregados na JUNTA DE CONCILlAÇAO E JULGA­
MENTO DE FLORIANÓPOLIS, ficando desde já con­
vocados todos os associados a comparecerem. O

prazo para registro de candidatos será de 24.horas
anteriores ao Pleito. A Eleição será realizada no dia
21 do corrente na sede social do Sindicato, à rua

Deodoro, 22, 4° Andar, Sala 41, onde funcionará
uma única mesa coletora de votos e no seguinte
horário: das 08,00 às 17,00 horas, ininterrupta­
mente, tudo de acordo com o.artiqo 662 e os Pará­

grafos 1 ° a 3° do artigo 524 da Consolidação das

Leis do Trabalho. A Secretaria da Entidade, em seu

expediente normal, fornecerá maiores detalhes aos

interessados.
,

Florianópolis, 11 de setembro de 1979
HUGO SILVEIRA LOPES

PRESIDENTE

.,

.. Mocabel
'CRECI050

FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI Nd' 19: 'SALA 202 -'

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMOVEIS

ALUGAM"'SE

CENTRO - Loja Terrea, com 150m2, com 2BWC
- Cr$ 20.000,00.
SALAS - Temos diversas salas para alugar nos
Edificios: Dias Velho, Ceisa Center, Aplub,
Alpha Centaure, Apolo.
Apto. Centro - 2 qtos., dep.empreg., demais
dependências acarpetado Ref. 333 - Cr$
7.000,00. '

AptoCentro - 3 qtos., sala e demais dependên­
cias Ref. 335 - Cr$ 8.000,00.
Apto Coqueiros - 2 qtos., demais dependên- 8

cias - Ref. 317 - Cr$ 4.500,00.
. Apto Trindade - 3 qtos., sala, cozinha, área
servo Ref. 328 - Cr$ 5.000,00.

.

Apto. Pantanal- 1 qto., sala demais dependên­
cias junto à Eletrosul - Ref. 334 Cr$ 4.500,00.
Casa Itaguaçu - de madeira, 1 qto., e demais
dependências. Ref. 519 - Cr$ 4.000,00.
Casa Barra Lagoa - mobiliada, 2 qtos., demais
dências, excelente localização - Ref. 511.
Casa São Miguel· 2 qtos, sala cozlnha etc.
mobiliada, Ref. 518. - A ..

DELEGACIA REGIONAL DO
TRABAlHO EM SANTA CATARINA,

NÚCLEO DO CENTRO DE
TREINAMENTO E APERFEiÇOAMENTO
EDITAL· DP/CETA/N° 01/79

o Chefe do Núcleo do Centro de Trei narnento e Aperfei­
çoamento da DRT/SC, comunica que se encontram aber­
tas as inscrições para os funcionários da Administração
Federal Diréta e Autárquica, para o Curso de Higiene e

Segurança do Trabalho NM�2, visando o treinamento dos

servidores localizados na última referência das Categorias
abaixo relacionadas, em vista do cumprimento do requi­
sito inerente à Progressão Funcional.

1 - LOCAL E HORÁRIO DE INSCRIÇÁO
Delegacia Regional do Trabalho
Rua Victor Meirelles, 44 - 4.0 andar-Divisão de Pessoal
Horário - Das 11 :00 às 19:00 hs.
2 - CATEGORIAS FUNCIONAIS (última referência)
Auxiliar Operacional de Serviços Diversos-Auxiliar Ope-

racional de Serviços de Engenharia-Auxiliar Operacional
de Defesa Florestal-Auxiliar de t.aboratório-Açente Ope­
racional (agentes de assuntos da indústria açucareira)­
Agente de Transporte Marítimo e Fluvial-Agente de Ativi­

dade Marítima e Fluvial-Agente de Dragagem e

Barragem-Técnico em Radiologia-Técnico de Laboratório
e Laboratarista-Agente de Atividades Agropecuárias
(classe "C" e "0")- Agente de Defesa Florestal-Agente de

Inspeção da Pesca-Agente de Telecomunicações- e

Eletricidade-Agente de Segurança e Hig,iene no

Trabalho-Agente de Cinefotografia e Microfilmagem.
GRUPO ARTESANATO - GRUPO TP

Agente de Saúde Pública - Telefonista
3 - As inscrições estarão abertas até o dia 14'de setembro

de 1979.

Florianópolis, 06 de setembro de 1979 .

Veda T. Gomes
Chefe do Núcleo do CETA

��----------------------------------------

." '" '"
..................

GCl'\IER\O co ES"TJl.(XJ
DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DA;' :,;;i2.:; >;.".;:;;;;\,;; EDUCAÇÃO
ri!j'J FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE SANTA CATARINA.- FESC

� UNIVERSIDADE PARA o DESENVOI.VIMENTO DO ESTADO DE S;NTA CATARINA

ATIVADOS NOVOS
TELEFONES NA UQESC

Foram ativados esta semana, os novos núme­
ros telefônicos da Superintendência da Fun­
dação Educacional de Santa Catarina e Uni­
versidade para o Desenvolvimento do Estado
de Santa Catarina, que passaram a operar
com o prefixo 33.
Desde o dia 5 de setembro os novos telefones
da FESC/UDESC, são os seguintes:
GERAL -:PABX - 33.2000' 33.2468'

33.2931 33.2268
33.2321 33.2771

FLORIANÓPOLIS - SC.
Maiores informações' no local de abertura
de inscrições ..

CONCURSO PÚBLICO

DASP - INSTITUTO BRASILEIRO DE
DESENVOLVIMENTO FLORESTAL -IBDF.

AGENTE DE DEFESA FLORESTAL
Vencimentos: Cr$ 5.492,00

Abertura das Inscrições.
Período: 10 a 14 de setembro de 1979
Horário: 8:30 às 11 :30 hs.
14:30 às 1.7:30 hs.

Local: DELEGACIA ESTADUAL DO IBDF .

Edifício Nacional'
Av. Mauro Ramos, 187

pRESTAÇÕES DE Cr$ 2.900,00

A primei ra prestação você só paga 30 dias depois de receber as chaves da sua casa.
Até lá, só o que você vai pagar é um pequeno sinal. E mais nada. Nem "parcela de
chaves".

.

\

E tem mais ... Você pode usar o seu Fundo de Garantia ou outras economias. Daí a
prestação reduz ainda mais.
Este plano é ótimo. E o Financiamento já está garantido. Nós providenciamos tudo.
Temos 4 modelos de casas, para você escolher a que melhor lhe convém. Todas de
alvenaria, com materiais de 1.a qualidade; com azulejos, até o teto, no banheiro e

cozinha.
'

O terreno é ótimo, com um amplo jardim e quintal; a 15 minutos do centro.
Agora, é só você se decidir.
Consulte-nos sem cornprornisso.:
Status - Construções e Serviços Ltda.
Rua João Pinto, 06 - Edf. Joana de Gusmão - 9.° andar - sala - 901. Fone: 22-7945.
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o costureiro. Souto
Maior da bela Forta­
leza, esta nos infor­
mando que sua coleção,
uma das átrações rios
festejos do grande Prê­
mioNorteNordeste, a se

realizar dia 30 em For­
taleza, são modêlos con­
feccionados com tecido
Santa Constância. Ma­
risa Urban, especial­
mente convidada, fará a

apresentação da cole­
ção, na festa organizada
pela bonita jornalista'
Sonia Pinheiro.

***

Quem está chegando de
uma viagem ao Rio de
Janeiro é o cabeleireiro
Luiz Fernando London.

***

Carminha e Manoel
Martins receberam
amigos do Rio de .Ja­
neiro, para um fim de
semana em sua casa de
campo, em Bom Jardim
da Serra.

'

***

As' Conferências do 30
SeminárioRegional dos

.

Companheiros das
Américas, realizou-se
em nossa cidade, no

salão dourãdo do FJo­
rianópolis Palace Hotel.
Participou dãs confe­
rências, o presidente do
comitê catarinense, Se­
cretário da Justiça Dr.

Neudy Primo Masso­
lini.

***

Ainda recebendo cum­

primentos pelo seu ani­
versário ocorrido dia 6,
a elegante Sra .:Martha
Largura. Um chá com

muito requinte, reuniu
Sras. da Sociedade na

residência do casal
Hermelino Largura

***

Os últimos lançamentos em Jóias M. Rõsenmann, apresenta­
dos pela manequim Vllma.

Florianópólis, no tradi­
cional baile das Debu-

Denise Carneiro e Ar- tantes.
noldo Marcon, sexta­

feira às 19,30 horas na

Capela do Colégio Cata­
rinense, vão receber a'
benção do casamento. A,.
reeepçãaaos convidados
será na sede do Lagoa
Iate Clube.

***

O ex-governador Celso
_ Ramos almoçava no

Manolo's em companhia
de sua filha, Sra. Dóris
Ramos Gomes.

***

Sábado, o Comandante
do Grupamento [lo Leste
Catarinense e Sra. Ge­
neral José Maria de To­
ledo Camargo, foram
vistos jantando no Ma­
nolo's.

***

Os lindos brotos Ana
Beatriz Machado de
Mello, Celina Maria
Ramos <Arru.da, Fer­
nanda Marcondes de
Mattos e Adriana' Car­

. doso, dia 22,. estarão na

noite de gala da Socie-
dade Harmonia Lyra,
em Joinoille, represen­
tando a Sociedade de

\.
***

O broto Maysa Alexan­
drino, na boate doClube
Doze de Agosto, recebeu
convidados para feste­
jar os seus 15 anos.

***

Os elegantes casais, Re-

, ginae CelsoPorto.Joyce
e' José Bastos, Nair
Maria e Laelio Luz na

animada noite de sá­
bado na Dizzy, deram
nota de classe, beleza e

elegância.
***
, ,

Marcado para o pró­
ximo dia26 àS"20 horas,
no auditório da Reitoria'

O costureiro Souto Maior e Maria Ce,sar, uma das mulheres
mais bonita._s e elegante da sooledade deFortàleza.

SEHBE MAGAZINE SIA
CGC (MF) 82.835.539/0001-84

A V I S O

�\
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da Universidade Fede­
ral de Santa'Catarina,
debates sobre Aspectos
da Vida e da Obra de

Augusto de Saint­
Hilaire. A promoção é
do Conselho de Cultura
e Secretaria de Cultura,
Esportes e Turismo.

***

O presidente do Clube
Doze de Agosto. e Sra.
João. Eduardo Amaral
Moritz, na noite do dia
sete, na sede do Clube
Doze, receberam convi­
dados paraum requin­
tado jantar, em come­

moração as Forças Ar­
madas.

***

A diretoria da Socie­
dade Carlos Gomes de

lo

Blumenau, está nos in-

formando que realizará
em novembro, o seu

grande baile de Debu­
tantes.

***

O elegante casal Ina e

Dieter Hering; deixou
Blumenau para passar.
o fim de semana em sua

'sede de !;2eraneio em

Cabeçudas.
***

A Fundação Catari­
nense de Cultura, pro­
moveu .à 24a exposição
de orquldeas e plantas
ornamentais,.no hall da
Casa da Cultura.

***

Já estcf de regresso de
sua viagem pela Eu­
ropa, o advogad� João
Alberto Corrêa, resi­
dente na ]Jela Chapecô.

***

.

A bonita Sra. Almira
Tavares Goeldner, em

sua residência reuniu
um grupo de cinquenta
sras. da melhor, socie­
dade para um chá. O,
perfeito serviço e aten­

dimento da Sra. Tava­
res Goeldner, nada dei­
xou a desejar naquela
tarde de beleza classe e

elegância.'
***

o secretário e Sra. 'Egi­
dio Martorano Neto,
com um grupo de ami-

_. gos, na semana quepas­
sou visitaram a mom­

mentada Dizzy,
***

O novo diretor da Em­
bratur para o Sul do
Brasil,

".

Sr. Antônio
Viana Silva Neto, em

companhia do secretá­
rio de Comunicação da
Presidência da Repú-

.

blica na Região Sul, Sr.
Claúdio Aidar, visita-

. ram a Secretaria de Cul­
tura e Turismo, sendo
recebidos pelo. Secretá­
rio Júlio Cesar.. _

***

Elizabetb e Vicente
.

Vieira, um jovem casal
catarinense radicado
em São Paulo, passou o

fim de semana aqui na
ilha para rever familia­
res e amigos.

***

MADEIREIRO
Se você tem problema de

REPOSiÇÃO FLORESTAL

Procure a

". _.---- '--, --
_ ......... -_._----�-_ ... I'

Pimenta no olho da greve é romantismo
Ingenuidade é o adjetivo que se pode (pode não, deve-se) rotular ao
secretário Fernando Bastos, do trabalho, por ocasião de infeliz
declaração à TV Catarinense, quando perguntado... .a .respeito da
greve dos mineiros do sul.

Simplesmente o secretário não se conteve e soltou que "as greves dos
mineiros, nó sul, tem mais um caráter romântico do que reivindica-.

tório - e que terminará no dia em que esgotarem suas pretensões".
.

. .

o que ele disse - e ainda bem que foi pela televisão (está I;, gravado,
muitos viram e ouviram, não � possível depois desmentir) - bem
mostra o despreparo que alguns homens públicos em Santa Cata­
rina têm. pra enfrentar grevistas semelhantes. Quando a hora é de
realidade, lá estão eles apelando pra novelescos romances que aca-
baram de ler. .

+++
o prefeito de .

São José, pro
variar, sempre
exuberante e

fora da
,

realidade: por
ocasião do dia
da pátria,

quando todos
deveriam recolher

seus carros a

fim de homenageá-la
economizando
combustioel, o

.oizinho alcaide pôs
em desfile pelas
ruas da sua

cidade, junto
com escolares
a pé, caçambas,
tratores e por

último, porém não
em último (pelo

contrário,
provavelmente '

até abrindo
parada), o
seu reluzente
carro oficial,

*

Enquanto Brasilia
suspendia desfile

motorizado,
São José
rodava

que rodava ...

Quando o que eles têm a fazer é 'desembaraçar o indigesto 'novelo",
•

Orameu Deus do céu. desde quando a fome, a miséria e as doenças
em que estão relegados esses homens que sucullÍbem em minas de
carvão é romantismo? Fernando Bastos está precisendo 'tírgente­
mente rever as escolas literárias: afinal andou soltando. romantismo
'quando a situação é hiper realista ...

•

Se o ministro Murilo Macedo tivesse feito declaração semelhante,
no dia seguinte os jornais e canais dos grandes centros brasileiros
com certeza teriam caido sem dó nem piedade 'em cima do homem.
Afinal, aonde é que estamos? '.

•

Em Santa Catarina, o'ras, aonde tudo é possível e nada é levado a
sério.

o velho bar do
Agapito (ou
do Katcipis),
de tantas e

saudosas tradições
ali na pracinha
da Praia de Foro,
há algum tempo
com dono novo,
'acabou de sofrer
reforma e pintura,
mais parecendo
agora um enorme

sorvete de morango
recoberto de chocolate

- com uma ou

outra borrifada
de nata.

de or

*

*

Gangan Richter,
a mais bela entre as belas,
voltando a coluna atendendo

pedidos diversos.

E o seu interior,
antes misterioso

e restrito a

uns poucos
(igualmente

misteriosos), está
. totalmente aberto

e iluminado,
passando à segunda
infância que muito
o descaracterizou:

adotou jogos
eletrônicos - ou

fliperama - que
já está faturando;
a'graninha curta

.

da encervejada
rapaziada que ali".

faz diário
point noite adentro,

Esse prefeito
é uma parada!

A pergunta do momento entre muitos
é "em que partido vais te filiar?"

•

E a uníssona resposta vem de pronto:'
"Naquele que me der o melhor emprego".

•

É o partido da situação consequentemente
engrossando fileiras ...

Bmprego públíco por aqui, não está difícil,
pelo contrárioi basta ser partidário.

•

Difícil mesmo é encontrar,
vagas, mesas e cadeiras ...

•

E obviamente o que fazer...

Deixem-me rasgar sedas e mandar recadinho
a Regina Bortolon, a linda loura

(·diariamente no ar dá TV Catarinense:
.

Taí guria, o teu trabalho frente às câmeras
está muito legal, criando estilo próprio

e descontraido de dizer a notícia, enxertando
vez por outra opo�tunas gírias locais.,

Junto com a perfeita Adriana Guinle
que dispensa elogios, vocês duas são
as melhores do ar, as rainhas do éter.

Com uma população superior a 3 milhões
de habitantes, Santa Catarina tem,
hoje, 400 mil crianças carentes - Iuw

apenas de afeto, mas de tudo,
principalmente de saúde,

*

"E eu que as imaginava careadas",
pensou em voz alta filantr6pica

senhora se preparando pra promover
desfile odontolôgico ....

Ginásio de esporte coberto, em Santa Catarina,
é cara peça de resistência que o governo
estadual utiliza pra conquistar prefeituras

do interior - extensiva a assentos na

assembléia legislativa.
•

ltajaí, por exemplo, centro eminentemente
governamental há alguns bons anos, tem nada menos

.

do que cinco ginásios cobertos.

Enquanto que hospital tem apenas um - moderníssimo
é bem verdade, no entanto só um.

Quando a coisa, convenhamos,
deveria ser exatamente ao contrário.

Guaraná é que é. Porém...
'J

Nesta época em que os ânimos trm de .se e�altar a cada instante,
quando as discussões a flor da língua com cada qual querendo
externar suas idéias e opiniões, quase sempre desencontradas,
torna-se imprescindível que as cabeças estejam a mil e prontas pra
qualquer resposta - por mais cretino ou absurdo seja o papo desen­
volvido.

E pra que as cuquinhas assim estejam �empre, articulando e pro- .

gramando, inclusive besteira, é necessário nossas massas cefálicas
com o indispensável guaraná - não o refrigerante (se bem que entre
eles, os refrigerantes, seja omais saudável'). Mas sim o guaraná em
pó ou em tintura, de preferência daqueles do laboratório Klein - o

que não é publicidade coisa alguma, porém realmente, pra quem já
experimentou diversos, o melhor e mais eficaz.

•

Encontram-se à disposição dos senhores
acionistas, em nossa sede social, à rua Felipe
Schmidt nO 2, em Florianópolis - SC, os docu­
mentos a que se refere o Art. 133 da Lei nO
6.404/76, relativos ao exercíclo soctal encer­
rado em 30 de junho de 1979

Floria-nópolis, 10 de Setembro de 1979.
Paulino de Melo Wagner

.

Diretor
1

•

Reflorestamento - Agro,pecuária
Rua Fernando Machado, 3788
Fones: 22-0222 e 22�0023 - Chapecó-Sõ

As propriedades do guaraná, todos sabem, são inúmeras: além de.
deixar as pessoas mais falantes e com reflexos bem mais rápidos, faz

.

perder o apetite, é contra fraquezas em geral, esgotamentos, depres­
são. nervosa, além' de combater diarréias, gases, prisão de ventre,
uma loucura que o transforma, agora em plena difusão, nos mais

procurados dos estimulantes físicos e intelectuais, absolutamente
barato e que dá, .de quebra, um baratinho bem daqueles.

•

No entanto, acautelem-se:.é sempre bom, volta e meia, dar uma
paradinha no seu indiscriminado uso (ou só tomá-lo quando se fizer
necessário) pois fontes médicas é que dão conta, sua excessiva
utilização pode criar, além de problemas cardíacos, embaraçosas
situações pro sangue que se pode ver ralo e aguado - e daí a uma
provável anemia, um gole a· inais.

Mas isso não é motivo pra deixar de tomá-lo - porém comedida­
mente.

Por questão alheia
a coluna está cheia

Quando um serviço ou coisa que valha não corre a contento,
quando alguém apronta umas e outras a outrens, enfim quando uma
pessoa sente-se sacrificada por-algo errado que desanda por motivo
qualquer, já é comum a vítimade um dos casos ameaçar evocando,
as vezes em altos brados, a coluna aqui, coitada, que do cantinho da
sua Olivetti, não tem nada a ver.

Nem a reclamar - ao menos pelos outros, anônimos, que, ficam
intimidando com ares de poderes sobre a própria, sem qualquer
grilhões em contrário.

É claro que a coluna aceita sugestões. Tanto é que volta e meia

publica cartas (quando devidamente'
-

identificadas) .

Afinal, o que seria de sua diária confecção não fosse a colaboração
de alguns.

Agora, sair por ai ameaçando a torto e a direito, 'tentando descolar
coisas e prestígios a seu favor, com a coluna fazendo as vezes de
involuntária testa de ferro (que por sinal testa é o que não lhe
falta ... ) a fim de solucionar problemas'dos outros ... Convenhamos
que é demais.

'

nova desterro
Móveis' e Decorações de Interiores Lt�a.

Rua Felipe Sc�midt, 83 Telefone (0482) 22-232� - Florianópolis - S.C. I

çãoque agrada
re
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Curso de teatro encerra com

Em Lages, até sábado,
uma nova mostra

de teatro de bonecosencenação de cinco peças
volvimento da percepção; criatividade das pessoas
que desejam se dedicar à prática teatral, a amplia­
ção da capacidade Iísico-motora, ii utilização do
espaço e o desenvolvimento das relações simbóli­
cas. Para isto, foram .desenvolvidas durante estes
três meses de curso aulas práticase teóricas visando
a integração do grupo e o desenvolvimento de suas

capacidades físicas e intelectuais, através das técni­
cas de relaxamento, formas de aquecimento, noções

.
de expressão corporal e de técnica vocal, improvisa­
ção, criação de um papel e montagens.
Como bibliografia básica para o aprendizado,

alunos e professora utilizaram a obra de Viola
Spoli, "Improvisação Para o Teatro"; de Constantin
Stanislavski, "Preparação do Ator", "Construção
da Personagem" e "Criação de um Papel; e de Au­
gusto Boal, "200 Ejercicios y Juegos para el Actor y
para el no Actor con Ganas de Oecir Algo Através­
de] Tt'atro".
Ainda neste ano, a Fundação Catarinense de Cul­

tura deverá promover um outro curso para os ini­
ciantes no teatro, nos moldes desta primeira expe­
riência.

Lages ("Sucursal) - Uma mostra de teatro de bonecos será
realizad-
da a partir de hoje até dia 15 (sábado) no auditório Carlos Jofre
do Amaral, em Lages. Essa mostra - uma iniciativa do Depar­
tamento Municipal de Cultura - pode ser classificada como um

ensaio para o Festival Brasileiro de Teatro de Bonecos, a ser
realizado em Lages em janeiro do próximo ano.

De acordo com os organizadores, a presente mostra tem o

objetivo de fazer-um contato mais efetivo-da população lageana
com o teatro de bonecos e mostrar aos grupos locais que o

fantoche é um elemento forte para ser utilizado corno forma de
expressão.
Estão confirmadas as presenças de três grupos de fora: o

"Dadá", de Curitiba, com a peça "O Vôo do Pombo", tema
baseado em lendas peruanas; o grupo de "Teatro dos Bancá­
rios", com a peça "Arvore de Mamulengos", de Vidal Santos; e
o grupo "Fantoches da Ilha", de Florianópolis, que apresentará
"Boi-de-Mamão". Haverá, ainda, a apresentação de "E a

Gralha Falou", último trabalho do grupo "Gralha Azul", e

apresentação de peças de teatro infantil de Curitiba, por Tereza
Silva, que vai mostrá-las às escolas maternais e jardins .de
infância.

Com a montagem e adaptação de cinco peças
teatrais, entre as quais trabalhos amplamente co­

nhecidos do público, como "Liberdade, Liber-'

dade", de Flávio Rangel e Millôr Fernandes, e "Na­
valha na Carne", de Plínio Marcos, será encerrado
nesta semana o Curso de Iniciação Teatral, promo­
vido pela Fundação Catarinense de Cultur� no pe.­
ríodo de 20 de junho a 13 de setembro.

Para marcar o encerramento do curso, o grupo

que participa das aulas, num número de 16 pessoas,
irá fazer uma mostra teatral, encenando montagens
de cenas e adaptações das seguintes peças, nosdias

14 e 15, às 20 horas, no teatro da Universidade
Federal de Santa Catarina, situado na praça da

Trindade: "Liberdade, Liberdade", de Flávio Ran­

gei" e Millôr Fernandes; "Navalha na Carne", de

Plínio Marcos; "Profissão: Ator", de Marcos Tes­

sini; "Vida sem Vida", de George Sard; e "Custo de

Vida", criação livre do próprio grupo.
O CURSO
Orientado pela professora Vera Collaço, o Curso

de Iniciação Teatral procurou promover o desen-

Prof. Yokanon

ii

1flCVf/AO
CATARINENS.I;!: -- 12 As Panteras/Vegas 19,40 - Como Salvar
10,15 - Telecurso II Grau 23,00 - Jornal da Globo, Meu Casamento
10,30 - Nossa Terra, 23,30 - Festival 20,40 - RTN.
Nossa Gente de Sucessos 21,00 - Gaivotas
11,00 - Sítio do Picapau 21,50 - Cine Mundial
Amarelo - Reprise REDE CATARINENSE -- 3 Especial - Louca Escapada
II 30 O Apuros e 6 , 00,00 - Cinerama -

de'Pe;élo� 11,00 - Abertura A Chamada do Amor

12,00 - Tabitha, a Filha 11,15 - Inglês com Fisk ELDORADO -- 4 e 9
12,30 - O Mundo Anima 11,30 - TV Educativa 15,45 - Educativo">
13,00 - Globo Esporte. 12,00 - RC Show 16,15 - Mary T}'ller Moore
13,15 - Jornal Hoje 13,30 - Cinema Livre - Uma 16,45 - Viagem Pelo Mundo

13,30 - Varieda:des - Dama de Outro Mundo 17,15 - Lassie
com Celso Pamplona 15,00 - Mobral 17,45 - Novelinha
IJ,45 -,Carinhoso 15,30'- Terra de Gigantes 18,00 - Revistá. Feminina
14,30 - Sessão das Duas 16,30 - Daniel Boone 19,00 - Cara a Cara
16, IS - Futebol Internacional 17,20 c Àventuras 19,45 - Jornal
Alemanha X Argentina de Saturnino

'

BandeiranteS@"'il,',
18,00 - Cabocla 17,30 - Viagem Fantástica 20,15 - Telesporte
18,50 - Jornal das Sete 18,00 - O Segredo do 20,20 - Os Biônicos
19,00-'MarromGlacê Mar Vermelho 21,15-Lucan
19,50 - Jornal Nacional 18,30 - Dinheiro. Vivo

_
22,15 - Starsky e Hutch

20,20 - Os Gigantes 19,15 - Jogo Aberto 23,15 - Teletipo
?I,OO - Quarta Nobre - 19,20 - RC Notícias 23,30 - Nostalgia
�------------------------------------------------------------�----------�----, Prpcure a orientação e

-.1 ,�"nlfl1,A' I 8'
,

conselhos de pessoas com

bem' mais idade que você,

'-__-'- '-- .....

.

�' pois. serão ditados pela expe-
. ��� Cancer riência e poderão resolver

Êsposarnante - Produção italiana dirigida por Encontro de Casais'- Com Christiane Blanc,
'.

um problema que o per=
Marco Vicario e muito elogiada pela crítica. No Michael Maier e Brigitte Goevel, 18 anos. As 16, t- turba.

.

.--------4
elenco, Marcelo Mastroiani, Laura Antonelli, 19h45min e 2lh45min, no Ritz..

.

(JJ
Período propício para os na-

Leonardo Mann e William Berger. Numa pequena
000'

tivos de Leão cujas ativida-cidade do interior italiano, no início do século, Crash, o ídolo do Mar, com John Ericson e John des os deixem em contatoLuigi e Antonia têm uma vida normal de casados, e Carradine. e A Deusa do Sexo e os Diamantes
bli F btudo se resume à atividade do marido, modesto Fatais, com Oonald Sutherland e Jennifer O'Neill. Le ao

com o pú LeO. aça um a-

negociante de vinho. Um crime político, porém, faz 18 anos. Às 14 e 20 horas, no Roxy. lanço de seus orçamentos
com que Luigi se esconda, enquanto que Antonia, 000 domésticos.
obrigada a tomar conta dos negócios, vai progressi-

(j
Desfirute do aconchego dovarnente descobrindo' uma série de segredos 18 Q Caso Cláudia - Produção nacional, com Kátia"

,

'

.

lar, onde todos os familiares: anos. Às 14, 16, 19h45min e 2lh45min, no Cecom- D'Angelo, Carlos Eduardo Oollabela, Jonas Bloch " ••

t. tur.
0.*

e Nuno Leal Maia, sob a direção de Miguel Borges.

.,,'.'
se mostrarão prestimosos.

1. ' , . ..:<��, " )Õ. � ..... ,-" �. > • Narta a.história de uma"rnoça de classe média que. VI rgérlf- Bom. relacionamento.. c,o,1n.
" 007. Contra o Foguete dá Morte - II a aventura após 'vários desajustamentos familiares e ernocro- amigos. Sua simpatia será
� ci�matrográfica de James Bond, com Roger nais, acaba encontrando a saida no tóxico. contagiante., Mdf>re, tais Chiles.e Richard Kiel, sob li direção de envolvendo-se com traficantes para, afinal, terrni-
í Lewis Gilbert. O agente Bond vive uma aventura nar. assassinada numa chamada "queima de ar-

�
Faça um exercício ou es-

, cósmica e realiza proezas fantásticas em' Veneza, quivo". 18 anos. Às 20 horas, no Jalisco. porte, para manter-se em
Paris, Rio dê Janeiro, Londres', Flórida e Catara- ***

boa forma física. Fiquetas do Iguaçu. 14 anos. As 14, ,16, 19h45mifl e T�ari,--ô Destemido e O Choque d�s Mundos - t t
. dA" ria21h45ml'n no Sã J

'

.

Libra aenoas espesas. eujo
, ao ose�** Programa duplo. 14 anos: Às 20 horas, no Glória. poderá fazê-lo gastar mais

, CICLO DE CINEMA ALEMÃO do que p'ode.Primeiro Verão - Com Tr-ille 'Jorgensen, Claude Affi Briest _ Filme de Rainer Werner Fassbinder,Huarte Nadia Vasíl. 18anos. Às 15,20e22horas, f' 1972 A' 20h30" C' CI b Certo ern . s mm, no me u e, asa

�
Sua simpatia. e dinamismono Coral.

-

,

*.0 da Cultura.

,atrairão
a atenção do sexo

oposto. Seja paciente com

í' , � pessoas idosas da família.

12/\010: dU/\�UJ/\�I\'� Escorpiao 7a�o::s�elente para solicitar

(fj

Você estará irritadiço, pro­
curando discussões acerca

de insignificâncias. Con­
tenha a impaciência e a pre-
cipitação.

'

Bom período para dar an­
damento a contratos, ou

compromissos. Ambiente
agradável no trabalho e no

lar. Os colegas estarão solí­
citos e prestimosos.

fouro

Gémeos
.'

Favorável a uma pequena
viagem ou excursão. Ten­
dência a introduzir altera­
ções em sua vida profissio­
nal.

_.

,
,
,

,
L
•
,

,
>,

Sua personalidade magné­
tica estará em foco, como que
atraindo o sucessopara você.
Saiba tirar o melhorpartido
das boas oportunidades.

06:0.0 - Cinco .Mmutos
com Jesus'

,

06:05 - A Música da Guarujá
06: I 5 - A Voz da

.

Livertação
06:50 - Palestra do

Padre Cardoso -.

07:00 - Programa
"Port áozinho e

'

Perteirinha
07:30 - Programa
Agrícola.,

-

07:40 - Informativo
Agrópccuário

08:00 - Correspondente
Guarujá

08:15 - Programa
"Cesar Souza"
(1 a Parte)

08:45 - Rádio Notícias Brde
09:00 - Programa

"Cesar Souza"
(2a Parte)

09:55 - Rádio
Notícias Brde

10:00 - Progr�ma
"Miguel Livramento�'
(la Parte)

10:55 - Rádio
Notícia, Brde

11:00 - Programa
"Miguel Livramento"
(2a Parte)

J 1:55 - Rádio
'. Noticias Brde
12:00 - A Opinião de
Mário Inácio Coelho

12.:05 - Programa
"Vanguarda Esportiva"

12:40 - A Música dá
Guarujá

12:55 - Correspondente'
Guarujá .

'

13:05 - Programa
"Chamada Geral"

14:00 - Programa
"Show da Tarde"
( I a Parte)

14:55 - Rádio
Notícias Brde

15:00 - Programa
"Show da Tarde" \
(2" Parte)

15:55 - Rádio
Notícias Brde

16:00 - Programa'

. Portaozrnho c

Porteinnha
..

17:00 - Programa
"Pra Malar Saudade"

17: 55 - Radie
Notícias Brdc

18:00 - O Instante
da Prece

18: 10 - Amadorismo
em Foco

Dia instável, com alternati­
vas de ganhos e lucros, se
você agir precipitadamente..

Capncorruó Pense bem antes de tomar
'decisões.18:30·- Programa

. "Momento Esportivo
18:;;0 - Corrcspond. ,., c
Guaruja "_

19:00 . A VOl do Br,dl
2,0:00 - ProJcto Mincrv;,
20:30 - Programa
"Shaw da Noite"
( I" Partel

21 :00 - Correspondentt
GuarujJ \

21: 10 - Programa
"Shm, da Noite'
{2a PaneI

23:00 - Prog ra ma
"Sho\\ dç Bola"

24:00 - Lnccrramt?nT(�

�Aq"aciC
Concentre-se em suas ativi­
dades, porque qualquer
Iucro só lhe virá às mãospelo
esforço pessoal. Nãp tome

atitude$ que dêem margem a

falatórios.

Peixes

Um. bom dia para.
aproximar-se, dos amigos e

travar novos conhecimentos
.úteis. Poderá surgir uma

nova etapa em ,sua vida.
y �--------------------------------------------------�------------�----------------�

Terreno é como amigodo peito. Quando
.

se precisá, \ está ali.
.

até quanto quer pagar. A Sóterras, ,

i

,

em seguida, remete pelo correio

algumas sugestões.
Em casa, com o croqui na mão
(veja detalhes na TV), você faz sua

análise e vai com calma ao loc.al.
Sozinho e quando bem entender.

Depois, é ficar feliz da vida.

Afinal, você adquiriu o "seu

terrel")o". E'sabe que quando
precisar ele está ali. Como um

amigo do peito. E neste terreno,
é você quem pisa filíme,
Como a Sóterras.

Comprar um terreno, é como

arranjar úm amigo. Todo cuidado
é pouco. A menos que você seja
especialista em amigos, Coisa difícil
de acontecer. Com terrenos,
a coisa é diferente, Por exemplo:
a Sóterras é a única empresa
especial izada em terrenos avu Isos.
E tem um Sistema Inédito de

.

Comercializacão. Funciona assim:
você quer co�prar um ter�-eno
em determinado lugar. Muito bem.
Telefone para a Sóterras, diga

.

aonde deseja, qual a metragem e

SÓTERRAS.
Rua Gal. Gaspar Outra, 243 - Esq. R. Santos Saraiva - ex. Postal 666
Fones: (0482) 44-2001 - /,44-2201 - 44"2401 e 44-2611 \

CRECI 241 - Estreito - Florianópolis - SC

CEMITÉRIO' PARQUE
.JARDIM .DA· PAZ.

Rodovia SC-401
Saco Grande tel. 33.0435
TEMOS AINDA ALGUNS
JAZIGOS A VENDA.

Financiam.ento próprio.
VENDA: No próprio

local com o Sr. Joaquim
ou na Praça Pereira OI ivei ra, 16
tel. 22.1,766 c/o Sr. Amaury

MINISTÉRIO DA .EDUC�ÇÃO E CULTURA UNIVERSIDADElFE�ERAl DE SANTA CATARINA
'.

COMISSAO PERMANENTE DO VESTIBULAR
.

COPERVE - UFSC
EDITAL

Prof. Aldo Sc�ütz
Prof,. Carlos César Souza
Prof.' Maria da Conceição Alves Rodrigues
Pro!. Adalberto Luiz Verani Depizzolatti
Prof. Márcio Nei Ferrari

A Universidade Federal de Santa Catarina, através de sua Comissão Permanente do Vestibular - COPERVE -

declara abertas as inscrições ao Co..curso Vestibular de janeiro de 1980' no período de '1.0 a 19 de outubro, para
ingresso em seus cursos, de acordo com as normas estabelecidas peta Portaria nO 244/79 do Magnifico Reitor.
1 - VALIDADE ,

Os resultados do C-oncurso Vestibula� para o qual se abrem inscriçóes neste Edital são apenas para o ingresso no
ano de 1980.
2 - INSCRIÇAo

2." - As inscrições ao Concurso Vestibular da UFSC poderão ser realizadas nas seguintes cidades e locais:
a) FLORIANÓPOLIS - Na Universidade, Federal de Santa Catarina - UFSC;

.

b) BLUMENAU - Na Fun<.lação Educacional da Região de 81umenau - FURB;
c) JOINVILLE - Na Fundação Educacional da Regiéo de Joinville'- FURJ;
d) CRICIÚMA - Na Fundação Educacional de Criciuma - FUCRI;
a) LAGES - Na Fundação das Escolas Unidas do Planalto Catarinense - UNIPLAC;
f) CHAPECÓ - Na Fundação de Ensino do Desenvolvimento do Oeste - FUNDESTE,
Nestes locais serão mantidos Postos de Inscrição cujos endereços e horários de funcionamento encontram-se no

Manual do Candidato.
'

,

2.2 - A Inscrição ao Concurso Vestibular dará direito ao candidato a fazer at€ 4(quatro) opções. Entende-se por
opção a escolha de um curso da UFSC. ,

,
'

2.3 - O candidato deverá diriqir-sa inicialmente a uma das Agéncías do Banco do Estado de Santa Catarina S/a
(BglC), locali!adli na§ cidl'd}'� 51)).<le há posto d� ipsc�içãQ,(ite""g..lJ"e recoll}Jlr, ajmMftãoci.>.deJ;r$.fl;Jo,QQ(Seis.centos
\e !rióta cruze,,'ô'Sp somente em moeda corrente ou cheque visado, recebendo no ato o Programa do Vestibular e o
Manual do Candidato que contém todas as instruções necessárias para a concretízação da inscrição',

"'-;'-,

2.3.1 - Em Florianópolis deverão ser procuradas as Agências Urbanas do BESC da Praça xv de Novembro, do
Estreito ou o Posto do BESC na Cidade Unlversitária localizada no Centro de Convivência.

2.3.2 - Os candidatos que optarem pelo Curso de Educação Física. deverão recolher uma taxa, adicional de Cr$
170,00(cento e setenta cruzeirbs) referente à verificação de Habilidade Específica.

2.4 - Terão atendimento preferencial os candidatos que se apresentarem para a inscrição de acordo com o
seguinte crono���a�E OUTUSIRO ORDEM AL�A8ÉTICA DO

,
DIAS PRENOME

1.0 a 5 letras A até H
8 a 12 letras I até M

15 a 19 '. letras N até Z
2.5 - Ao diriqir-se ao Posto de Inscrição o candidato deverá portar: \
2.5,1 - Cédula de Identidade.
2.5,2 - Comprovante do depósito bancário dais) taxa(s),de inscrição.
2.5.3. - Ficha de lnscrtção preenchida S9m rasuras.
2.6 - O candidato somente poderá realizar provas na cidade em que se inscreveu. não sendo permitida, em

hipótese alguma, a realização das mesmas em outro local.
2.6�1. - Não será permitido. em hipótese âlguma, a qualquer candidato realizar provas, fora das dependências'

selecionadas pelaCQPERVE,'
"

. 2.7 - É da responsabilidade do candidato 6_ correto preencnimento da ficha de inscrição: Após a entrega ao
Posto de Inscrição, não serão permitidas alteraçóes na ticha.isalvo se houver erro na parte que identifica o candidato.,

2.8 - Para a prova de COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO ° candidato deverá optar 'por uma língua estrangeira,
escolhida dentre o Alemão, Francês ou Inglês.

2.9 -.Ao preencher a ficha de inscrição o candidato deverá escrever os nomes e códigos dos cursos, objeto de
suas opções. Em caso de haver, em qualquer opção, divergência entre o nome e o código do curso, terá validade
apenas o código, para efeito do presente Concurso Vestibuiar.

.

2.10 - O candidato que incluir opção para 'o curso de Agronomia, e que desejar concorrer. aos benefícios da Lei
5.465 de 3 de julho de 1968. reçutarnentada pelo Decreto n.063.788 de 12 dedezembro de 1968, deverá juntar à ficha
de Inscrição os documentos abaixo declarados.,

�.10.1 - Atestado de que o candidato e sua famllia residem em Zona Hura], emitido pelo Delegado de Polícia com

jurisdição sobre a residência.
2.10.2 - Prova de vinculação à Agronomia, onde venha explicitamente declarada a condiçáo de ser' o candidato

agricultor ou filho de agricultor. proprietário ou não de terras, fornecida pelos Órgãos competentes, segundo o pará-
grafo (Jnico, do Art. 4° do Decreto 63.788 de 12/12/68.

,
.

2.10,3 - Certificado de conclusão de 2.° Grau em estabelecimento de Ensino Agrlcola para os candidatos que
freqüentaram tais cu rsos. . ---.

2.11 - Cada- candidato poderá inscrever-se uma 56 vez. Todas as inscrições subseqüentes à primeira, caso se

concretizem, serão anuladas não sendo devolvidas as respectivas taxas de inscrição.
2.12 - O candidato que incluir opção para o curso de Educação Flsica deverá submeter-se a teste de habilidade

especifica, no Centro de Desportos da UFSC, sito no Campus Universitário da Trindade em Florianópolis. nos dias 19,
20,21 e 22 de novembro das 14 às 18 horas. Ao comparecer para o teste, o candidato deverá. apresentar os seguintes
documentos:

.
.

2.12,1 � Exame parcial de urina
2.)2.2 - Hernoarama completo
2,12.3 - Abreugrafia

'

2,12.4 - Atestado de ,vacina anti·variólica
2,12.5 - Sorologia dEI Lues

",
2.12,6 -- Cédula de Identidade com a qual se inscreveu '

.2.13 ._ Para concretizar sua inscrição, o candl;dato deverá retirar o Cartão de Inscriçâo no local onde lesta foi
realizada. somente no perlodo de 10 a 14 de dezembro.

2.14 - Terão atendimento preferencial para a retirada dos Cartões' de Inscrição, os candidatos que obedecerem
ao seguinte cronograma:

.

"

MÊS DE DEZÉMBRO
DIAS

'

10
11
12
13
14

ORDEM ALFABÉTICA DO
PRENOME

letras A até E
letras F até K
letras L até M
letras N até R
letras S até Z

2.15 - No ato da retirad� dó Cartão de Inscrição, ° candidato deverá apresentar o dO�lImento" de identidade com
que se inscreveu e uma fotografia 3x4 recente. devendo conferir os dados nele contidos com a ficha de inscrição.

2.15.1 - Em caso de divergência enlre os dados, ° candidato deverá no ato, encaminhar pedidq de retificação.
2.15,2 - O Cartão de Inscrição será RETIFICADO pela COPERVE e colocado à disposição do candidato, no posto

onde realizou sua inscrição. nos dias 2, 3 e 4 de.janeiro de 1980, .

2.16 - A retirada do cartão poderá ser efetuada por procurador ...legalmente constituído, que deverá identificar·se
e responsabi/izar·se pela cOl}ferência dos dados nele contidos.

2.17"� Será considerada desistente do Concurso o candidato que não retirar o Cartão de Inscrição nas condições
previstas anteriormente, perdendo o mesmo o direito de participar das etapas subseqüentes do Concurso Vestibular,
não sendo devolvu;tas as taxas de inscrição ..
3 - DOS CURSOS E VAGAS

As vagas. em número de 2.745, são as constantes do Quadro Geral, de Opções, que integra o Manual do Candi·
dato,
4 - DAS PROVAS

.

As provas do Concurso Vestibular serão realizadas nos dias'e horários seguintes:
1.' PROVA
Dia 6 de janeiro de 1980, das 8h às 11h 30min.
COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO (Redação, língua Portuguesa e Literatura Brasileira e Alemão. Francês ou In·

glés),
'

2." PROVA
Dia 7 de janeiro de 1980. das 8h às 11 h.
FlslCA E MATEMÃTlCA

3.' PROVA
Dia 8 de janeiro de 1980. das 8h às 1 i h.
ESTUDOS SOCIAIS (História, Geografia e Organização Social e Politica Brasileira).
4,' PROVA
Dia 9 de janeiro de 1980, das 8h às 11 h
QUIMICA E BIOLOGIA
4.1 - O candidato deverá estar no local de realização das provas com meia hora de antecedência do inicio

previsto e seu ingresso s6 será permitido mediante a apresentação dos seguintes documentos:
4,1.1 _:_ Cédula de Identidade,
4.1.2 - Cartlio de Inscrição .

4.2 - O candidato que chegar atrasado a qualquer das provas não podará realizá .. la e será eliminado do procasso
classifícatório do Concurso.
5 - CLASSIFICAÇAo E MATRICULA

Os processos de ciassificaç�o e matrlcu!'a estão regulamentados I)a Portaria n,O 244179 d� Magnífico Reitor,
6 - DISPOSIÇOES GERAIS E FINAIS

_

6.1 - É permitida a inscrição por procuração�desde que, do mandato respectivo conste expressamente poderes
, para que o procurador tome, em nome do interessado, decisões. quanto às opções mencionadas no presente Edital.

6.2 - O procurador legalmente constltuldo devera trazer cópia autenticada da 'Cédula d,e Identidade do Candi·
dato. .

.

6.3 - Será eliminado dó Concurso Vestibular, o candidato que, durante as provas, comunicar-se com outros
candidatos, efetuar empréstimos, usar outros meios ilfcitos ou praticar atos contra as normas ou a discipliria.

6,3.1 - Também será eliminado, 6 qualquer época. inclusíve depoís de matriculado, o candidato que realizar o
Concurso Vestibular usando documentos ou informações falsas ou outros meios iHcitos.

6.4 - As disposições e instruções contidas no Manual do Candidato q;nstituem normas que passam a intAgrar o
-presente Edital.

'.

6.5 - A COPERVE divulgará, sempre que necessário, normas complementares e 8,vlsas oficiais sobre ",-Concurso.

Florisnópolis, 10 de setembro de 1979,

I
.

'
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16 - Cidade

Inscrições para os exames

supletivos abrem dia 17.

E são limitadas.
Apresentando corno novi­

dade um número limite de ins­
crições em algumas cidades,
"tendo por objetivo oferecer
um melhor atendimento aos

candidatos e em função does­
paço físico existente nos locais
de provas, "segundo afirmou
a professora Celina Cordioli..
presidente em exercício da'
Comissão Central de Exames
Supletivos, COMCES, a Se­
cretaria da Educação anun­

ciou ontem o seu calendário/
para a realização dos próxi­
mos Exames Supletivos de 1°

. e 2° graus.
De acordo com o edital da,

secretaria da Educação, as

inscrições para os Exames Su­
pletivos de I ° e 2° graus esta­
rão abertas no período de 17
de setembro a 04 de outubro
próximo e serão realizadas
nas Unidades de Coordena­
ção Regional de Educação,
restringindo-se o número de
inscrições por disciplina nas

seguintes UCRES: Tubarão,
660 inscrições por disciplina;
Criciúma, 800. inscrições por
disciplina; Lages, 800 inseri­
ções por disciplina; e Concór­
dia, 400 inscrições por disci­
plina. O encerramento das
inscrições será no dia 04 de
outubro, às 18 horas.

Poderão inscrever-se can­

didatos que preencham as se-

guintes exigências: para 0'1"
grau, 18 anos completos ou a

completar. antes de se subme­
terem à última prova; para o

2° grau, 21 anos completos ou
a 'completar antes de se sub­
meterem à última prova. A

emancipação ou casamento
não isenta o candidato das
idades exigidas.
No ato de sua inscrição, o

candidato deverá apresentar
os documentos originais: Car­
teira de Identidade, Carteira
de Estrangeiro (modelo 19) e
Carteira de Identidade Mili­
tar, para estrangeiros e milita­
res, respectivamente.

PO"perão ser fotocópias au­

tenticadas: Título de Eleitor e

Quitação do Serviço Militar.
O candidato deverá apresen­
tar. ainda uma fotografia 3x4 e

o comprovante do pagamento
da taxa de inscrição, que será
de Cr$ 45,00 por disciplina,
efetuado no BESC, em conta

especial da UCRE.
Os Exames Supletivos ver­

sarão sobre as seguintes rnaté­
ri�s do Núcleo Comum, fixa­
.das pelo Conselho Federal de
Educação: Comunicação e

Expressão, Estudos Sociais e

Ciências. Os exames. serão
realizados por disciplina, com
a seguinte distribuição: a)
Língua Nacional e Língua Es­
trangeira Moderna ( para o 2°

grau), em Comunicação e Ex­
pressão; b) História, Geogra­
fia, Organização Social e Polí­
tica do Brasil, Educação

·

Moral e Cívica, em Estudos
·

Sociais; c) Matemática e Ciên­
cias Físicas e Biológicas, em

Ciências.
A nível de I ° e 2° graus, os

testes de Língua Nacional in­
cluirão prova de redação. A
nível de 2° grau, os exames de

Língua Nacional incluirão Li­
teratura Brasileira. Em Lín­

gua Estrangeira Moderna, os
·

candidatos poderão optar por
Inglês, Francês ou Espanhol.

. A Comissão Central de
Exames

í

Supletivos lembra

que será permitida a realiza­
ção de Exames Supletivos de
2° grau, independentemente
da apresentação do certifi­
cado de l° grau. 'Os candida­
tos poderão inscrever-se para
prestar exames globalmente
numa só etapa, ou parcela.
damente ..

, As provas dos Exames Su
pletivos de 1.0 e 2.° graus
serão realizadas nos dias 14, 15.
16 e 17 de no­

vembro próximo, rias ci­
dades de Florianópolis,
Tubarão, Criciúrna, Blume­
nau; Joinville, Rio do Sul,
Lages, Mafra, Joaçaba, Con­
córdia, Chapecó, São Miguel
D'Oeste, ltajaí e Caçador. '.

XAMES'SUPLETIVOS - HORÁRIO DAS PROVAS - NOVEMBRO / 1979.

. '

Estudantes'de Arquitetura
podem entrar em greve

Os estudantes do curso de
Arquitetura da UFSC, bas­
tante indignados com a ati­
tude tomada pelo reitor Cas­
par Stemmer, abolindo o teste
de aptidão espe.cífica (prévia),
marcaram -para hoje às l7hs,
no anfiteatro 4-B do novo'

prédio da Arquitetura, uma

assembléia geral para discutir
o assunto e tomar uma posi­
ção que poderá ser a paralisa­
çãd total das aulas.
Vários estudantes reunidos

ontem na .sede do Centro
Acadêmico Livre de Arquite­
tura discutiam irritados a de­
cisão da Reitoria que qualifi­
caram de "arbitrária e total­
mente .incornpatível com os

novos rumos de abertura que
o país vem tomando".

Segundo os 'estudantes, a

própria reitoria havia for­
mado uma comissão para dis­
cutir O problema. Esta comis­
são, .integrada 'por professo­
res, arquitetos e psicólogos,
tinha um prazo ele vinte dias
para apresentar o seu par.ecer.
Os trabalhos deveriam ser en­

tregues no dia três de julho.
Porém aportaria baixada pelo
reitor trazia a data de 28 de '

julho, "o que prova que a de­
cisão da Reitoria foi tomada
antes da comissão concluir os
seus trabalhos", afirmou um

dos integrantes do Centro
Acadêmico Livre (CALA).

.

"Foi uma total desconside­
ração com os professores que
participavam dos estudos,
pois eles trabalhavam durante
um mês inteiro, inclusive en-

.

trando em contato com várias
Universidades do Brasil, e de

repente é baixada uma porta­
ria não lhes dando chance de
ao menos apresentarem os re­

sultados dos seus trabalhos,
"declarou Ana Alice, estu-

.

dante de Artes que acompa­
nhou os trabalhos da comis­
são.
O professor Cesar Floriano

é damesma opinião. Segundo
ele, "a atitude do Reitor � to­
talmente arbitrária, pois ele
não pode decidir pelo curso de
Arquitetura um assunto que
inclusive ainda está em estudo
e/discussão em todas as Uni­
versidades do país".
Vários estudantes estão

pensando na possibilidade de
convocarem uma greve geral
no curso (a Arquiteturajá tem

experiência com greves, na

qual saiu vitoriosa), mas ou­

tros acham que a greve des­
gasta muito o movimento e'
preferem manter-se em "com­

passo de espera", como falou
um estudante que faz parte do
Centro Acadêmico.

Desde as primeiras horas da
tarde de ontem, os estudantes
se mobilizavam na sede 'do
CALA confeccionando faixa
e cartases que convocavam os

estudantes para a Assembléia
Geral.

. 'Assembléia Geral.
Entre pinturas e discussões,
não faltaram as análises sobre
os acontecimentos, éomo esta

feita por um estudante da ter-
.

ceira fase: "A posição do rei-
.
tor serviu, para que os estu­
dantes tomem consciência de

que os chamados canais com­

petentes não funcionam"..
Outro estudante completou:
"Da outra vez (quando houve
a greve) o reitor nos aconse­
lhou a procurar os canais
'competentes antes de tomar

qualquer medida mais radi­
cal, e agora, o que o' Reitor
tem a nos dizer sobre os canais
competentes?"

�
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Morais tem que pagar ao Estado as

despesas com 12 funcionários da SEC

As obras que o Departamento
de Estradas de Rodagem está
realizando para implantação do
asfalto de São José a São Pedro
de Alcântara estão castigando
duramente cerca de cinco mil
pessoas que moram ao longo
dos distritos de Colônia San­
tana, Colônia Santa Tereza,
São Pedro, além da cidade de
Angelina. As chuvas, que caí­
ram há duas' semanas e nos úl­
timos três dias, prejudicaram o

tráfego em alguns trechos ,

como ocorreu nas localidades
de Sertão de Imaruí e Vargern.
Como o aterro não foi devi­

damente cascalhado e compac­
tado pela empresa que executa a

obra - a Conter -, os trechos
estão quase intransitáveis, pro­
vocando transtornos à popula­
ção marginal, aos ônibus e aos

carros em geral. Se a chuva con­
tinuar por inais alguns dias (dois
ou três), os 40 horários da Em­
presa Rodoviária Santa Tere­
zínha poderão ser suspensos,
dada a precariedade do tráfego,
deixando sem transporte diário
mais de duas mil pessoas."
DESVIO PRECÁRIO

.

As.dificuldades para ii viagem
até São Pedro de Alcâritara e até
Angelina começam no desvio
que os veículos estão fazendo

. pOF Forquilhinhas e Picadas do

','
·

Norte. A estrada - de responsa- zar a opreção por causa da
bilidade da Prefeitura de SãO chuva. Por essa razão, o' trecho
José - não oferece as mínimas ficou totalmente intransitável,
condições de trarego. Os moto- uma vez que em toda extensão
ristas reclamam. da proliferação foram colocados cinco metros

·

dos 'buracos, da lama e dos ;l>0n- de aterro, numa largura de 10
tilhões que ameaçam cair com o metros. Segundo os operários,
peso dos carnos pesados. A si- eles vão ter que esperar .dois ou

tuação atual do desvio, segundo três dias de sol para providen-
OS motoristas, está insuportável ciar a colocação de cascalho e

e transitar por ali durante muito pedras, liberando o tráfego
.tempoé quase impossível. De- normalpela.estrada geral, em-
sabafou o proprietário de, um bora precário,e m função das

Toyota que a buraqueira é tanta obras executadas no local.

que "bate até a alma da gente". SERTÁO IMARUÍ
Se ainda chover por mais dias, Há duas semanas atrás, a si-
em alguns pontos desse desvio tuação da estrada que corta a

·

será impossível qualquer tenta- localidade de Sertão do lmaruí
tiva de passagem porque a água estava uma calamidade, recla-
do ria já estã invadfiltló a.es- mararn mi' nioradores. segundá
trada. E várias localidades fica- eles, registrou-se uma grande
rão incomunicáveis com toda a confusão no trecho 'próximo à
Grande Florianópolis,

.

Vila dos Koerich: filas,' brigas, '

,
carros e ônibus atolados.

O desvio está sendo obrigató- Muitas casas' ficaram inco-
rio para todos os carros porque municáveis porque foram cer-

a empresa Conter, ao executar o cadas pelas águas, lama e pe-
aterro numa grande reta na 10- dras. Em algumas residências a

cal idade de Vargem (próximo � lama chegou a invadir, ror-
Colônia Santana), não casca- nando a vida dós moradores
lhou 6 sedimentou o trecho com "um verdadeiro inferno", re-

a mistura de um material mais clama dona Natália. Tomar. o
resistente. Informaram os fun- ônibus era e é o maior sacrifício
cionários da empresa, em total .

porque a lama é o grande incon-
paralização com os serviços, veníente. Além dos moradores,
que eles iriam cascalhar o até o comércio ficou prejudi-
trecho, mas não deu para reali- cado. É o que está acontecendo

, tazendo com que 1'2 ônibus
(empresas Ribeironense e Li­
moense) atolassem, provo­
cando atrasos nas viagens (al­
guns superiores a uma hora).
No início da tarde, muitos

moradores compareceram à Di­
visão de Transportes Coletivos­
DTC- para reclamar da situação
e saber como retornariam a suas
casas, pois o estado da estrada
piorara com a continuação das
chuvas.

Imediatamente, o diretor da
DTC, Décio Gomes de Mello,
em companhia do secretário de
Obras da Prefeitura, foi até o

local constatando as péssimas
condIções da via de acesso ao sul
da Ilha.
Procurou então' entrar em

contato com o comandante da
Base Aérea de Florianópolis
para conseguir a liberação do
trecho que passa por aquela
zonamilitar, obtendo a garantia'
de que até as 20h seria permitida
a passagem dos ônibus que ser­

vem os moradores do Ribeirão
da Ilha, Caeira , Pântano do
Sul, Armação e Tapera,
Entretanto, no posto de

guarda da Base Aérea, até o

final da tarde, os militares en-

�
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transporte coletivo, atendido

pela Empresa Rodoviária Santa
Terezinha. \ Quem afirma isso
é o gerente Adalberto Schmidt
que ameaçou paralisar os 40 ho­
rários diários, deixando sem

transporte mais de duas mil pes­
soas. Ele acusou a empresa res­

ponsável pela execução das
obras pela falta de planeja­
mento. Se tivessem colocado
'material resistente em cima do
aterro alternadamente, segundo
ele o tráfego poderia ser quase
normal, sem os transtornos e

perigos que os carros estão en- ,

frentando atualmente.
DENÚNCIA
Vários moradores do Sertão

.

do Imaruí denunciaram que o,

DER -mudou o projeto original
no trecho que passa por entre as

casas da família Koerich, onde
atualmente moram os emprega­
dos de Raulino Koerich , e onde

I

também estão apenas alguns
depósitos. Disseram eles' que o

projeto original previa que o as­

falto deveria passar pela estrada
velha - uma reta plana -, mas o

trajeto foi desviado por trás dos
terrenos dos Koerich, favore-

Os moradores de 'São Pedro
_.

cendo com indenizações. Além
de Alcântara, Colôilia Santa do mais, a obra encareceu muito
Tereza e Colônia Santana, porque a empresa está escar­

cerca de cinco mil pessoas, po- pando morros de até 17 metros
derâo ficar sem o serviço do de altura.

,

com a venda de Dario Dulino.
Sua casa comercial ficou quase
soterrada pelo barro e pela
pedra, '

.

'. dificultando o abas­
tecimento. Não há como chegar
de carro no estabelecimento.

. Conta o morador Luiz Carlos
de Souza que os' ônibus quase
viraram lotados, principal­
mente na semana retrasada
quando a chuva pegou despre­
venidos os homens da empresa
Conter. Disse elé.que a situação
é ainda muito delicada no

trecho do Sertão lmaruí e a po­
pulação está bastante revoltada
cem a situação. Primeiro, por­
que o aterro pegou casa que não
foi mole. E se a chuva conti­
nuar, nós estaremos fadados a

sofrer. mais ainda", A outra re­

volta é porque as viagens de
.

ônibus estão atrasando mais de
uma hora, devido às precárias
condições' do tráfego pelo des­
vio de Forquilhinhas e Picadas
do Norte. Assim, uma viagem
que levava pouco mais, de uma

hora, está sendo feita em quase
três horas, prejudicando as peso
soas que deJ?Cndem de horário.

carregados da segurança infor­
maram que não haviam sido no­
tificados e que a ordem era de
impedir a passagem de ônibus.
"O comandante da Base

Aérea permitiu, com muita boa
vontade, que os ônibus passem
pçla zona militar, mas limitou o
horário por razões de segu-'
rança", explicou Décio Gomes
de Mello.

Para permitir a volta dos es­

tudantes e trabalhadores. que
haviam conseguido vir até o

centro da cidade e que não po­
deriam retornar antes das 20h, a
DTC pediu à secretaria de

desde a noite de ontem e a água
não invadiu minha casa por

questão de poucos centíme­
tros;'. Ela está também desolada
com a "inoperância do Corpo de
Bombeiros", que foi chamado

para atender a ocorrência e'até
ontem não aparecera. "Esta é a

única casa que alaga com as

chuvas nesta rua e a água não
desce. Precisávamos da ajuda
do Corpo de Bombeiros para re­
tirar esta água mas os soldados
não vieram".
A rua não é. pavimentada e

também não dispõe de instala­

ções de esgotos ou escoamento.

Com as fortes chuvas, seu tra­

çado, que já era irregular, ficou
pior ainda - cheio de buracos e

poças de lama.
Outra região muito. prejudi­

cada no Continente situa-se no

lado oposto à BR-lOI, formado
de morros com ruas 'não pavi­
·mentadas. As chuvas cavaram

enormes. boracos, escorrendo
das partes mais elevadas e prin­
cipalrnente a rua do lano ficou

com c'rateras de mais de um

metro de largura em seu leito.
EROSÃO
O tráfego de veículos nestes

locais ficou também bastante

R_dinel. to�. pela. iguu em a.rtelros

prejudicado pela" er�são. Se de

um lado foram formados imen­
sos buracos, o barro trazido dos

morros depositava-se em diver­

sos pontos, provocando gran­
des amontoados de terra ao

longo das ruas.

A erosão é também o maior

problema dos moradores do
Pasto do Gado, onde seria cons­
truído o Estádio Estadual' de
Futebol. A característica local é
a presença do barro vermelho,
que a cada período de chuvas
desce c0!ll as águas e se deposita
na rua Josué Di Bernardi, já

14 15 16 17

7:30 - 9:30 7:30 - 10:30 7:30 - 10:00 7:30 - 9:30
'Ciências Físicas Língua Nacional Matemática Geogra!ia
e Biológicas
(1.0 Grau) (1.5' Grau) (1.0 Grau) (1.0 Grau)

10:00 - 12:00 11:00-13:00 1p:30 - 12:30 to:OO - 1'2:ÓO
Ciências Físicas Educação Moral Língua Estrangei- Geografia
e Biológicas e Cívica ra Moderna
(2.0 Grau) (2.0 Grau) . (2,0 Grau) (2.0 Grau)

14:00 - 16:00 14:00 - 16:00 14:00 - 16:00 14:00 - 16:00
História Educação Moral O.S.P.B. a.S.p.B.

e Cívica
(1.0 Grau) (1.0 Grau') (1.0 Grau) (2.0 Grau)

16:30 - 18:30 16:30 - 19:30 16:30 - 19:30 I

História Língua Nacional Matemática
e Lit. Brasileira

(2.0 Grau) (2.0 Grau) (2.0 Grau)

, ,

Moradores do Sul da Ilha estão isolados
Doze _ônibus atolados (três

'com pontas de eixo quebradas),
atrasos nas viagens e problemas
de retorno para os moradores
do Sul da Ilha que se deslocaram
para q centro da cidade foram o

.resultado das fortes chuvas, que
deixaram completamente. in­
transitável a reta do Ribeirão da
Ilha.

.

Desde ontem pela manhã, em
. função do temporal que se aba­
teu sobre a cidade, agravado
pelas obras de' pavimentação
nas estradas de acesso ao sul da
Ilha, a reta do Ribeirão não

permitia a passagem de veículos

Obras á colocação de máquinas
no local para,desatolar os veícu­
los que não conseguirem passar
pela reta do Ribeirão.

Para hoje,' está previsto, se­
gundo Gomes de Mello, durante
todo o dia, o trajeto que passa
pela Base Aérea, pois a tendên­
cia é que as chuvas continuem a

cair e o material (barro mole)
colocado no leito da estrada

para ii posterior pavimentação­
dificilmente 'poderá ser total­
mente retirado, impedindo a

passagem,de qualquer veículo.

Alagamentos no Estreito e em Barreiros

.I Bastaram três dias de chuvas

.quase ininterruptas que, vieram
éom os fortes ventos Nordeste

para que vários pontos do Es­
treito e Barreiros alagassem. A
região do bairro de Campinas
também foi bastante afetada e,
'na maioria de suas ruas, a coso

tumeira poeira deu lugar às

poças d'água. A lama também
tomou conta de grande parte
das ruas do municípiio de São
José e Palhoça. quase todas não
pavimentadas.
O trecho mais atingido na re­

gião do Bairro de-Barreiros fica

próximo à BR-101. A rua Anto­
nio Schroeder permaneceu
completamente alagada em vá­

rios pontos desde a noite de an­

teontem, e só na tarde de ontem
é que as águas começavam a

descer de nível, mas com lenti­

dão. por falta de escoamento,

A única residência realmente

prejudicada nesta rua, poiêm, é
, a número 91. Até o final da

tardede ontem', a baixada onde
a casa se localiza ainda tinha 50
centímetros de água, que cus­

tava a baixar, pela inexistência
de um escoadouro.
A nioradora Maria Rebes Pe-

.

reira contou que está "ilhada

completamente tornada pela
lama,
O aspecto das, ruas Josué Di

Ber.nardi e Presidente Kennedy
"é lamentável" . conforme seus
moradores. A poeira que nor­

malmente toma conta' destas
vias transformou-se em lama e

nos buracos mais fundos

formaram-se enormes poças de

água. ,

Outra região atingida pelas
chuvas, ainda,em Campinas, é a,

parte dos fundos da Rua Nereu

Ramos, que permaneceu ala­

gada, inundando diversas casas

durante todo o per_íodo da

'manlfã. Depois as águas baixa­
ram.

Em virtude da localização
desta rua, que é muito baixa, os
alagamentos são frequentes e a

última grande enchente ocorreu
em fevereiro, quando algumas
casas chegaram a ter mais de ulTl
metro de água.
ES'P�RA
Ambrósio Guesser mora bem

ao lado de um ribeirão, que é .

'responsável pelas inundações
rápidas. A� chuvas dos últimos
dias "quase conseguiram derru­

bar o muro que eu construí nos
fundos da casa", queixou-se ele.
Garante também que "em

dias de chuvas muito fortes nin­

guém dorme, esperando as

águas subirem, e existe um

clima de intranquilidade per­
manente entre os moradores

daqui".
A solução para as enchentes

no local "é simples", garante
.Guesser. "Basta a, Prefeitura
fazer uma drenagem no ribei­
rão, mas parece que isto vai
custar muito caro, pois o pre­
feito promete providências
desde agosto mas nunca apare­
ceu aqui, Continuamos espe­
rando", afirmou o morador.

o ex-secretário da Educação, Mário Cesar Morais, foi condenado,
ontem à tarde, em reunião ordinária do Tribunal de

Contas; a se responsabilizar por todas as despesas contraídas.

pelo Estado na contratação de 12 funcionários sem

a autorização do governador da época, Antônio Carlos.
Konder Reis. Acusado deabuso de poder pelo relator do processo,

conselheiro Nelson Pedrini, Mário Cesar

Morais havia sido autorizado a realizar
18�ontratações� mas, sem que fosse feito
exame seletivo, éQ�Q,dete,nninava a leí, .

,

admitiu 30pesso.as. ,

Acatando o voto do relator, o Tribunal de Contas

julgou 18 contratos legais e os 12 restantes

ilegais, responsabilizando o, ex-secretário por

.todos os gastos (salários, direitos
trabalhistas, indenizações, etc.)

Pela decisão do Tribunal de Contas, que resôlveu

nã.o enviar' o prQcesso para apreciação na

Assembléia Legislativa,MOfllis ou a Procurad.oria-Geral
da Fazenda poderá' impetrar

recurso num prazo m,áximo de :)0 dias.
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